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PREFÁCIO | 


“De toda a ação humana, o que influi na vida não é o que se faz 
mas com que movimento se faz”. 

Penso que nesta frase está melhor sintetizada talvez a proposta do 
Odival Serrano, que nos mostra, neste livro, o caminho que descobriu 
na busca da relação do homem com o universo. Para Odival, podemos 
colocar o conhecimento a favor da vida, através de uma nova codifica- 
ção do conhecimento humano pelos princípios da Biocinergia, e através 
da prática do Tai Chi Chuan. Com essa proposta, Odival coloca a Físi- 
ca a serviço do homem, no seu dia-a-dia. Pela Biocinergia adquirimos 
a compreensão da ordem natural do universo criada pelo movimento. 
No Tai Chi aprendemos a captar o movimento universal dentro de nós, 
dando-nos com isso a possibilidade básica de mudar e comandar os nos- 
sos próprios movimentos, e de aproveitar a força dos movimentos já de- 
sencadeados, não importa a pressurização, desde que tenhamos a inten- 
ção dos movimentos criados. Para ter o comando, saiba delimitar-se, 
não invadir e não ser invadido: amar uma pessoa é respeitar o movimen- 
to dela sobre todas as coisas. 

Como meteorologista, estudei pela matemática a influência da rota- 
ção da Terra sobre os movimentos atmosféricos, através da chamada 
força de Coriolis, que faz com que o ar que se desloca no hemisfério 
sul sofra um contínuo desvio para a esquerda (para a direita, no hemis- 
fério norte). Mas o que a física esquece talvez é que o próprio homem, 
os organismos vivos todos, participam dos movimentos do planeta e 
portanto são também por eles afetados. Como Odival propõe, do ajus- 
te do homem ao movimento universal depende a sua harmonização - 
ou quebra - com o todo: 

A proposta da Biocinergia de Odival Serrano veio solucionar vários 
dos enigmas relativos ao movimento que eu experimentei em minha vi- 
da, procurando unir o estudo à ação. 

Quala razão, por exemplo, da indefinível sensação de bem-estar quan- 
do se voa de planador? Seria o silêncio, o desprendimento das mesqui- 
nhas preocupações terrenas? Prefiro agora outra explicação, reinterpre- 
tada à luz da Biocinergia e do Tai Chi: a harmonização e a circulação 
de energia propiciadas pelo movimento em si, continuamente ajustado 
na pilotagem pelos giros em torno dos três eixos: vertical, longitudinal e transversal. 

Semelhante condição de bem-estar se apossa de quem vence o enjoo 
no mar e se adapta às condições de vida extremamente adversas, do 
ponto de vista da vida normal na terra, a bordo de um navio jogando 
nas ondas das grandes tempestades oceânicas. Escrevi sobre isso nas mi- 
nhas crônicas antárticas, depois de ter vivido cinco meses no navio 
quebra-gelo que mais jogava no mundo (eram frequentes inclinações de 
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mais de 40 graus da vertical). Tendo vencido o enjoo, achei-me justifica- 
do em propor uma receita para combater este mal, que consistia em 
adaptar à situaçáo do navio, os movimentos de pilotagem de uma pla- 
nador: manter os olhos nivelados com o horizonte enquanto o corpo 
acompanha a ““dança” do navio, para isso flexionando o joelho e bai- 
xando o centro de gravidade (no Tai Chi temos exatamente este movi- 
mento da barca!). Básico ainda, escrevi, era compreender o sistema re- 
ferencial móvel em substituição ao sistema fixo em terra, assimilar em 
seu todo o ambiente marinho em contraposição ao terrestre, inspiran- 
do-se no vôo harmonioso dos albatrozes que executam o seu majesto- 
so balé em torno do navio. Considero ainda importante, do ponto de 
vista da Biocinergia, o fator espaço-tempo: o horizonte no oceano é li- 
mitado, permite sentir-se diretamente o movimento de rotação da terra, 
ao ver-se um pôr do sol, por exemplo. 

Outro enigma é a aparente falta de explicação racional dos alpinistas 
para o seu desejo de escalar o pico da montanha. Sem dúvida influem 
a conquista física e interna, o ar puro, a vista deslumbrante, etc. Mas 
fica algo indefinível que nem os próprios alpinistas sabem explicar. A 
resposta mais famosa é de um alpinista que perguntado porque escala- 
va uma montanha, respondeu “Because it is there” (“Porque ela está 
lá”). Tendo já estado na alta montanha (vulcão Pichincha, 4.772 me- 
tros), creio agora interpretar melhor os sentimentos do alpinista, à luz 
da Biocinergia e do Tai Chi: o significado da base, que nos dá seguran- 
ça e equilíbrio, o subir pelo fio vertical que nos une com a orbital da 
galáxia e que nos põe em contato fisicamente com o cosmos. 

Todos viajantes que chegam à Antártida, o grande continente gela- 
do situado no polo sul do planeta, são unânimes em descrever uma sen- 
sação de que estão ingressando num outro mundo, como num outro 
planeta (costumava dizer, talvez a própria Terra, mas numa outra era, 
a era glacial). Seria a desolação a causa, o ambiente da era glacial que 
talvez subsista na nossa memória atávica? Prefiro agora outra interpre- 
tação que me veio pela Biocinergia e o Tai Chi, onde aprendemos a im- 
portância do vazio para a nossa delimitação pessoal, e sobretudo, o Es- 
paço-Tempo diferente nas proximidades do Polo. 

Em 17 de novembro de 1961, coroando todos os meus sonhos, vi- 
me na singular situação de tornar-me o 1º brasileiro a alcançar o Polo 
Sul geográfico. Estive 4 horas na estação científica Amundsen-Scott, as- 
sistindo portanto a um sexto da revolução do globo sobre seu próprio eixo. 

Fazia parte de um grupo internacional e discutimos na ocasião o sig- 
nificado do fato para cada um de nós. Uns sentiam-se os continuadores 
dos pioneiros que nos precederam e cujos líderes deram o nome à base, 
outros que o fato era algo que o dinheiro não podia comprar, outros 
que nossa vida tinha ficado mais“esportiva” (conceito que parecia importante 
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para os europeus). Mas ninguëm se lembrou do Espaço-Tempo que con- 
temos e em que estamos contidos e que naquele ponto singular spfre 
drástica mudança. Pois no Polo a Terra não gira! A gravidade aumen- 
ta, em consequência, a ponto de ter causado um acréscimo de 500 tone- 
ladas ao peso do material embarcado nos EUA para a construção da base. 

A proposta da Biocinergia de Odival nada tem de esotérica ou místi- 
ca, é objetiva e lógica, mas também não é mecanicista. Ela se apoia 
em conceitos já encontrados na física e na filosofia, apenas codificados 
de uma outra forma, mas condizente com a ordem universal que criou 
o homem e os movimentos humanos. 

Assim, na filosofia podemos citar Aristóteles (“Deus move o mun- 
do assim como o objeto amado move aquele que o ama”), Descartes 
(que submete o universo a leis mecânicas e matemáticas, exceto Deus e 
a alma), Spencer (o movimento é rítmico e completa ciclos de evolução 
e decaimento), Kant (o espaço e o tempo são órgãos de percepção; a 
sensação, a percepção, o conceito, a ciência e a sabedoria, cada qual é 
um grau superior de organização nesta sequência). 

Na Física, podemos citar o Prof. Mario Schenberg, matemático e fi- 
sico de renome mundial, sobre a evolução dos conceitos da Física.Por 
exemplo, o conceito de campo (um avanço em relação ao conceito de 
força), é de origem chinesa e teria orientado os estudos dos chineses so- 
bre o magnetismo, muito antes de Faraday e Maxwell. Da teoria de cam- 
po surgiu naturalmente a teoria da relatividade restrita, com Lorentz e 
Minkowski. Finalmente, surge Einstein, com a teoria da relatividade ge- 
ral, cuja mais genial criação foi, a partir da geomentria de Riemann, a 
proposta do espaço curvo, ou de continuo espaço-tempo quadridimen- 
sional, cuja curvatura expressaria o campo gravitacional. 

Para Mario Schenberg, mesmo com a relatividade geral, “ainda não 
chegamos em Física à essência do espaço” (um dos problemas é distin- 
guir entre o espaço e a existência de uma métrica ou medida do 
comprimento).“Possivelmente, a própria idéia de espaço não é muito 
correta; essa idéia deve ser definida por alguma outra coisa que não sa- 
bemos ainda” ,diz o Pro. Schenberg (“Pensando a Física”, 2º edição, 
1984, pág. 145). Em mecânica quântica, devido ao princípio da incerte- 
za, probabilístico, desaparece a trajetória, e se não há trajetória de par- 
tícula, a rigor também não há espaço para a partícula. 

A mecânica quântica nos leva novamente à antiga civilização chine- 
sa, que além do conceito de campo tinha uma outra idéia que substituia 
a casualidade, que era a simultaneidade, redescoberta por Jung, e admi- 
tida pela teoria da relatividade geral. Os chineses não procuram agru- 
par as coisas ao longo do tempo, mas procuram agrupá-las em simulta- 
neidade. “Parece que toda a civilização chinesa não se baseou sobre o 
conceito de causalidade, nem na ciência, nem na vida cotidiana”, são pala- 
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vras de Mario Schenberg (op. cit. pág. 96) que nos ajudam a compreen- 
«der as origens e a essência do Tai Chi Chuan. ` 5 5 
Ainda iniciante no Tai Chi, posso já testemunhar resultados palpá- 
veis, no corpo, na saude, e nos campos pessoal e social. Posso atestar 
oque li nas fontes chinesas, que o alto grau de concentração exigido 
do praticante do Tai Chi Chuan é também profundamente benéfico pa- 
Ta o sistema nervoso central: “ʻo fato de se treinar simultaneamente a 
mente e o corpo estimula ativamente o cortex cerebral”. 

Na sua aparente simplicidade e leveza, os movimentos do Tai Chi en- 
cerram profundos conhecimentos e uma grande sabedoria. Pela formu- 
lação de Odival Serrano, o Tai Chi consegue o milagre de conter todo 
um macrocosmo num microcosmo. Na prática, Odival, cujas exposi- 
ções são marcadas pela coerência e clareza de intenção, torna perfeita- 
mente compreensíveis os princípios da Biocinergia - difíceis de serem 
verbalizados, por meio de exemplos sempre muito aptos, tirados da vi- 
da real e do cotidiano. A leitura deste livro, combina à prática dos gru- 
pos de Biocinergia, poderá levar o leitor a uma redescoberta do mun- 
do e à recuperação da alegria de viver. 


Prof. Rubens Junqueira Villela 
Departamento de Meteorologia 
Instituto Astronômico e Geofísico da USP 


INTRODUÇAO 


Bio- cinergia: Vida, energia organizada pelo movimento. 

Cosmo-cinergia: Universo é um coeficiente de energia 
em diferentes Espaços-Tempos(E-T) ou movimentos, que 
possuem princípios comuns por conterem e estarem conti- 
dos em simultaneidade desde micro E-T, atômico, ao macro 
E-T, cósmico, Estes princípios contudo se adequam às varia- 
ções do movimento próprio de cada E-T, possibilitando os 
diferentes níveis de organização da matéria e da vida. 

Em assim sendo, a Bio-cinergia vem locando estes princí- 
pios de maior E-T, como instrumento holístico que possibi- 
lite por relativização aos eventos, compreender as variações 
de seus movimentos próprios. Pois cada evento possui uma 
ordem própria, decorrente da relação entre o seu movimen- 
to e os movimentos que contenha e esteja contido; portan- 
to, pelo movimento analítico-comparativo, embora que lógi- 
co, ao utilizarmos do conhecimento de um evento para com- 
preender outro similar, acabamos por confrontar seus movi- 
mentos próprios, o que leva a um julgamento e a não compreensão. 

Assim, a proposta básica da Bio-cinergia é o desenvolvi- 
mento do pensamento relativo através dos princípios holísticos. 

Porém, ao investirmos no movimento mental, depara- 
mo-nos com uma série de dificuldades no uso de suas fun- 
ções, pois estas possuem um superinvestimento racional e 
inúmeros bloqueios intuitivos, sensitivos e sensoriais. Para 
reajustá-los, buscamos, como recurso, o tai-chi-chuan, arte 
milenar chinesa desenvolvida por observação dos movimen- 
tos dos animais e do cosmos, de tal forma que iluminados 
chineses conseguiram detectar estes princípios holísticos e 
desenvolveram sua prática nos movimentos corporais. 

Pudemos, nestes últimos sete anos, confirmar a eficácia 
desta prática no reajuste harmônico de nossos movimentos 
mentais e orgânicos. 

Então, Bio-cinergia é o investimento no desenvolvimen- 
to do pensamento relativo através do reajuste das funções 
mentais e orgânicas pela prática do tai-chi-chuan. 

Este trabalho possibilita o desenvolvimento de uma deli- 
mitação perceptiva frente à ordem própria de cada evento, 
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de tal forma que podemos reorientar nossa participação gre- 
gária, nos grupos e sociedade. 

-~ Nesta fase, desponta uma luz: a possibilidade de reajus- 
tarmos as relações humanas nos grupos e, quem sabe, um 
dia, pela soma destes grupos, se atinja a dimensão social e 
o reajuste de seus movimentos. 

Por tudo isto, este livro ou manual não possuirá muitas 
explicações e justificativas. Tenderá a ser objetivo e claro, 
porém sua compreensão decorrerá da observação própria 
destes princípios nos movimentos do cotidiano. Portanto, 
ao lê-lo, pare frente às idéias básicas, procure esvaziar-se in- 
ternamente dos movimentos de ataque-defesa, cesse os pen- 
samentos e procure observar-se em relação a elas. 

Não queremos provar nada e nem defender nenhuma 
bandeira; de tudo, o importante é encontrar alguma coisa 
que se possa colocar em prática, para viver melhor consigo 
e com seus semelhantes. 

O vazio possibilita observarmos as coisas como elas real- 
mente são, sem avaliar, sem expectativas, e, só assim, pode- 
remos achar soluções eficazes. 

Os conhecimentos são patrimônios de nossa espécie, e ca- 
da um poderá ampliá-los, e reajustá-los em práticas que fa- 
cilitem o bem viver comum considerando de nossas atitudes, 
as que podem levar a mais vida. 
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I CAPÍTULO - ATUALIZAÇÃO 


1.1 - FUNDAMENTAÇÃO 
Teoria da Relatividade - Albert Einstein 


A Bio-cinergia é uma relativização dos princípios descobertos por 
Albert Einstein e comprovados pelo avanço tecnológico, aos movimen- 
tos humanos. 

Faremos uma pequena síntese destes princípios, e as pessoas que 
queiram se aprofundar, vale a pena ler o “ABC da Relatividade” de 
Bertrand Russell, outros trabalhos similares e acompanhar a evolução 
atual; porém, para as ciências humanas, importa apenas esta nova visão 
e seus princípios holísticos. 

Primeiramente, Einstein demonstra a não existência do fator tem- 
po isoladamente e sim como um componente do espaço, ou seja, E-T, 
fatores inseparáveis. O tempo subjetivo, advindo de sensações comuns 
entre as pessoas, do antes, agora e depois, na realidade, trata-se de 
um fluxo de movimento registrado e projetado pela memória. O tem- 
po objetivo, utilizado pela física, trata da comparação entre dois movi- 
mentos, um movimento constante, o do relógio, ou os movimentos cós- 
micos, e o outro, os movimentos variáveis dos eventos. Assim, quan- 
do se diz o trem chegou ao meio dia, estamos comparando a chegada 
dos dois ponteiros no doze com a chegada do trem na estação; ou, se 
dissermos tenho vinte anos, é o mesmo que dizer que se deu, com a 
Terra, vinte voltas em torno do Sol. Um dia é o movimento de rotação 
cuja divisão estabeleceu-se chamar hora; um ano, o de translação, e o 
de galáxia, para nós, é eterno; porém, eles se dão em simultaneidade, 
e cada um de nós tem um movimento próprio, com mais ou menos obs- 
táculos, potenciais, oportunidades, etc, 

Assim fica demonstrada a não existência de um tempo universal; 
E-T, fatores inseparáveis, são decorrentes de um movimento. 

A partir destas confirmações, Einstein desenvolve a pesquisa de co- 
mo o movimento cria o E-T. 

Antes se compreendia que um corpo, dentro de um objeto móvel, 
era levado através do atrito. Dizia-se: o ônibus brecou e a pessoa foi 
atirada para a frente. 

Para demonstrar que isto não é bem assim, Einstein cita fatos sim- 
ples como por exemplo: num carro em velocidade soltamos um objeto 
no centro de seu teto e ele cai no centro de seu piso, o que significa 
que durante o vazio da queda livre, ele manteve a velocidade do carro, 
caso contrário, chocar-se-ia com o vidro traseiro. 

Um observador dentro do automóvel, por também estar contido 
no movimento, verá uma queda livre, movimento linear; um observa- 
dor fora do automóvel verá a resultante dos dois movimentos, o pró- 
prio do objeto e o contido no carro, num movimento curvo para a frente. 
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Este fato pode ser observadó émi nosso cotidiano, numi cárro, elevador, num 
` barco, trem, etc. Nosso corpo passa a conter este movimento e toda vez que es- 
tealterar sua velocidade, se não nos reajustarmos a ela, nos chocaremos com o veículo. 


DESERV. DENTRO DO CARRO 


Como isto se dá: primeiramente, o vazio de um corpo ou objeto em movi- 
mento não é total, possui uma energia, espécie de éter, invisível, inaudível, dos 
comprimentos abaixo do infra-vermelho e acima do ultra-violeta. Esta energia, 
através do movimento, forma orbitais que vão além do próprio corpo, e os cor- 
pos menores contidos no campo destas orbitais passam a conter esta ordem. 
Por esta razão, quando se chocam dois corpos, na realidade, eles nunca se to- 
cam, fato comprovado por filmagem; é porque atingem o máximo de compres- 
são orbital e se afastam. 

Como estas orbitais não são captáveis pelos sentidos, fica difícil compreen- 
dê-las, porém, podem ser perceptíveis à nossa sensibilidade. Em todo caso, num 
meio líquido podemos observá-las aproximadamente. Quando atiramos uma pe- 
dra num lago, do ponto de sua queda formam inúmeros círculos que vão se afas- 
tando. Neste fluxo, havendo uma pequena folha, ela irá girar em torno de si e 
acompanhar esta orbital. 

Desta maneira simples, Einstein explica os movimentos cósmicos: uma no- 
va, um grande coeficiente energético, atingindo seu ponto máximo de compres- 
são, alta densidade e temperatura, explode e suas inúmeras partes tendem ase 
ajustar nas orbitais universais em que estão contidas, passando todo conjunto 
a girar em torno de um centro pulsátil, formando a Via Láctea. Simultaneamen- 
te, os aglomerados maiores, os sóis, ao girarem em torno de si, formando um 
campo orbital, o sistema solar, onde os corpos menores, segundo sua densida- 
de, vão ajustar-se em uma orbital, passando a girar em torno de si formando, 
por sua vez, seu campo orbital, como é o caso da Terra, em cujas orbitais se 
ajustaram os sólidos, líquidos e os gases, formando os continentes, mares, rios, 
a atmosfera, estratosfera,... e, nas orbitais neutras, aloja um corpo menor, a lua. 

Desta forma, no campo terrestre, ocorre um ajuste entre as orbitais da Via 
Láctea, do sistema solar e da própria Terra, formando uma espécie de malha, 
onde cada ponto de encontro tem uma semelhança com o todo: 
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Como a ação orbital se estende além do corpo, foi decodificada, antes de 
Einstein, como Tensor, e, ao ajuste dos E-T contidos, a Malha Tensorial; on- 
de, todos os corpos dentro desta malha terão seus movimentos regidos por es- 
ta ordem, num ajuste de pressurização vetorial em que predomina o E-T imedia- 
to, numa ação centripeta e centrífuga, segundo o nivel de densidade, que pode 
ser alterado pelas entradas energéticas. 

Este fato não foi facilmente aceito pelas ciências, que é sensorial; porém, 
casualmente, um observatório filmou um eclipse de uma estrela e foi constata- 
do que sua luz percorria, no sistema solar, as orbitais descritas por Einstein. 

Até então, os foguetes teleguiados não atingiam seus alvos pelos cálculos li- 
neares. Passou-se a adotar a teoria da relatividade e eles atingiram. 

Ora, se esta ordem é verdadeira para o cosmo, é também para .o microcos- 
mo que se formou em simultaneidade por este tensor. Assim, Einstein preconi- 
za sua terrível fórmula, E = m.c2, onde c2 é a velocidade da luz ao quadrado, 
velocidade impossível de ser atingida no Campo Terrestre. Porém, existem fatores 
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que podem quebrar esta ordem, a “linearidade arrítmica”. 

Vejamos. 

As orbitais são elípticas; possuem uma velocidade relativa ao Campo Tenso- 
rial e um ritmo com uma constância de equilíbrio entre expansão e recolhimen- 
to destes arcos. Assim, o Campo Tensorial possui um ponto de precipitação 
pois, se um corpo atingir uma velocidade próxima do campo no qual está conti- 
do, tenderá a ampliar de tal forma suas orbitais que provocará uma redução 
de densidade e, a pressurização das orbitais de maior E-T, o levaria a uma im- 
plosão que, do movimento de expansão, provocará o recolhimento, e, se é um 
movimento de recolhimento, terá um nível em que, pelo aumento de densida- 
de, provocará a explosão, e entrará em expansão. Desta forma, a velocidade 
da luz é inatingível no Campo Terrestre. 

Porém, todo movimento linear tende, por um lado, a quebrar as orbitais 
elípticas e, por outro, frente à pressurização dos choques provocados, a um ar- 
ritmismo. E assim a aceleração e desaceleração bruscas desorganizam a matéria 
pela quebra orbital, liberando seu coeficiente energético. Exatamente isto é fei- 
to nas usinas nucleares; uma aceleração das partículas até o nível máximo obti- 
do e, nesta velocidade, provoca-se os choques de partículas que, pela desacelera- 
ção brusca, quebra seu campo orbital, liberando seu coeficiente energético. Des- 
ta forma se consegue a energia atômica, comprovando ser a matéria energia or- 
ganizada pelo movimento, porém, colocando em risco todo o movimento vital, 
pois, a energia radiativa pode quebrar as orbitais dos E-T mais recentes, levan- 
do à total desorganização, primeiramente do homem, do animal e do vegetal, 
e depois, do próprio nível mineral. 


Conclusão 


Todo movimento é decorrente de um impulso ou estímulo que, por sua vez, 
decorre das alterações energéticas internas - impulso, ou da atuação energética 
externa - estímulo. 

As alterações energéticas provocam mudanças de densidade, alterando as 
posições orbitais nos E-T que contém e está contido o corpo, criando arcos de 
expansão e ou recolhimento. 

O movimento cria orbitais próprias. Estas orbitais tendem a se ajustar às 
do E-T em que está contido o corpo. Deste ajuste decorrerá o tensor que orien- 
tará o fluxo do movimento. No entanto, se o movimento for linear impossibili- 
tará este ajuste pelo choque orbital e se tornará arrítmico, desorganizando o 
corpo. Só o movimento elíptico possibilita este ajuste pela pressurização do cam- 
po orbital imediato onde sua ação centrípeta e centrífuga orientará seus movi- 
mentos próprios de expansão e recolhimento, possibilitando a organização do corpo. 

Assim, temos: 

Movimento: linear ou elíptico 

Velocidade: rítmica ou arrítmica 

Antes de nos aprofundarmos mais neste aspecto físico da organização da 
energia em matéria através do movimento, vamos iniciar a relativização com 
as ciências humanas. No próximo capítulo, locaremos os movimentos humanos 
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e, a seguir, seu nível de linearidade, conflito e desorganização. Então, voltare- 
mos à ordem tensorial terrestre e às possibilidades de reajuste dos movimentos humanos. 


Síntese 


Tempo = memória ou comparação de movimento, então, E-T são insepará- 
veis; decorrente de um movimento. 
Movimento: - decorre de Impulso (interno) e ou Estímulo (externo). 
- pode ser: Elíptico ou Linear 
Rítmico ou Arrítmico 
- formam orbitais, delimitando um campo, onde os movimen- 
tos internos deste campo são regidos por elas. 
Matéria é energia organizada pelo movimento. 
- Os movimentos elípticos possuem ritmo harmônico, organizando a energia. 
- Os movimentos lineares são arrítmicos, desorganizando-a. 


1.2 - ORDEM NATURAL 
(Os Movimentos Humanos) 


2.A - INTRODUÇÃO 


Juntamente com a organização dos macroaglomerados, na forma- 
ção dos corpos celestes, dá-se a organização dos microaglomerados, 
quanta, na formação atômica. 

Desta forma, enquanto vão se organizando as estruturas minerais 
dentro do campo terrestre, vão ocorrendo, sob a ação da energia ple- 
na, as ligações proteicas e destas, a formação da primeira organização 
com movimento próprio, o coacervado, capaz de trocar com o meio e 
se procriar por divisões. Estas micro-organizações vão desencadear o 
fluxo evolutivo dos vegetais, animais e do próprio homem, juntamente 
com o nível mineral que vai, no movimento do campo terrestre, dar ori- 
gem aos continentes, mares, rios, atmosfera e estratosfera, o filtro que 
irá delimitar as entradas energéticas, permitindo a entrada do espectro 
visível (luz branca) e dissipando quase a totalidade dos comprimentos 
infra-vermelho abaixo e do ultra-violeta acima(espectro radiativo). 

Das orbitais do movimento de rotação temos uma compressão na 
frente do movimento e uma descompressão no verso, possuindo uma 
ação centrípeta maior no centro, gradativamente diminuindo para as ex- 
tremidades pela ação inversa centrífuga, formando as orbitais neutras 
dos satélites. Esta ordem orbital é que delineou a organização dos mine- 
rais pelo nível de densidade e as possibilidades dos movimentos próprios 
dos vegetais, animais e homem.Pois, além de sua dinâmica expressa pe- 
las variações de pressurização orbital a cada volta, a ação da energia lu- 
minosa sobre os corpos altera sua densidade possibilitando as variações 
orbitais, fato este que, nos gases e líquidos, provoca as correntes aéreas, 
nuvens, num fluxo espiral de arcos de expansão e recolhimento, que distri- 


bui o calor, o frio e a água, o que possibilita o desenvolvimento dos vegetais, 
animais e homem. Se assim não fosse, teríamos uma área equatoriana muito 
quente sem condições de vida e, nos pólos, uma área muito fria... Além da es- 
sência vital que é o fluxo da água pois, na proporção semelhante ao planeta, 
Os vegetais, animais e homem possuem 70 a 80% de água em movimento conti- 
nuo, que viabiliza todas as funções dos movimentos próprios. 

Desta forma, o homem possui de forma similar e reflexa uma semelhança 
com a Terra, nos percentuais de sólido, líquido e gasoso, e, no movimento pul- 
sátil de seu centro, os arcos espirais de expansão e recolhimento. 

Sim, a Terra, todos sabemos, possui um núcleo magmático, em alta tempe- 
ratura e densidade, que possui um movimento pulsátil, mantendo as elevações 
dos continentes na razão direta dos desgastes provocados pelas chuvas e ventos. 

Similarmente, todos os seres vivos possuem, em seu centro equidistante e 
de origem, um centro pulsátil. No homem, este centro se localiza atrás do um- 
bigo, produzindo uma pulsação que mantém seus arcos de expansão e recolhi- 
mento, seus movimentos próprios. 

Assim temos os movimentos humanos, originados pela ordem orbital do 
Tensor Terrestre com seu nível de probabilidade evolutiva mantido por esta 
mesma ordem, a partir do centro pulsátil, abrindo os arcos centrífugos e centri- 
petos, mantendo os movimentos orgânicos em arcos internos e externos. 

Desta forma, os órgãos que compõem os sistemas orgânicos mantêm seus 
movimentos de função em ciclos relativos às orbitais do tensor em que está con- 
tido segundo sua pulsação, em arcos de movimento próprio. 


2.B - MOVIMENTOS ORGÂNICOS 


«Movimento respiratório: arcos de menor ciclo, interno e externo. 

„Movimento circulatório: arcos internos de ciclos relativos ao anterior. 

-Movimento digestivo e excretor: em arcos internos e externos de ciclos 
maiores, relativos às orbitais terrestres. 

„Movimentos hormonais e glandulares: arcos internos e externos em ciclos 
relativos às orbitais do sistema solar. 

„Movimentos musculares: por tonicidade e motricidade, com arcos internos 
e externos, em ciclos relativos às funções anteriores. 

«Movimentos Neurais: de todo sistema nervoso, os centríolos e cérebro, os 
ciclos de adequação destes arcos internos e sua relação com o meio, arcos externos. 

Como instrumento didático que possibilite a compreensão e cultivo dos mo- 
vimentos próprios, embora sejam todos intrínsecos, partindo de um mesmo cen- 
tro, em relação ao tensor imediato externo, decodificamo-los na seguinte ordem: 

Dos movimentos neurais, sistema nervoso, centríolos celulares, centros pró- 
prioceptores, onde o centro destes movimentos é o cérebro, temos o Movimen- 
to Mental. Este movimento processa, consciente ou inconscientemente, todas 
as informações do corpo, e as entradas do meio. 

Suas funções são relativas à ordem tensorial terrestre; a mais abrangente e 
mais sutil, a intuição, é capaz de emitir e receber ao longo do E-T Terrestre; por ou- 
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tro lado, sua função emergente e específica são as sensações que emanam do 
próprio corpo. A ligação entre sensação e intuição se dá por um linear de emis- 
são e recepção a que chamamos de sensibilidade. No E-T imediato, evento, a 
função decorre dos sentidos: tato, paladar, olfato, audição e visão. Estas entra- 
das atuam internamente e provocam sensações relativas, dando as impressões, se- 
gundo nossas memórias, de condizência, estranheza, convergência ou divergên- 
cia. Uma espécie de processamento de dados sensoriais. 

Da respiração, circulação, digestão, excreção, a relação com o meio, o frio- 
calor, o sono, temos o movimento de subsistência que, dos impulsos de fome, 
sede, frio, calor, sono, criam arcos de expansão, abrangendo o meio, levando 
o homem a relacionar-se, a obter recursos, atender-se e distensionar-se. 

Dos movimentos hormonais glandulares, a bipolaridade, masculino-femini- 
no; no impulso sexual, os impulsos de procriação, perpetuação da espécie, as re- 
lações correspondentes, suas fases até a distensão, formam o movimento de re- 
produção que, das ligações sexuais, leva ao acasalamento, à procriação até a au- 
tonomia do filho. 

A expressão destes movimentos do conter e estar contido no ecossistema, 
na própria espécie que se alia, na obtenção de recurso de subsistência, em gru- 
pos e sociedades, nos acasalamentos que formam grupos familiares no movi- 
mento de reprodução, decorre o movimento gregário expresso pelo movimento 
físico, motricidade segundo a tonicidade, e os movimentos mentais em arcos ex- 
ternos de expansão e recolhimento. 

Este movimento demarca fases bem nítidas de atualização, função e refor- 
mulação, em campos pessoais, grupais e sociais. 

Do Fluxo destes movimentos temos como efeito básico a incorporação, or- 
gânica e mental, dos aspectos de cada movimento e que vai formar memórias 
que passam a ativar, criar, movimento por impulsos de afinidade, identidade e 
função, resultantes do conter e estar contido no campo terrestre, regidos por 
uma ordem básica orbital, nascendo o movimento de reunificação. 

Desta forma, podemos concluir que, dos movimentos orgânicos, sob a orien- 
tação processual do movimento mental, manifesto no movimento gregário, to- 
dos os movimentos humanos estão voltados para a obtenção de recursos e aten- 
dimento dos movimentos de subsistência, reprodução e reunificação. 

Estes movimentos, a partir do impulso, criam uma ordem própria interna 
que vai orientar as ligações, convergentes no movimento gregário, formando o 
tensor correspondente. Assim, teremos as possibilidades pessoais e gregárias 
de Tensor eixo em subsistência ou reprodução ou reunificação, num fluxo de 
atualização, função e reformulação. 


Vejamos isso como fica: 
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Temos, numa forma simples, a base dos movimentos humanos. Contudo, fal- 
ta alguma coisa... Sim, de onde vem nossos conflitos, ansiedades, depressões, etc. 

Vejamos este aspecto a partir de um movimento que está faltando neste 
quadro, o movimento racional simbólico. 

Contudo, antes, vamos relativizar estes movimentos e a importância de seu 
ritmo, seu aspecto elíptico, que criarão a ordem orbital que regerá o evento. 

Estamos presos na obtenção de recursos, bens, etc, e descuidamos do movi- 
mento com que a fazemos, não só nesta fase como também na do atendimento. 

Damos valor ao alimento que chegou à mesa sem nos apercebermos que o 
movimento da alimentação é até mais importante. Quem já não pode constatar 
que, estando tenso internamente, ou, se o ambiente do almoço se torna uma 
prestação de contas, ou cobranças, estas tensões acabam prejudicando o movi- 
mento de alimentar-se, de metabolizar? Então, o que vale mais? Quando esta- 
mos rítmicos, calmos, em harmonia com as pessoas e o alimento, nada nos faz mal. 

E daí por diante. A relação sexual, a relação familiar, de trabalho, possuem 
uma resposta somática que decorre do nível de harmonia ou conflito destes movimentos. 

É comum, buscando subsistir, reproduzir, montar um trabalho, negócio, e, 
em pouco tempo, ao invés disso servir à obtenção de meios para estes tensores, 
estarmos servindo a ele; sua multiplicidade de função acaba tomando conta de 
nossos movimentos em detrimento de nossa alimentação, sono, sexualidade, 
amizade, amor, etc. 

Ora, que vale mais, a vida ou o alimento, o corpo ou a vestimenta? De que 
adianta os troféus, econômicos, culturais, precedentes, se, para obtê-los, abri- 
mos mão de nossos movimentos próprios, e depois, continuamos a nos ocupar 
em cuidar deles? O que vale na vida se extrairmos dela os movimentos de sub- 
sistência, reprodução e reunificação? 

Então, vamos nos aprofundar um pouco mais nestes movimentos básicos. 


2.C - MOVIMENTO GREGÁRIO E INSTRUMENTAIS BÁSICOS 


Por Movimento Gregário decodificamos os relacionamentos interpessoais, 
de obtenção de recursos, de aprofundamento e de reorientação, em Subsistência, 
Reprodução ou Reunificação. 

É onde se expressam as grandes realizações humanas e suas maiores dificul- 
dades e frustrações. No entanto, se considerarmos alguns aspectos básicos des- 
te movimento, temos grande possibilidade de condução. Para tanto, temos a 
Triade, a Ação Reflexa e as Fases deste movimento. 


€.1 - Triade 


Os movimentos internos de subsistência ou reprodução são ativados por im- 
pulsos que abrem nosso movimento em arcos de expansão, criando uma postu- 
ra, cinésica e atitudes correspondentes. Esta ação reflete-se no meio como um 
estímulo, levando a uma reação correspondente ao nível de convergência ou di- 
vergência deste movimento. 

Este nível de convergência ou divergência das orbitais deste movimento, tan- 
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to na ação quanto na reação, manifesta-se por sensações de condizëncia ou não 
condizência, levando a uma expressão de repulsão, movimento de expansão, 
ou, de atração, movimento de recolhimento, na relação gregária. 

“Ora, os opostos são complementares e se atraem, os semelhantes se repelem.”” 

Assim, quando estamos com fome, o alimento nos atrai, quando não, repe- 
limos; assim é também a sexualidade: a fêmea atrai o macho quando estes seres 
estão polarizados. 

Outro aspecto importante: quando um relacionamento possui muitos pon- 
tos convergentes, a ação das sensações de atração pode neutralizar os pontos di- 
vergentes pois, com todos os seres humanos, segundo cada evento, possuímos 
pontos convergentes e divergentes, que se alternam ao longo dos atendimentos; 
o inverso também é verdadeiro: quando ocorrem muitas divergências, podem 
neutralizar as convergências. 

A neutralização, embora com efeito duradouro, acaba; porém cria uma me- 
mória, que decorre do período de estagnação do movimento que, quando se 
dá por convergência, forma uma espécie de fixação, relação favorável incondi- 
cional; quando por repulsão, forma a rejeição, relação contrária incondicional. 

No entanto, o fluxo após distensão dos pontos de atração ou de repulsão, 
desfaz a neutralidade. Então, quando ocorreu a rejeição, pela liberação das con- 
vergências, provocará a culpa-reparação. E quando ocorreu a fixação, libera- 
das as divergências, levará a explosões, cobranças, etc. 


Síntese - Triade 


- MQUIMENTO n bt 


€.2 - Ação Reflexa 
Segundo o nível energético potencial e a ordem do movimento da ação, suas or- 
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bitais criam um nível de probabilidade vetorial, no E-T, para a reação, que ten- 
de a ser ocupado pelo movimento da outra pessoa. 

Vejamos isto em características comportamentais gregárias. 

Uma pessoa dominadora, por exemplo, só abre E-T orbital para dependen- 
te, e vice-versa. 

Uma pessoa competente em tudo abre E-T para incompetentes. O bonzinho, 
para o ruinzinho; o certinho, para o erradinho; o organizado para o desorgani- 
zado, e assim por diante. Isto porque, no campo tensorial, as orbitais do movi- 
mento de uma pessoa atingem a outra; e por isso se estivermos ao lado de um 
homem forte, que expressa sua sexualidade, etc, nos sentimos fracos e com pou- 
ca potência sexual; é comum uma mulher, ao lado de uma meio-pesada..., dú- 
bia, se sentir a própria musa, porém, ao lado de uma musa, sentir-se meio... 

Esta ação reflexa do movimento é fundamental nas relações mais duradou- 
ras, levando a reações explosivas que acabam quebrando os vínculos, ou à for- 


Ora, todo movimento possui um eixo. Então, na relação gregária, temos 
que abrir E-T de eixo para os outros, e ocupá-lo quando nos compete. Outro 
aspecto é o cuidado perceptivo na delimitação entre os movimentos de campo 
pessoal e os movimentos grupais, seus níveis de convergência que possamos 
partilhar, sem interferir nos divergentes. 


A Simultaneidade dos Movimentos 


Os movimentos universais são simultâneos: a terra, enquanto gira em tor- 
no de si, gira em simultaneidade nas orbitais solares e, com estas na Via Láctea. 
Desta mesma forma são nossos movimentos de subsistência, reprodução e 
reunificação: inseparáveis, possuindo apenas momentos e períodos de predominância. 


€.3 - Fluxo e Fases de um Movimento 


Este movimento cria uma espécie de fluxo, em cada evento, dentro do gran- 
de fluxo do campo, pessoal, grupal, social, juntamente com o fluxo da vida. 

Este fato nos dá dois aspectos básicos que são fundamentais na condução 
dos nossos movimentos: primeiro, a Intenção do Movimento ou Intenção Ciner- 
gética; segundo, os momentos e períodos do movimento e suas características. 


Intenção Cinergética 


A intenção cinergética não deve ser confundida com as metas, objetivos, de- 
sejos e ambições, pois, das emoções emanam impulsos não muito claros como 
veremos, e a razão possui um jogo de raciocínio que presta para explicar, justi- 
ficar, essas cobranças, em geral decorrentes de condicionamentos convencionais 
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dos grupos sociais. 

A verdadeira intenção é em cima de nossos impulsos reais e é preciso ter- 
mos limpeza e firmeza interior para captá-los e decodificá-los tais como são 
ou vêm, para não nos enganar, como também, no campo gregário a intenção 
deve ser serena para não se deixar influenciar pelas expectativas. 

Atente, todo movimento possui um único eixo, acêntrico, flexível, mas úni- 
co. Se este se dubializar, desordenará seus movimentos; consequentemente, que- 
brará seu campo orbital, levando seu fluxo a conflito e desorganização orgâni- 
ca pela aceleração e desaceleração. 

A Intenção Cinergética acompanha o movimento pessoal, orgânico, mental 
e gregário, simultaneamente, mantendo seus princípios de movimento em cada 
tensor: subsistência, reprodução, reunificação. Desta forma é um instrumento 
de ajuste no cotidiano do próprio fluxo vital. Assim, por este ajuste, quem as- 
pira um mundo melhor expressa esta proposta em cada atitude cotidiana. 


Fases dos Movimentos 


Todo movimento pode ser decodificado em três fases básicas cujos perío- 
dos se assemelham nos diferentes E-T de cada ação, do fluxo de cada evento e 
de todo o fluxo vital. 

Decodificamos estes períodos como uma primeira fase, de Atualização e 
ou obtenção de recursos; uma segunda fase de Função onde ocorrerá o atendi- 
mento e a distensão, e uma terceira fase, de Reformulação, que leva a uma pas- 
sagem no E-T, remontando-se, no maior E-T, com a primeira fase, Atualização. 


Primeira Fase: Atualização 


Todo início de movimento é demarcado por uma fase da qual dependerá o 
ajuste do movimento próprio ao evento. Dois aspectos básicos, desta forma, es- 
tão atuando: no campo pessoal, as matrizes, impulsos e necessidades, e, no cam- 
po gregário, grupal ou social, os recursos, meios de atendimento. 

Em geral esta fase se caracteriza por uma certa resistência interna, que é 
quebrada quando no evento ocorre um circuito que, abrindo orbitais convergen- 
tes, desencadeia a relação (movimento de recolhimento gregário). 

Contudo é uma fase importantíssima, portanto necessita de cuidados espe- 
ciais. Uma boa coleta de dados, do movimento próprio e do meio, através da 
intuição, sensibilidade, sentidos e sensações para possibilitar uma decodificação 
real, pois dela decorrerá a função. 

A atualização se dá, num primeiro fluxo, por coleta de dados, permitindo 
delimitar frente ao estoque e competência próprios, quais os esforços que va- 
mos investir frente ao nível de pressurização do meio, ajustando a Intenção Ci- 
nergética ao evento. Deste ajuste decorrem a opção, postura e atitudes corres- 
pondentes. Num segundo fluxo, demarcará a fase de obtenção de recursos, 
aprendizado, reajuste de matrizes. Num terceiro, em aprimoramento, autono- 
mia condutora neste eixo tensorial. 

De nada adianta a preocupação com os resultados; na vida não existem 
meios e fins, pois ela é simultânea. Todo início de movimento cria uma matriz 
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própria que irá reger todas as fases do evento. Portanto é imprescindivel o cui- 
dado com a delimitação das convergências e divergências no evento, permitin- 
do manter-se uma intenção clara, em cada instante da relação. Como ao cons- 
truir uma casa, despreocupando-se dela, cuidando do assentamento de cada tijo- 
lo. Mantém-se a harmonia, o bem estar em cada instante do movimento quan- 
do se mantém atualizado e se reorienta pelas sensações das condições próprias 
e da ordem do evento. 


Segunda Fase: Função 


Dependendo muito da fase anterior, esta fase se caracteriza pela delimita- 
ção do campo tensorial, segundo as convergências. 

Inicia-se por negociações, acertos, experimentações até se delimitarem to- 
dos os componentes internos do campo, as entradas e saídas. Mas possuímos ex- 
periências de função quase sempre programada e que em geral não se adequa 
à vida, pois a ordem que regerá o campo decorrerá do movimento e tensor. 
No entanto, a função preencherá as necessidades reais quando mantida a Inten- 
ção Cinergética, e a delimitação se dá por postura e atitude. Caso contrário, 
quando a Intenção se dubializa, multiplicam-se as funções, pois quando conse- 
guimos partilhar algum aspecto com alguém, tendemos a querer partilhar tudo, 
perdendo a delimitação. 

Portanto, cuidando do movimento pela postura e atitude, possibilitaremos 
que lentamente vá se criando uma ordem de movimento sereno e limpo, porém 
firme segundo a Intenção Cinergética, através da qual se formará o tensor, as 
matrizes e a ordem do movimento. Este cuidado deve ser constante, levando a 
frequentes recoletas a toda sensação de estranheza impedindo as manifestações 
divergentes. Este recurso é simples, bastando não priorizar o racional, inician- 
do cada encontro pelo vazio interior que possibilitará o bom uso da intuição, 
sensibilidade, sensações e sentidos e a coragem de decodificar o que realmente se captou. 

Outro fator que reforça a afirmação anterior é que no fluxo da função, 
quando delimitado o campo, ocorre uma espécie de montanha do E-T, decor- 
rente da coincidência dos movimentos, a repetição cotidiana da função, perso- 
nagens, paisagens, levando a uma anulação sensorial, então, o vazio interior 
possibilitará a renovação deste cotidiano. 

A função também altera-se nos fluxos. Num primeiro fluxo, todo empenho 
está voltado à obtenção de recursos e atendimento. Num segundo fluxo, passa- 
se a considerar as resultantes, ou seja, o nível de incorporação frente aos esfor- 
ços, pressurizações e à qualidade do atendimento. Num terceiro fluxo, tende- 
mos a considerar o movimento com que se faz, que poderá tornar-se a priorida- 
de acima da própria função. O fazer a cadeira pode ser neste momento o meio 
de expressão de todo um movimento interior tornando-se mais importante que 
9 próprio objeto. A alegria de viver está no próprio movimento de estar vivo. 


Terceira Fase: Reformulação 


Esta fase se inicia após o atendimento que leva a uma despressurização do campo. 
Enquanto que na função ocorre um recolhimento no movimento Gregário 
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e uma expansão no movimento Noorgânico, após a distensão isto se inverte, ex- 
pande-se o movimento Gregário pelo recolhimento do movimento Pessoal. Es- 
te fato pode ser observado em qualquer atendimento de Subsistência ou Repro- 
dução, acabamos de comer e não queremos mais ver a comida. O que era atra- 
ção, tornou-se repulsão. 

Este recolhimento e despressurização do campo cria uma espécie de “indife- 
rença”, passageira claro, mas que abre E-T para novos impulsos, e consequen- 
temente, outros movimentos com outros personagens segundo as convergências orbitais. 


No entanto, esta matriz que se forma a cada atendimento dentro do fluxo 
irá possibilitar a reformulação, que tende a ampliar a abrangência de função e 
que consequentemente terá que reduzir o E-T de função anterior. 


Porém, por raciocínios idealistas, táticas, ou emoções e carências, não con- 
seguimos fechar cada atendimento devidamente, pois éstes movimentos tendem 
a querer perpetuar o estado de função. Quando o fluxo todo chega à fase de re- 
formulação, não tendo matriz, leva a julgamentos, busca de culpados, em extre- 
mos que violentam os seres. 


Na realidade, a reformulação de um fluxo, pelas suas prioridades, decorren- 
tes dos nossos impulsos e funções de maior E-T, a despressurização e as varia- 
ções pessoais criam um impasse na relação, fator natural que se presta à libera- 
ção da energia necessária para a mudança. Quando se reajusta internamente a 
Intenção Cinergética, frente aos novos campos gregários consegue-se serenamen- 
te reajustar o E-T para o novo fluxo. 

Mas não é isto que vemos. O desconhecimento do fluxo, os ideais, medos 
e inseguranças, condicionamentos do movimento gregário atual, impedem que 
aceitemos as mudanças. O impedimento das reformulações faz acumular as insa- 
tisfações, as tensões, ampliando os extremos dos impasses, podendo levar à que- 
bra total da relação, anulando quase toda incorporação vivida, ou a uma absor- 
ção por imposição ou acomodação conveniente frente às dependências pessoais, 
grupais e sociais, e quando muito se consegue sublimar a função. Contudo, fi- 
ca internamente a expectativa de que um dia algo aconteça e mude o que esta- 
mos vivendo, mesmo que isto seja a própria morte. 

É através da permanência do impasse que se cria o estado de conflito, colo- 
cando as pessoas umas contra. as outras, levando ao descrédito o próprio fluxo vital. 

No entanto, se cuidarmos de nosso recolhimento a cada atendimento, possi- 
bilitaremos a incorporação dos aspectos partilhados, distinguindo destes o que 
foi próprio do que adveio de cada participante, Campo Grupal e Social. Des- 
ta memória, quando no fluxo um impasse exige uma reformulação, nascerão 
os recursos para abrir E-T de função sem constrangimentos e ressentimentos. 
Com maior E-T pessoal, pode-se rever pelas sensações internas, sem conceituar 
e sem julgar, os atuais níveis de convergência reajustando a 1.C., então, refor- 
mular a relação em sua nova fase. Como uma máquina que encavala uma en- 
grenagem; no impasse, melhor parar a máquina antes que o estrago seja maior. 

A reformulação coincide com a atualização do novo fluxo, portanto, quan- 
to mais centrado se estiver e menos envolvido, melhor será a atualização do 
que manter do fluxo anterior frente ao que vai se assumir de diferenciação no novo fluxo. 
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€.4 - Campos de Relação 


Todo movimento se inicia dos impulsos ou estímulos às reações orgânicas 
e destas o desencadeamento do movimento mental correspondente. Assim, to- 
do fluxo inicial ocorre na pessoa. O campo pessoal, síntese do céu e da terra, 
possui um estado de unidade, que é alterado, viabilizando os arcos de expansão 
e recolhimento que vão abrir este campo para o campo gregário. 

No campo gregário, o fluxo tende a se iniciar pela relação interpessoal, a 
dois, pessoa-pessoa; deste movimento forma-se o campo grupal, relação inter- 
pessoal que cria uma dinâmica própria segundo as ligações convergentes e diver- 
gentes, que tende a ter um eixo numa pessoa, segundo a função, variando com 
esta, podendo abrir E-T para todos assumirem este eixo, segundo o momento 
eo potencial de cada um. Sabemos que nem sempre ocorre assim; por direito, 
nos grupos instituídos, e por poder nos não instituídos, tende a não variar o ei- 
Xo, O que restringe a função. 

A soma dos grupos, a interação destes, forma no movimento gregário o 
campo social, que poderia ser inter-pessoal nestas relações, mantendo uma liga- 
ção por delimitação perceptiva, mas hoje, este campo está delimitado por Direi- 
to e Poder, em diferentes campos menores, classes, cidades, regiões, etc., até 
países e continentes, formando, em nossos dias, um campo convencional de di- 
reitos... expressos nos grupos por poder. 

Ao todo, a soma do campo social forma o campo da espécie humana, que 
pela sua interação ou mesmo interferência nos minerais, vegetais e animais, con- 
funde-se com o campo terrestre. Óbvio que não pára aí, somos síntese do céu 
ea terra, mas aí volta-se para o campo pessoal. Quando nos dimensionamos 
no Campo Universal, este fato se expressa em nosso Movimento Gregário no 
Campo Terrestre, que é o nosso E-T de função. 


d - Reticulação (Ordem Natural) 


A compreensão deste fluxo, atualização, função e reformulação nos diferen- 
tes E-T, é fundamental para que possamos conduzir nossos movimentos, des- 
de um simples encontro, pois nele está a semente da nova amizade. Por esta ra- 
zão, vamos fazer a relativização com os Tensores Básicos; contudo, temos algu- 
mas dificuldades a serem reajustadas, o nosso movimento racional comparati- 
vo, nossos bloqueios, etc. 

Faremos uma sintese do que temos até agora sobre nossos movimentos. 


d.1 - Movimento Mental 


A Intuição, capacidade de emitir e receber ao longo do E-T, cuja sintonia 
ocorre em simultaneidade, e para tanto, temos que soltar a energia pesada, criar 
9 vazio interior, segurar apenas a intenção pela postura. 

Sensibilidade, soma dos sentidos e sensações, consiste na percepção mais su- 
til, capaz de traduzir as emissões energéticas no E-T. 

Sensações, manifestações orgânicas: 

a) do movimento noorgânico; 
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b) do movimento gregário; expressando os níveis de necessidades internas, de 
ajuste, pelas sensações agradáveis, dos desajustes pelas desagradáveis. Do even- 
to, através da intuição e dos sentidos as sensações de estranheza quando as en- 
tradas sensoriais do evento não são condizentes entre si e quando não são con- 
dizentes conosco, nossas necessidades, ou memórias, levando a um aprofunda- 
mento na coleta de dados. Da relação nossa com o evento, as sensações nos 
dão convergências e divergências, pois, quando se adequam as entradas, a sensa- 
ção é de coerência ou condizência com nossos movimentos internos. 

Por último, entraria o Campo Simbólico -que possibilitará a decodificação 
ea codificação para a comunicação. Contudo, muito temos a estudar deste movimento. 

Assim ficamos no Movimento Mental: da serenidade e vazio, a primeira fa- 
se do movimento (Atualização), intuito-sensitiva; das sensações e sentidos, a se- 
gunda fase, processual (Função); da decodificação e codificação, a terceira (Re- 
formulação), segundo o nível de consciência perceptiva. 


d.2 - Movimento Gregário 
Triade 


Do impulso, a ação, e esta, expressando-se como estimulo, leva à reação. 

Toda ação ou reação será por atração ou repulsão, podendo ocorrer a neu- 
tralização por intensidade de um lado ou de outro. 

As sensações de atração e ou repulsão refletem o nivel de convergência e 
ou divergência nas orbitais do evento ou pessoa com nosso movimento. 

Reflexo: pelo nível de ajuste de nossos movimentos ou conflitos, formamos 
nosso campo orbital que irá delimitar o E-T de relação para a outra pessoa. 

Fluxo 


Atualização: fase de adequação de nossa Intenção Cinergética ao Evento, 
por delimitação perceptiva: manifestação de atração e repulsão. 

Função: ajuste e delimitação do campo até a distensão pelo atendimento: 
predominância de atração, movimento de recolhimento. 

Reformulação: fase de reajuste, “redelimitação, abrindo E-T para novo di- 
mensionamento de vida e função: predominância de repulsão, movimento de expansão. 


Campos - Abrangência 


a) C.Pessoal: como unidade, síntese do céu e a terra; como processualida- 
de, os níveis de X( como o mineral, vegetal, animal e, principalmente, a espécie. 

b) C.Grupal: da relação pessoa-pessoa, a formação do grupo segundo as 
convergências comuns, com um centro variável no movimento próprio. 

c) C.Social: soma dos grupos, relativo a área, bairro, cidade, estado, país, 
continente,..., e relativo a níveis culturais e ou econômicos, formando as classes. 


d.3 - Tensores Básicos 


Dos Movimentos Orgânicos, expressos pelo Movimento Mental e Gregário, 
os Tensores Básicos: 
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Tensor eixo em Subsistência 


Dos impulsos de respiração, fome, sede, frio, calor, sono, excreção, os movimentos: 

Atualização - “trabalho”, ou, pelo impulso, a liberação energética que ex- 
prime um certo aumento de força na ação com o meio, na obtenção de recursos. 

Função, fase de atendimento, que leva à recuperação do ritmo até a distensão. 

Reformulação, redução de movimento externo, o retorno para o movimen- 
to interno de incorporação. 

No fluxo mediano: 

A Atualização 

-dos meios de obtenção de recursos (trabalho); 

-da qualidade dos recursos e o movimentos de obtenção e incorporação. 

A Função 

- O período de fechamento da função profissional na obtenção de recursos 
e movimentos correspondentes. 

A Reformulação 

-da incorporação, as resultantes, os níveis de aprimoramento e a possibilida- 
de de redirecionar E-T profissional, qualidade dos recursos e adequação dos mo- 
vimentos de atendimento e incorporação. 

No fluxo maior, teremos todos os tensores juntos. 


Tensor Eixo em Reprodução 


Do impulso de sexo e procriação o movimento que tem como base a fêmea, 
que possui o cio como base de ativação, que altera a biologia, aumenta o brilho 
dos olhos, a umidade dos lábios, a firmeza das mamas, o cheiro vaginal, fato- 
res que vão estimular o macho. 

Fases 

Atualização: uma espécie de paquera, escolha de parceiros, que se desenvol- 
ve a dois, pelo namoro. Fase em que atuam implicitamente os fatores sociais, 
grupais, econômicos, culturais, etc. Outro aspecto é o circuito que provoca a re- 
lação a dois, que pela liberação energética cria tal envolvimento afetivo, emocio- 
nal, recorrente e sexual que em geral dificulta ou mesmo impede uma atualização adequada. 

Função; este tensor se caracteriza na delimitação do campo pelo acasala- 
mento, que possui uma fase de ajuste bastante dificultada pelo envolvimento e 
falta de recursos para tanto, pois, este acasalamento está instituído no casamen- 
to e é regido por leis civis e religiosas, além da montagem que se tem sobre os 
papéis no casamento; tudo isto dificulta o ajuste harmônico da função, não 
bastasse a confusão entre amor e sexo, os bloqueios que temos nesta função e 
as recorrências das figuras paternas e maternas que podem constranger a relação. 

Contudo, o acasalamento é demarcado por duas fases bem nítidas, a fase 
sexual e a fase de geração. 

A fase sexual se caracteriza por uma ordem complementar de grau de fechamento. 

Microciclos: 

A fêmea, na fase de ovulação, cio, ativa o homem, macho; este se energeti- 
za e se prepara para a conquista; na busca, ela reage com um certo temor que 
leva a uma dificultação até a conquista em que cede ao ato ou coito, toda uma 
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sequência de movimento de expansão e recolhimento, até o orgasmo, então, ini- 
cia-se a incorporação, o retorno para si, a despolarização, a expansão na rela- 
ção e o recolhimento interno das trocas, tato, cheiro, gosto, sensações, etc., re- 
tornando ambos a serem Unidades, não mais macho e fêmea, mas seres huma- 
nos, o que leva a uma nova relação e delimitação, até o próximo circuito. Con- 
tudo, pelas interferências, isto não se dá muito bem. 

Do Fluxo Médio: 

A entrada do filho, que leva à abertura da relação por impasse, pode, por 
dificuldades noorgânicas e gregárias, romper a relação de fato, podendo ser 
mantida por obrigação ou sublimação ou conveniência. Contudo, quando o flu- 
xo de cada relação se dá a contento, o fluxo de função segue esta ordem, abrin- 
do E-T para o filho, nas fases em que este possui maior dependência, primeiro 
ano, no máximo dois, e a seguir novo circuito, novo fluxo, obviamente diferen- 
cial, não tão fechado e sem tantas dificuldades. 


Tensor Eixo em Reunificação 


O tensor de reunificação manifesto em todo movimento, na subsistência, im- 
plica no conter e estar contido no mineral, vegetal, animal, expresso na incorpo- 
ração; na reprodução se manifesta no filho, síntese diferencial de ambos; nas re- 
lações com as pessoas, a amizade, a afetividade, compreensão, expressam este 
conter e estar contido, a ponto de nos pegar agindo e falando como se o ami- 
go estivesse dentro da gente. 

Impulso: afinidade, função e identidade, 

Movimento: um fluxo ao longo da vida, desde o nascimento até a alomorfi- 
zação, onde as fases: atualização, expressa a afinidade, a convergência; a fun- 
ção, no cuidado com o movimento, qualquer que seja, mantendo a Intenção 
Cinergética como a prioridade vital e não os recursos; e a reformulação decor- 
re do nível de reajuste de identidade, cujo fluxo se inicia no bloco familiar e 
termina no Universo. 


As Fases no Grande Fluxo de Reunificação 


1) Da concepção ao terceiro mês: 
eixo: movimento orgânico. 

- movimento mental:Intuito-sensitivo 
- tensor básico: Reunificação - Pai/Mãe. 
2) Do 3º mês ao 15º mês: 
Movimento gregário: ajuste ao novo útero. 
Movimento Reunificação e Subsistência 
Movimento Mental. eixo: sentidos-sensações. 
3) Do 15º mês ao 3º ano: 
Ajuste gregário básico 
Movimento Mental - eixo: verbal. 

4) Do 3º ao 5° ano: 
Base: CEM, mui ve Oi si ta 
Movimento Mental: - Intuito-senso-verbal. 
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5) Dos 5 aos 7 anos: 

Base grupal, com irmãos, amigos. 

Aqui fecha o nível de identidade no bloco, das figuras paternas aos irmãos, 
iniciando a fase social. 

6) Dos 7 aos 14 anos: 

Eixo - atualização no Tensor de Subsistência e o reajuste no tensor de Reu- 
nificação segundo afinidade e identidade, levando a opções de infância - adul- 
tez, masculinidade - feminidade e função profissional. 


Reformulação: Movimento de Reunificação, ajuste de identidade. 

8) Dos 21 aos 28 anos 
Função: Reprodução 
Reformulação: de Subsistência 
Atualização: Reunificação (filho). 

9) Dos 28 aos 35 anos: 
Reformulação: Reprodução 
Função: Reunificação - afinidade com a espécie - Campo Pessoal - grupal 
Atualização: Função profissional (subsistência - autonomia) 

10) Dos 35 aos 42 anos: 
Função: Social - Profissional (eixo reunificação) 
Reformulação: Movimento de Subsistência 
Atualização: Movimento de Reprodução 

11) Dos 42 aos 49 anos: 
Reformulação: Campo Pessoal do fluxo vivido (subsistência, Reprodução, 

Reunificação) 
Movimento Básico: Tensor de Reunificação 
Reajuste - Identidade e função. 


Novo fluxo, onde a função está no movimento de se Viver e não no que 
vai se alcançar, fazer, etc. 

Ou... movimento conveniente, ritualístico, 

ou... movimento de morte, por descrença e desistência, 

por término de função, segundo o nível de identidade. 

Quando a identidade se prende ao Campo Profissional, enquanto houver 
função, tudo bem; uma falência ou qualquer quebra, ou mesmo a aposentado- 
ria, pode levar ao movimento de morte - enfarte, etc. 

Quando a identidade se prende ao movimento de Reprodução - Família, en- 
quanto estiver sendo útil ou dominado, filho, netos,..., tudo bem; quando não, 
lá vem as disfunções e adeus... 

Quando a identidade se ajusta na síntese do céu e terra, a função decorre 
deste movimento harmônico, capaz de levar orbitais harmônicas a todos os even- 
tos, não importa qual a função que se desempenhe, contudo, esta se amplia, 
por ação reflexa,na espécie. 

Na realidade, o homem vem tendo bastante dificuldade em seus movimen- 
tos, prendendo-se nos bens, precedência, cultura, etc, muitas vezes descuidan- 
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do de sua própria vida, de seu movimento de subsistência, reprodução, reunifi- 
cação, de seu próprio corpo. 
Vejamos quais as prováveis causas deste estado de conflito. 


C - SÍNTESE 

M 
o 
V. MOV. MENTAL 

intuito-senso-verbal 
N Ref. 
o 
o REUNIF. Função 
R TENSOR REPROD. 
G SUBSIST. Atualização 
A 
N 
1 MOV. GREGÁRIO 
C C.Pessoal-Grupal-Social-Terrestre 
o 


1.3 - ORDEM CONDICIONAL 
(Movimentos Humanos) 


3.A - Movimento Racional, Retroprojetivo 
A.1 - Origem 


O movimento racional simbólico é resultante da pressurização gregária, da 
necessidade de informar ao grupo ou a outra pessoa fatos ocorridos ou circuns- 
tâncias em que podem se ajudar mutuamente. 

O agrupamento inicial se dá pela pressurização de subsistência e reprodução, 
fato este que vai possibilitar a mútua ajuda na obtenção de recursos. 

Numa primeira fase, através de gestos - cinésicas correspondentes e sons, 
conseguia-se informar, ao grupo, os perigos ou a presença de alimento, quanti- 
dade, distância, etc. 

Este processo caracteriza a informação fora do E-T, que, no homem, foi 
se desenvolvendo por códigos simbólicos representativos, por convenções, que 
vão dar origem aos alfabetos e códigos lingüísticos. 

Em seu início, o homem, ainda bastante intuito-sensitivo, captava, junto 
com os sentidos e sensações, as características holísticas de cada evento, contu- 
do, com pouco conhecimento e pouco recurso simbólico. 

A característica desta decodificação se torna um tanto folclórica, por com- 
parações, em frases feitas, cuja prática se torna invasiva. Como por exemplo: 

“Mais vale um pássaro na mão que dois voando”. É uma afirmação condicio- 
nal que expressa um aspecto global, num exemplo que pode não expressar na 
comunicação o que foi captado, mas pode ser citada constantemente para libe- 
rar ações invasivas. 

A segunda fase, decorrente de pessoas com maior investimento intuito-sensi- 
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tivo, podendo captar aspectos do fluxo dos movimentos, portanto, assumindo 
posições mais constantes como eixo do movimento gregário, desencadeia uma 
decodificação intuito-verbal, que forma uma decodificação mística, levando a 
uma prática ritualística. Até certo ponto ajudando, mas dificultando a praticida- 
de, emerge o valor do senso-verbal, que desenvolve uma decodificação especifi- 
ca e uma prática normativa. 

Podemos afirmar que o movimento mental popular é intuito-senso-verbal, 
portanto, Folclórico e Invasivo. 

O movimento mental do intuito-verbal, decodificação Mística e prática Ri- 
tualística, forma o Estado Religioso, e o movimento mental senso-verbal, espe- 
cífico e normativo, o pensamento científico - ou o Estado Civil. 

Embora possuamos os três, eles ocorrem em separado, segundo a pressuri- 
zação do movimento de cada evento. Porém, não fica aí a dificuldade. O aspec- 
to mais difícil está no seu movimento de análise comparativa. 


a.2 - Análise Comparativa 


A pressurização, que desenvolveu as funções intelectuais do movimento ra- 
cional, decorre da necessidade de comunicar conhecimento, fora do E-T, Está 
montado na capacidade de expressar a memória de forma que a outra pessoa 
compreenda, sob a ação das possibilidades de ações futuras. Por isto, o decodi- 
ficamos como retro, passado, memória, projetivo, futuro, metas, objetivos, interesses, .. 

Este movimento linear, fora do E-T, utiliza-se de comparações para se che- 
gar à compreensão, de tal forma que, até hoje, na tentativa de compreender- 
mos ou orientarmos qualquer fato, utilizamos de outro similar conhecido, por 
experiência ou informações, como referência básica frente ao novo. 

Este movimento incorre num erro básico: os minerais e vegetais possuem 
um movimento próprio decorrente de seu ajuste aos movimentos terrestres. Os 
animais, e o homem, principalmente, possuem um movimento próprio, sob a 
ação dos grupos, contidos numa sociedade, e estes movimentos todos contidos 
nos movimentos terrestres. Então, para compreendermos um fato, teriamos que 
conhecer estes princípios, o que veremos depois. Agora, o que acontece com o 
movimento comparativo: primeiramente não distingue os movimentos próprios 
dos movimentos em que estão contidos, cuja ordem orbital orienta o evento. 
Como cada evento possui uma ordem própria, ao compararmos dois eventos, 
criamos um movimento de julgamento, que leva a sentenças, adjetivos, diagnós- 
ticos, com valores dicotômicos, ou seja, colocamos as ordens próprias dos even- 
tos ou pessoas em questão como antagônicas, chegando a criar uma concepção 
antagônica dos opostos complementares de um movimento, o IN-IAN, positi- 
vo-negativo, centrífugo-centrípeto, E-T, com conceitos de bom e mau, certo e 
errado, bonito e feio, céu e inferno, e aí vai... via infinito, pois acabamos, ao 
longo do fluxo de nossa espécie, criando, inconsciente e ou conscientemente 
uma visão antagônica do próprio Universo. 

Assim, as dificuldades de decodificação, as quebras do fluxo intuito-senso- 
verbal que, pelo investimento racional, levam o homem a iniciar o movimento 
pela razão criando um pré-conceito, metas, objetivos, em conflito com a ordem 
própria do Universo e evento, se somam ao seu movimento comparativo, que 
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leva a julgamento por conceitos factados de unidade, num movimento de ata- 
que e defesa, frente a si mesmo; que dirá dos outros... Este movimento desen- 
volveu concepções idealísticas de Homem, suas virtudes, comportamento de gru- 
po e de sociedade, de terra e de céu, impregnados de crenças e valores dicotô- 
micos e antagônicos à ordem natural da vida. 

A análise comparativa, mesmo quando acerta no raciocínio, quebra a ordem 
natural. Por exemplo: O homem, com fome, entra em tensão, obtém o alimen- 
to, mas pensa - “tive fome ontem, hoje, lógico, terei amanhã, e,tentando se ga- 
rantir, quebra a ordem ecológica natural, que lhe daria o alimento. 

Outro aspecto difícil do movimento racional comparativo é que, pelo julga- 
mento, ou a pessoa é a favor ou contra, ou aceita tudo ou nada, sem distinguir 
os aspectos convergentes e divergentes nos eventos e ou teorias, onde se formam 
as ideologizações, não distingue a pessoa, síntese do céu e da terra, de seus mo- 
vimentos próprios, dos que a contêm e dos que está contida. 

Por esse movimento o homem não tem como processar as informações, 
pois, cada evento possui uma ordem própria decorrente: a)dos movimentos que 
contém, memória, b) do movimento próprio, c) dos movimentos nos quais es- 
tá contido, Desta forma, apenas os princípios de maior E-T, para nós, o Terres- 
tre, seriam cabíveis à relativização de cada evento. Vamos desenvolvê-los, co- 
mo também, as práticas de reajuste do movimento mental. 

Antes, vamos ver como deste movimento nasce a Ordem Condicional. 


3.B - PRESSURIZAÇÃO VETORIAL CONDICIONAL(PVC) 


Obviamente, as convenções racionais não alteram a realidade dos fatos. 
Mas, quando pessoas “autorizadas” as ensinam e a outra crê de fato, introduz 
esta ordem antagônica em seu movimento noorgânico; então, passa a ser uma 
condição para seus próprios movimentos. Estas condições (valores e crenças) in- 
trojetadas no movimento gregário, por palavras e atos, de tal forma que, para 
as pessoas mais próximas, amigos, mulher, filhos, subalternos, etc., estes prin- 
cípios passam a ser uma condição para ser aceita, para conviver. 

Na realidade, todo movimento que possua uma ordem de parâmetros, o 
que-onde-quando-como-porque, pré-estabelecida, é um movimento condicional, 
criado por uma ordem condicional. 

Ora, se cada movimento cria uma ordem própria, se somos originados na 
ordem orbital do Campo Terrestre, temos esta ordem contida em nossa memó- 
ria genética e estamos contidos nestas orbitais de tal forma que elas estabelecem 
uma ordem orbital básica através da qual criamos nossos movimentos próprios; 
e assim, cada evento possui uma ordem própria, decorrente de seu movimento 
e do nível de ajuste à ordem orbital que contém e na qual está contido. Então, 
os fatores pré-estabelecidos vão se chocar e impedir o bom andamento do movimento. 

Este fato é muito forte e interfere em nós desde a concepção, onde já se tem 
expectativas, crenças e valores sobre nós. Acompanha nosso fluxo da infância 
à adultez, através dos grupos, família, escola, igreja, etc., criando uma pressu- 
rização vetorial de campo tensorial. 

Ora, a criança possui em seu movimento básico um impulso para se ajustar 
ao mundo. Se, então, as condições montadas sobre valores bom-mau, certo-errado, 
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controlam nossa fome, sede, excreção, amizade, sexo, amor, etc., implicam nu- 
ma sensação de não direito de se estar vivo, pois, para sermos aceitos não pode- 
mos expressar, em sua ordem potencial-natural, nossos movimentos vitais. Fi- 
ca um registro no fundo de nossa memória, ou nossos sentimentos, de que exis- 
te uma condição para estarmos vivos, ou que, não podemos deixar de preen- 
cher as expectativas dos senhores para podermos estar vivos, o que decodifica- 
mos como Condição de Direito a Vida, “C.D.V.”. 
Com esta base forma-se a Memória Condicionada. 


b.1 - Memória Condicionada 


Como vimos, desde a concepção, o Movimento Condicional, criado pelo 
Movimento Retroprojetivo, vem constrangendo nosso movimento natural. 

Óbvio que vamos registrando estas entradas que irão formar uma memória 
que introduz, em nosso Movimento Noorgânico, estas condições e seus meios de controle. 

Se observarmos, de fato, o adulto, que forma esta memória na criança, de- 
paramo-nos com movimentos contraditórios entre sua intuição e sensibilidade, 
que não tem como não ser à favor da vida, com seus sentimentos, já bastante 
antagônicos, e sua palavra que se distancia da realidade. 

Assim, é comum se falar uma coisa, se fazer outra e, no fundo, não era ne- 
nhuma das duas. Já vi uma mãe bater num filho e dizer que é para aprender a 
não bater em seu irmão menor. Sua intenção estava dúbia. No fundo, queria 
ajudá-lo, porém, para poder bater tinha que estar com raiva, e, o que dizia na- 
da tinha a ver com o que fazia. 

Assim é. 

É só observar: Se diz para ser justo, depois se cobra esperteza; conota-se se- 
xualidade como pecado, proibido, etc., e amor como sublime, porém, um dia, 
faz-se uma festa, nos perguntam: “Ama fulana?” e pais, padres, juízes, etc., 
nos autorizam a ter sexo. 

Assim, com entradas antagônicas entre intuito-sensitivo, sensações e senti- 
dos e razões, forma-se nossa Memória Condicionada, interferindo em nossas 
sensações, introjetando-se em nossos sentimentos e conhecimentos, expressan- 
do-se por emoções e razões. 


b.2 - Os Sentimentos e o Recheio Argumentativo(R.A) 

Da interação do movimento mental e gregário, forma-se uma memória cor- 
respondente: 

- às sensações de agradabilidade ou não, de adequação ou inadequação, 

- das pessoas, aos exteriótipos, cinésicas, posturas, níveis de isomorfismo, 
segundo o nível de profundidade ou envolvimento nas relações e as próprias fa- 
ses evolutivas, desde a concepção até a fase adulta. 

Estes registros partem de uma matriz genética como base e vão se ajustan- 
do e ou conflitando dentro das novas memórias, formando nossos sentimentos. 

Na fase adulta, quando no evento algum fator ativa esta memória, libera- 
se o sentimento correspondente, que irá impregnar nosso cérebro com as impres- 
sões da época do condicionamento, impressões estas que vão orientar nosso raciocínio. 

Assim, por exemplo, do sentimento desenvolvido na relação com a mãe, fi- 
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cam pontos em que se captou uma preferëncia dela pelo irmao. Quando circui- 
tamos com alguém, no namoro, circunstàncias externas podem liberar este sen- 
timento, ficando a impressão de que há alguém que ela gosta mais. A reação a 
esta sensação pode ser catastrófica, pois desperta uma vigília, uma desconfian- 
ça,a cada movimento, gesto, etc., torna-se tão chato, constrangendo a relação 
e abre o E-T para outro, e se confirma a memória, reforçando o movimento. 
Assim é quando se é rejeitado na infância; este sentimento aflora sempre quan- 
do queremos alguém, e neste movimento (rejeição) afastamo-lo de nós pois nos 
armamos; qualquer gesto parece ser contra nós e reagimos, atacamos,... até ser- 
mos rejeitados. 

Desta forma, das primeiras memórias, marcadas de condições e incoerên- 
cias entre intuição, emoção e razão, formam-se os sentimentos que, impregnan- 
do nossa mente, nos levam a repetir as condições orbitais, levando a um refor- 
ço da memória. Por outro lado, o movimento racional tende a orientar estas 
sensações; já na primeira infância quando se inicia, nos coloca em cheque, pois, 
se ao sermos repreendidos, captamos emoções contra a gente e, em seguida, ex- 
plicações que nos consideram, embora não condigam com as sensações passam 
a ser convenientes, e não é só; depois o movimento também se reforça quando 
nos distraímos e quebramos um copo, por exemplo. Segundo nossos recursos 
de argumentos, podemos ser ou não repreendidos. Este fato, na fase adulta, 
no campo jurídico, é bem nítido: segundo os argumentos, se é preso ou solto. 
Óbvio que entram outros fatos: o poder, emocional, econômico, orientando o 
direito. Mas o que queremos mostrar é que grande parte de nossos raciocínios 
são movidos por impressões que nada tem a ver com o fato, tornando o conhe- 
cimento e a comunicação dúbias, convenientes, ... etc., servindo apenas para via- 
bilizar, explicar, justificar os fatos, ou contestar, atacar, ... etc. 

Por esta razão, consideramos que o ser humano possui um aspecto verbal 
condizente, experimental, outro, aprendido por livros ou escolas, só teoricamen- 
te, e que, no cotidiano, suas ações advém da memória condicionada, e esses co- 
nhecimentos se tornam recursos para ela; por isto, o decodificamos como Re- 
cheio Argumentativo. 

Assim, nossa memória condicionada possui sentimentos que orientam nos- 
sos movimentos mentais pelas emoções e raciocínios através de nosso Recheio 
Argumentativo. 

Outro aspecto básico do Movimento Condicional é o atrelamento do movi- 
mento próprio às expectativas externas, criando uma certa necessidade de que 
alguém em quem se crê, autorize ou proiba nossos movimentos. Como uma or- 
dem condicionada na infância, pelos Pais que, tentando orientar os filhos no 
que deve ou não ser feito, tornam-se seus Autorizadores, o que os fará buscar, 
na fase adulta, alguém que assuma este comando, em detrimento da autonomia 
de seus movimentos. 

Em movimento, se comanda ou se é comandado por ele, de tal forma que, 
na busca de preencher as expectativas, C.D.V., cria-se uma forte cobrança pa- 
ra se acertar, agradar, ...; fato que leva a um tensionamento tal que, ou desorga- 
niza a pessoa ou ela entra em superação, ou seja, cria controles rígidos para po- 
der ultrapassar seus limites potenciais. ` 

Quando consegue preencher as expectativas, internamente fica reforçado o 
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Autorizador; quando nào, vem a culpa e reparaçào. 

Por isto, o Sistema Culpa-Reparação-Autorização-Proibição (C.R.A.P.), 
acaba assumindo, em seu condicionamento, a delimitação do movimento pró- 
prio, e se não bastasse, às vezes, autoriza verbalmente e proibe na prática ou vi- 
ce-versa. Por exemplo: Quando o movimento é sereno, se ensina a ser honesto; 
quando há uma ameaça, por menor que seja, se ensina ser esperto. Se vendo ca- 
deira, por exemplo; pago 50 e vendo por 150; se houver uma autorização de lei 
que tabele, serei tachado de ladrão; mas, se não houver, serei chamado de es- 
perto, vivo, sabido,... fulano venceu na vida... vendendo cadeiras!! 

Nos ensinam, na infância, que se deve amar..., porém, não se pode convi- 
ver com pobre, cuidado com este e aquele,... não se aproximar de... etc. 

No exemplo da confusão amor-sexo, a memória ativada, em geral, é das fi- 
guras paternas, e passamos a agir, recorrentemente, como pai e filha, filho e 
mãe, o que, com o tempo, pode bloquear todo o movimento sexual do tensor 
de reprodução entre os dois, e como se costuma dizer, tornam-se grandes ami- 
gos, ou inimigos. 

O sistema C.R.A.P. tem como pano de fundo a C.D.V., de tal forma se li- 
ga aos nossos sentimentos que vinculamos a sensação de Direito à Vida ao Au- 
torizador, pessoa em quem cremos, gostamos, em geral, por nos aceitar, o que 
nos permite viver; então, precisamos dela, não pelas trocas convergentes, mas 
como autorizador de vida; nasce a posse do alguém; é um movimento caótico 
pois, se conseguirmos controlá-lo, como poderá nos autorizar... e passamos a 
descrer... e queremos nos livrar dele. 


3.C - RETENSORES: DIREITO - PODER 


A característica básica do Movimento Condicional é uma interferência na 
ordem natural das coisas; por um lado, dificultando os atendimentos básicos, 
por outro, criando necessidades irreais, não distensionáveis, compensatórias. 

Por esta razão, decodificamos o movimento como Retensor, retém as ten- 
sões que iriam viabilizar o movimento natural. 

Frente ao lado racional, comparativo, por julgamento, temos as Retensões 
de Direito; frente ao lado emocional, que advém dos sentimentos, temos as Re- 
tensões de Poder. 

No Movimento Gregário, enquanto o Retensor de Direito delineia as razões, 
ideais, as normas e as sanções, o que rege o evento é o Retensor de Poder no 
campo pessoal, expresso nos movimentos de obrigatoriedade, superação, e, no 
campo grupal, nos policiamentos, repressões, constrangimentos, exércitos, etc. 

Enquanto no Campo Pessoal, o comando fica na mão do Retensor de Di- 
reito, no Campo Gregário, ele estará na mão do Poder, voltando, no Campo 
Convencional Social, para o Direito, de tal forma que, as leis por mais bonitas 
que sejam, na prática, não funcionam; também, porque não se adequam à or- 
dem dos eventos, mas, principalmente, porque o comando, no Grupo, vai para Poder. 
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€.1 - Fases do Retensor Direito - Poder (RDP) 
Primeira Fase: Invasiva 


Na ordem condicional de Direito-Poder, nosso movimento é um constante 
alerta, de ataque-defesa, de tal forma que quando um circuito com uma pessoa 
ou um grupo nos coloca em confiança ou nos desarma, perdemos o parâmetro 
condicional e não desenvolvemos o natural, tornando-nos invasivos, sem saber 
delimitar, dos movimentos próprios, os de Campo Pessoal, Grupal e Social. 

Assim é. 

Uma criança nasce. É tanta ligação que os pais a invadem e, depois, ela, ób- 
vio, quando se liga em alguém, quanto maior a envolvência, maior a invasão. 

A característica desta fase é uma comunicação folclórica, intuito-senso-ver- 
bal, e liberação de aspectos profundos de nossa Memória Condicionada - Senti- 
mentos e Recheio Argumentativo, atingindo a C.D.V. e o C.R.A.P., tornando- 
nos invasivos na prática; coloca-se na mão do outro as condições de Direito, o 
Autorizador - Proibidor, e luta-se para ter a pessoa... 


Segunda Fase: Normativa. 


Óbvio que este movimento antagônico começa a conflitar; o que, em geral, 
ocorre já na fase de função pois a invasão impede a função. 

Um casal, com a entrada do primeiro filho, já se desorganiza, isto quando 
não antes. Num grupo, quando se vai desempenhar qualquer função, já se ex- 
pressa a dificuldade pelas invasões. Estes conflitos levam a uma mudança Racio- 
nal, busca de conhecimentos específicos, avaliação e normatização. 

A normatização na função constrange o movimento, cria a obrigatorieda- 
de e superação, impedindo a ordem natural do fluxo: Subsistência, Reprodução 
e Reunificação. 

Controladas pelo Retensor de Direito, as retensões vão atingindo o ponto 
máximo e liberam o Poder, explosões às vezes violentas, nada mais constrange- 
doras, ou, em alguns casos, fica uma constante cobrança, de Direito/Poder: 
-*largou a luz acesa”, -“bateu a porta”, e lá se vai para a guerra de símbolos, 
até um dia romper ou mascarar este movimento. 


Terceira Fase: Ritualística 


Quando se desacredita do Direito, e se está preso a convenções, ou conve- 
niências, para suportar a relação, mascaramos nossos sentimentos, passamos a 
“fazer de conta”. 

É assustador, os inúmeros papéis que o homem desempenha sem acreditar 
no que está fazendo, sem estar inteiro, num faz de conta, que leva à descrença e desistência. 

O raciocínio que acompanha este movimento é de sublimação, pensamen- 
to místico tentando justificar sua vida sem luz, sem tesão, sem brio, na busca 
de compensações sublimes, ou, para um dia ficar rico, ou ir para O céu, pois, 
às vezes vivemos de rito, o faz de conta, para alcançar.o céu... Ora, como po- 
de, se estamos num Universo simultâneo? Sacrifícios criam sacrifícios. 
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c.2 - Retensor Direito-Poder, Campo Pessoal e Social 


O movimento noorgânico, frente ao campo orbital de um evento, libera sen- 
sações cujas energias ativam os registros cerebrais que passam a nos reger, se- 
gundo a ordem condicional,frente ao evento. 

Portanto, distingii-la é uma forma de redirecioná-la, mas temos que obter 
recursos que alterem sua ordem física no corpo para não reagirmos às suas con- 
dições grupais e sociais, que podem nos atrelar cada vez mais. 

Nossa ação reflexa no Movimento Gregário atingiu o Campo Social, que 
se estruturou através desta ordem. 

Hoje, temos organizações, nacionais e internacionais que: 

na economia, controlam por intrincadas leis, convenientes, as convenções 
financeiras e a posse do planeta e seu nível evolutivo, tecnológico. 

na cultura, organizações pedagógicas e religiosas controlam os conceitos 
de Direito segundo suas visões de universo. 

na Política, administração e legislação, as táticas de conveniências entre 
os jogos de Poder e o Direito. 

na Segurança, organizações militares, policiais, mantêm esta ordem à força. 

No Movimento Social, cujo eixo é Direito, expresso por grupos ideológicos, 
cujo eixo é Poder, tem sua dinâmica racional, Direito, em contraste com a real, 
Poder, onde os interesses pessoais, grupais e de classes tem prioridade ao todo. 

Segundo a posição ocupada, as posições se expressam em manter a Ordem, 
pelos beneficiados por ela; e em Alterar, pelos que não são. Assim, trata-se a lu- 
ta de poder; quando vence, mudam os papéis, as pessoas, mas este movimento 
conflitivo continua. 

Nos países capitalistas, os socialistas querem alterar sua ordem; nos países 
socialistas, os capitalistas é que querem alterar. O movimento para tanto é de 
suborno, prisões, força militar, etc.; por outro lado, a reação é greve, depreda- 
ção, revolução, ete.. Temos em torno de 50 conflitos armados no planeta, rotu- 
lados por diferentes ideais e todos movidos por interesses econômicos ideológicos. 

No aprisionamento às condições, colocando-se os recursos em prioridade à 
vida, o homem vem destruindo a Natureza e a Si Mesmo. 

O fluxo para obter E-T Social vai se alongando cada vez mais, matando, 
no movimento natural, as necessidades reais da criança, do adolescente, do jo- 
vem, etc., presos a bancos escolares, quando seu corpo expressa necessidades fi- 
sicas de ação. A seguir, toda a fase de reprodução fica restringida pelas condi- 
ções; e quando se tem as condições, já se está fora do E-T e com marcas fortes 
deste movimento. 

Ora, por que não viabilizamos, após a alfabetização, o ensino básico e pro- 
fissional voltado para suas necessidades 7? Teriamos um jovem participante e 
com condições de Reprodução. Óbvio que depois, aos 28-30 anos, voltaria pa- 
ra os cursos especificos, medicina, engenharia, etc., com base experimental ante- 
rior; aos 35, reassumiria suas novas funções sociais; e Universidade para os 42 
anos... quando a vida nos cobra visão holística, reformulação para a fase após 
49, de prestadio de vida. 

Nós assistimos um pouco de T.V., vamos para a escola, estudamos anos a 
fio, para depois trabalhar, casar, continuar trabalhando, para que nossos filhos 
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assistam T.V. colorida, possam ir para a escola,,...........I para nossos netos........ 

Ora, as organizações sociais deveriam estar voltadas para o homem, e não 
para seus medos e consequentes ambições. Mas, para isto se modificar não se- 
rá por revolução, golpe, etc., pois a sociedade expressa a soma dos grupos que 
a compõem; os grupos, das pessoas. Então, a mudança se inicia em Campo 
Pessoal, seu reajuste à Ordem Natural, e este homem novo constituirá um no- 
vo grupo - de movimento harmônico, solidário, que formará a nova sociedade. 
Sim, daqui a mil anos! Não importa, pois, cada ser novo passa a viver novo... 
como se tudo já estivesse no lugar, e, então, abrem-se E-T novos nos grupos 
em que participa. 

Ou seguimos correndo na busca de riquezas, bens, precedência, diplomas, 
etc., em detrimento de nossa Subsistência, Reprodução e Reunificação, perden- 
do as sensações, o corpo; e quando os obtemos, temos que cuidar deles. 

Numa Olimpiada, uma moça, para chegar a linha condicional, sua cabeça 
ia arrastando seu corpo, violentando-o, desrespeitando-o em sua expressão de vida. 

Quantas pessoas encontramos, pelo mundo, guardando seus troféus ou exi- 
bindo-os, e encobrindo um corpo tenso, insatisfeito, sem dormir bem, alimen- 
tando-se ansiosamente, sem tesão - em desamor. 

Temos crianças morrendo de fome e adultos morrendo de tanto comer... 


€.3 - Bloqueios 


Os Retensores de Direito-Poder, pela falta de isomorfismo, coerência, con- 
dizência, entre o que se diz e o que se faz, e sua ação constrangedora no contro- 
le dos movimentos noorgânicos, exercem retenções, ora dos sentimentos, ora 
dos impulsos reais, ora do que se pensa. 

Quando estas circunstânicas são duradouras, ocorre um enrijecimento des- 
tes controles, os bloqueios, que se expressam: 

- na linha das sobrancelhas até a nuca, quando se prioriza o movimento verbal; 

- nos ombros, pelo movimento de obrigatoriedade; 

- no peito, Condição de Direito a vida - sensibilidade - amor ou desamor; 

- nas costas, as reações ao C.R.A.P. - raiva, etc; 

- na cintura, o controle sexual, atingindo o cóccix que tende a recolher pa- 
ra trás, pelo controle constante da energia sexual; 

- nas pernas, pela insegurança, sistema C.R.A.P; 

- nos órgãos de contacto, mãos, rosto, pele,..., controles do Movimento 
Noorgânico frente ao Gregário; 

- na garganta, área da boca, os conflitos entre razão e emoção, que se ex- 
pressam no Movimento Gregário; 

- nas juntas, estado de superação. 

Os bloqueios constrangem ou impedem os movimentos noorgânicos, interfe- 
rem primeiramente na tonicidade, tornando rigida ou flácida, e, consequente- 
mente, impedindo o comando da motricidade. 

Frente ao evento, a interferência dos bloqueios, alterando a tonicidade e 
motricidade, interferem na postura, atitudes e cinésica, nas quais acaba expres- 
sando suas dificuldades internas. 

As áreas mais rigidas, os cortes por eles formados, impedem os movimen- 
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tos internos, energéticos e orgânicos, dificultando a respiração, circulação, mo- 
vimentos digestivos, excretores, hormonais e neurais. 

Enquanto no movimento mental reduz as funções intuitivas e sensoriais, 
no movimento orgânico cria disfunções, e abre orbitais para virus, etc., forman- 
do o movimento de morte expresso pelas doenças. 

Ao longo do E-T, estes bloqueios, segundo o nível de M.C. - Memória Con- 
dicionada, vão sendo incorporados fisicamente pela pessoa, formando um exte- 
riótipo correspondente. 

Vamos definir estes termos: 

Postura: Posição noorgânica frente ao evento. 

Cinésica: Expressões do corpo, frente às variações do evento. 

Exteriótipo: Registros físicos. 

Saber tudo isto não resolve nada, primeiramente, porque os bloqueios fo- 
ram a mancira de suportarmos a Ordem Condicional em que vivemos. Desta 
forma, precisamos de recursos de desbloqueios, e, também, de recursos de Co- 
mando do Movimento Próprio, sem o qual, de nada nos valeria o desbloqueio. 
Se sabemos de nossos movimentos e não temos como controlar, cria culpa; se 
desbloqueamos e retomamos os movimentos condicionais, a reação será pior. 
Então, temos que seguir um fluxo, onde possamos, lentamente, nos desblo- 
quear, aprendendo a nos conduzir, orgânica, mental e gregariamente. 


Resumo: 
Do Movimento Racional - Análise Comparativa 


1. a) O Mov. Intuito-senso-verbal = Folclórico 
Prática - Invasiva 
b) O Mov. Intuito-verbal = Místico 
Prática - Ritualística 
c) O Mov. Senso-verbal = Especifico 


Prática - Normativa 


2. De sua dinâmica comparativa, o Julgamento, colocando os opostos com- 
plementares como antagônicos, quebrando a Unidade; eo processo Ideologizante. 

3. Das Convenções aceitas - Noorganicamente; 

as condições Gregárias, a formação da M. Condicionada. 


Memória Condicionada 


a) Sensação de Não Direito Potencial à Vida - C.D.V. 
b) Atrelamento ao Sistema C,R.A.P. 
Autorização/ Proibição - Mov. Gregário 
Culpa/Reparação - Mov. Noorgânico 
c) O movimento de posse do autorizador ou das condições: bens, conheci- 
mentos, precedência - N.T.A. (Necessidade de Ter Autorizador/ Alguém, ou Re- 
cursos), que, com o tempo, faz com que os bens se tornem prioritários à vida, 
pois com eles, somos aceitos. 
A introdução deste movimento em nossos sentimentos e a sua manifestação 
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recorrente nos eventos, pela ação da energia emocional no nosso cérebro, orien- 
tando os raciocinios através do Recheio Argumentativo. 


CDV 
MC = Sentimento ( CRAP 
NTA 
Emoção X Recheio Argumentativo 


Assim se forma o Movimento Retro-projetivo, com base no passa- 
do, projetando para o futuro, perdendo a vida, o momento. 

Na Faculdade, estamos presos em seu término - diploma; quando 
saimos, temos saudades. 

Vamos passear presos em chegar. E há quem chegue e já começa a 
programar a volta. ji 

Este movimento cria a Pré-Ocupação, que nos desgasta energetica- 
mente antes da hora, e quando ela chega, não temos energia e nem per- 
cepção limpa do fato para nos conduzir. 

A expressão desta Ordem Condicionada forma os Retensores de Di- 
reito e Poder. 

No Fluxo Gregário: 

- Invasivo, Normativo e Ritualístico, 

- o Direito determina o certo-errado, e as sansões, 

- o Poder executa convenientemente estas sansões, segundo o nível 
de envolvimento, interesses, etc. 

No Movimento Noorgânico: 

- as C.D.V. e o C.R.A.P. criam os medos, inseguranças,...; desace- 
leração depressiva. 

-areação, N.T.A., desejos e ambições; aceleração ansiosa ou ansiedade. ` 

Nas fases: 

Invasiva: compensações. 

Normativa: obrigatoriedade e superação. 

Ritualística: descrença e ou desistência do homem, da vida, etc. 

Pois, quando dá certo (casamento, estudo, etc.), eles estavam certos; 
quando não, nós somos culpados. 


ORDEM CONDICIONAL (P.V.C.) 
Mor R.A. DIR. RIT.-MIST. 
z. 1 2 
RR C.D.V. — CRAP X RET NOR.-ESP. 
oo 
UPA 
T EMOÇÃO POD. INV.-FOLC. 
I 
v 
o 
Desej.Ambiç. 70 Ansied. 
= Obrigatorie/. = 
Medos. Inseg. Compens/. Depres. 


II CAPÍTULO : FUNÇÃO 


INTRODUÇÃO: 
A - TENSOR TERRESTRE 


Como já foi visto, o movimento cria orbitais que os corpos conti- 
dos em seu campo passam a conter e seus movimentos serão orientados 
por estas orbitais. 

Assim, quando estamos num barco, nossos movimentos dependem 
do nosso ajuste ao movimento do barco. 

A soma destas orbitais do movimento próprio com as do movimen- 
to em que está contido é chamada de Tensor. Como no lago: se jogar- 
mos uma pedra, abrem-se os arcos orbitais; se jogarmos outras, estes 
arcos se interpõem. 

Einstein explica o Tensor como uma malha, com pontos que, se pu- 
xarmos uma linha, entortamos as outras. 

Ora, se os movimentos criam uma malha orbital que rege os seus 
movimentos internos, já comprovada nas organizações atômicas e nas 
cósmicas, é óbvio que os movimentos internos do campo terrestre pos- 
suem princípios holísticos decorrentes de seus movimentos: rotação, 
em torno de si; translação, as orbitais do Sistema Solar; e as orbitais 
da Via Lactea, nas quais estamos contidos através do Sistema Solar. 

Assim teremos uma configuração aproximada da Malha Orbital do 
Tensor Terrestre. 


É de tal forma que sua configuração total é semelhante em cada 
ponto, por isto é holística 


Mov. OAB. TERRESTRE 


Assim, estas três orbitais formam a malha holística que orienta os 
movimentos internos, possuindo uma similaridade, desde cada ponto a 
ela como um todo, com variações angulares frente aos períodos do mo- 
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vimento e as regióes internas: polo, menor E-T, equador, maior E-T. 

Vejamos as variações nos períodos do movimento. 

Primeiramente, o campo orbital possui uma compressão na frente do movi- 
mento e uma descompressão no verso. 

Segundo, a ação destas orbitais são decodificadas por um equilíbrio entre 
suas ações, centrífuga, maior nas extremidades, diminuindo no raio em direção 
ao centro, e a ação centrípeta, maior no centro, diminuindo no raio em direção 
às extremidades. 

Este fato distribui a matéria segundo sua densidade, do centro para os ex- 
tremos, formando os continentes, mares,..., a atmosfera, as orbitais neutras - 
onde se ajustam os satélites. 

Esta ação centrífuga e centrípeta, sob ação, primeiramente, das.entradas 
energéticas do Sol no campo terrestre, alterando a densidade, e, em segundo, 
pela ação de compressão e descompressão, formam os arcos de expansão e reco- 
lhimento no campo terrestre, responsáveis pelas correntes aéreas, distribuição 
de calor, água, etc., fatores básicos para o fluxo vital, sem os quais não seria 
possível, com áreas quentes demais, áreas frias demais, além do ressecamento 
dos continentes. Claro, todos sabemos que vegetais, animais e homem são 70% 
água, onde repousam todos seus movimentos orgânicos, na sua função e movi- 
mento constante. 


a.1 - Pressurização Vetorial Probabilística (PVP) 
A ação da pressurização orbital centripeta, pela compressão, torna-se maior 


na frente do movimento e menor no verso. 
Assim, temos uma ordem nos movimentos de seus arcos, que são horários. 


=> 
ç > 


> 
pera 
F 


Mas, a ação das orbitais do Sistema Solar, tem sua ação centrípeta, forman- 
do-se na relação com as orbitais de rotação, forças centrípetas e centrífugas, 
as pressurizações vetoriais: 

a) Frente do movimento, delimitando a ordem do movimento horário, V1. 

b) No verso, abrindo probabilidades de arcos anti-horários, V2. 

c) As orbitais no lado voltado para o centro do E-T imediato, V4, onde a 
ação centrípeta das orbitais solares se torna centrífuga para o campo terrestre 
e se neutraliza pela força centrípeta das orbitais terrestres, delineando a pressu- 
rização vetorial das probabilidades de expansão. 
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d) O lado oposto, V3, a ordem é a mesma, somando-se, nas orbitais,a ação cen- 
trípeta de onde decorre a pressurização vetorial das probabilidades de recolhimento. 


Estas orbitais farão com que a parte abrangida pela Orbital Gravitacional 
seja a de maior densidade, e a área de Energetização, de menor densidade, e a 
adequação destas áreas decorrerá da Orbital de Centro. 

A área de maior densidade capta a energia reflexa terrestre, de expansão, pe- 
lo Centro Impulsor, que pelo arco interno vai banhar a área de menor densida- 
de; a área de cima,da Orbital de Energetização, de menor densidade, pelo Cen- 
tro Retro-impulsor, capta as energias do alto, Sol e componentes, em recolhi- 
mento, que pelo arco banha a área de maior densidade. 

Assim temos o Tensor Terrestre e sua ação nos corpos internos: 


Orb. ENERG. 
Área deçdens,=F.Alterar 
Pólo Retro-imp. - E.Recolh. 


Orb. CENTRAMENTO NO E-T 
Área de Adequação 
C.Pulsátil - E.Plena-base orbital 


Orb. GRAVIT. 
Area de>dens. = F.Manter 
Pólo Impulsor - E.Exp. 


Assim, os pontos são complementares. A área de Manteneção possui, co- 
' mo essência, a energia de alterância, que ativa a área de Alteração, cujo pólo 
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cataliza energia de manteneção, atuando na área gravitacional. Ações comple- 
mentares, regidas pelo Centro Pulsátil em ajuste a orbital de Centramento, que 
ativam os arcos e formam os movimentos próprios e seu campo orbital. 


B - O TENSOR TERRESTRE NO HOMEM, 
O PRINCÍPIO HOLÍSTICO DE RELATIVIZAÇÃO (P.H.R.) 


A Orbital Gravitacional passa numa linha, a mais ou menos, quatro dedos 
abaixo do umbigo, logo acima do cóccix, área do Polo Impulsor, de onde ema- 
nam as sensações físicas de fome, sede, sexuais, etc. 

A Orbital de Energetização passa pela linha sobrancelhas-nuca, onde o Pó- 
lo Retro-impulsor está no centro hipófise, responsável pelo comando neural e 
hormonal destas entradas como da relação entre o movimento interno e o cérebro. 

A Orbital de Centramento, numa linha vertical, cruzando no Pólo Retro-im- 
pulsor, Centro Pulsátil - atrás do umbigo - Centro do Corpo, e Pólo Impulsor; 
viabilizando o ajuste gravitacional, a posição em pé do homem, e suas trocas 
a níveis mais abrangentes. 

O Centro Pulsátil viabiliza a delimitação dos movimentos próprios, possibi- 
litando ao Centro de Comando cerebral comandar, através da linha que o liga 
internamente a este Centro.com as captações perceptivas dos limites de expan- 
são e recolhimento frente as convergências e divergências internas e evento. 


O Tensor Terrestre, pelo seu E-T, nos dá o parâmetro constante de ajuste 
harmônico de nossos movimentos, originados nesta ordem, apesar da interferên- 


cia da ordem condicional. 
RELATIVIZAÇÃO: 
(PHR) MOV. NAT. 

pE O.En.:Alterar Mov.Mental 

E.:Rec. Int.Sen. Verb. 
Reun. 
CP.:O.Cent. X T. Repr. 
Adequação Subs. 


¿Ñ ` O.Gr.:Manter Mov. Greg. 
4 x E.:Exp. Atualiz. Fun. Ref. 


Movimento Mental: 


A intuição é relativa à orbital de Centramento, de emissão e recepção no 
E-T, maior sutileza, por isto, maior serenidade e vazio. 

As sensações, relativas à Orbital Gravitacional, expressam-se a cada varia- 
ção orbital ou energetização. 

Os sentidos, relativos à Orbital de Energetização, são, em resumo, a expres- 
são destas energias: odorífica, sonora, luminosa, tátil,... 

O verbal, que é relativo à memória decodificada, desenvolveu-se dentro des- 
ta ordem, portanto possui aspectos possíveis de serem usados para mantê-la. 


Movimento Gregário; 

Atualização - relativa à orbital de menor E-T, Gravitacional, portanto, de 
grande ação nas sensações. 

Função - relativa às orbitais de maior E-T, pela distensão, e de grande ação intuitiva. 

Reformulação - decorrente das variações energéticas do evento, novas entra- 
das e impulsos; orbital de Energetização, ativação dos sentidos. 

Contudo, Cônscio-Perceptivamente, a Ordem Intuito-Senso-Verbal está con- 
tida em cada fase; apenas podemos cuidar para que a ação do evento não impe- 
ça esta ordem de função. 


Os Tensores: 

O Tensor de Subsistência possui ciclos relativos à orbital Gravitacional, e 
sua ação é de maior tensão, é a primeira, atualização. Portanto, a função é 
manter e a energia alterar. 

O Tensor de Reprodução decorre da bipolarização do campo energético 
nos tornando macho-fêmea, em ciclos no movimento de translação - orbital de 

i . Função alterar e energia manter. 

O Tensor de Reunificação, de função de incorporação, está vinculado a to- 
do fluxo vital, maior E-T, e à nossa posição no E-T, relativo portanto a orbi- 
tal de Centramento. Função adequar e energia orbital. > 


Os Movimentos Físicos: 

A orbital Gravitacional, pelas juntas, tornozelo, joelho, virilha, possibilita 
as variações energéticas e de densidade de subir e de abaixar. (F. manter, E. alterar) 

A orbital de Centramento possibilita a torção em torno de si, pela cintura, 
pescoço, fazendo com que o movimento de subir e descer, pela torção, viabili- 
ze os arcos: Pé-joelho-quadril-cruzando no plexo-ombro-cotovelo-mão, por trás, 
no cérebro, fechando com o pé direito à mão esquerda e vice-versa, orbital de 
Energetização. (F. alterar, E. manter) 


As Quebras Orbitais 
A ação do movimento condicional tende a nos envolver, quebrando a ordem 
tensorial interna e fazendo-nos perder a Intenção Cinergética. 
O início das funções verbais é mais ou menos próxima da fase de se manter 
em pé, em que vai reajustar à orbital de Centramento. 
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O envolvimento da ordem condicional pode provocar a quebra deste ajuste, le- 
vando-nos ao estado de superação. 

O desajuste orbital faz nascer, da perda de Centramento no E-T, o “me- 
do”, e desajusta a orbital Gravitacional com a insegurança. 

Podemos confirmar isto quando, pela alteração orbital num barco, perde- 
mos a base; ou, num evento, uma ameaça rouba-nos a perna, que fica leve, trêmula. 

A perda da base - Orbital Gravitacional - nos leva sensorialmente a tentar 
enrijecer para constranger os músculos para nos manter em pé, e o Impulso-sen- 
sações, a buscar apoio, se apegar... 

Este desajuste, impedindo o bom atendimento dos Tensores Básicos e as tro- 
cas energéticas internas e externas, ea rage iiéne jo falta algo, e rea: 
gimos em querer algo - compensações, desejos, ... 

Assim nasce a posse e se compreende porque is não resolve. Nem alguém, 
nem riqueza, nem precedência. 


PONTO DE INVERSÃO: Superação X Bloqueio e disfunção. 


O nível de pressurização vetorial do E-T imediato possui uma forte atua- 
ção, ação reflexa sobre o ser. De tal forma que, situações duradouras podem le- 
var a pessoa a não se aperceber de seus limites próprios, levando-a a um estado 
de superação onde se torna difícil redirecionar esta ordem de movimento. Se es- 
tas condições se repetem, o estado de superação poderá criar uma espécie de 
bloqueio sensorial que acaba levando o organismo à disfunção. 

É simples de se verificar. Quando nos envolvemos demais numa ação, traba- 
lho, por exemplo, não nos apercebemos do nível de cansaço, e é comum, ao 
sair desta função, buscar bar, TV, etc., algo que dê continuidade a este envolvi- 
mento. Por isto diz um iluminado chinês: “A sabedoria da longevidade está 
em descansar quando se apercebe que se vai ficar cansado”. 

Em verdade, todo movimento possui um ponto máximo de velocidade, que 
quando atingido tende a desorganizar todo o corpo, o ponto de inversão. 

Temos 18 anos de experiência e bastante resultado no reajuste nosso e de 
companheiros à Ordem Natural. 

Óbvio que não é nada ideal ou mágico. É uma prática diária que poderá re- 
cuperar nosso ajuste ao Tensor Terrestre e possibilitar que reformulemos, no 
dia a dia, nossos movimentos condicionados, formando, lentamente, nova me- 
mória, novo Campo Gregário. Para tanto, é fundamental o investimento em si, 
e a solidariedade, apoio, trocas com um grupo que esteja se reajustando. 


C - Soluções 


Há sete anos atrás, tivemos a felicidade de encontrar o que já procuráva- 
mos: a prática chinesa do “tai-chi-chuan" e o “'tao-in””, através do Mestre Pai 
Lin e seus discípulos, Augusto e Lúcia Lee. 

O “tai-chi”, prática dos movimentos naturais, organizado por Iluminados 
chineses pela observação dos movimentos cósmicos e dos animais, está voltado 
exatamente ao reajuste e cultivo da ordem tensorial terrestre em nosso corpo. 

A própria proposta do “Tao” - Caminho Perfeito - de Lao Tsé, é uma de- 
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codificação da ordem dos movimentos do Universo expressos na natureza, on- 
de a área IN, terra, base, possui a base energética IAN, que ativa esta área, céu, 
leve, dinâmica, e o Centro Vital, energia Ki. 

Assim, nossa proposta de reajuste decorre da prática das ginásticas e “Ka- 
tis”? de Tai-chi-chuan, como recursos de reajuste noorgânico ao Tensor Terrestre. 

A prática do Centramento, base do trabalho interno, que junto com o ““Tao- 
in”, incluindo o Redimensionamento no E-T, possibilita a ordenação do Movi- 
mento Mental. 

E o desenvolvimento, através da P.H.R., do Movimento Análitico Relati- 
vo e, com este, o reajuste de nossa Intenção Cinergética, cultivo da Força Voli- 
tiva que emana de uma Consciência Perceptiva em ajuste à Ordem Tensorial Terrestre. 

E como resultado a “Auto-Condução Tensorial”. 


II.1 - MOVIMENTO NOORGÂNICO 
1.A - AS GINÁSTICAS MILENARES CHINESAS 


Montadas numa sequência de desbloqueios desde o todo até as jun- 
tas, em 15 exercícios para, após, em 12 exercícios, ativar a energetiza- 
ção dos órgãos interiores. 

Primeiramente, consideremos a ordem orbital e os movimentos cor- 
respondentes. Arcos de expansão e recolhimento que se invertem a ca- 
da movimento. 


Movimento Base Centro A.Fechado Arco Aberto 


N 
N EET, 
Uy 
12 
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Assim temos: 

O Movimento de Centro, Base e Arcos: 

a) Base: o subir e descer do corpo, verticalmente, através das juntas, 
tornozelo - joelho - virilha, com pequena participação de ombro - braços - pescoço. 

Fluxo: energia sobe por dentro dos membros e por trás pela colu- 
na, girando na cabeça, desce pela frente. 

b) Centro: torção, pelo giro do corpo ao subir em torno da linha 
vertical, através da cintura e pescoço, e leve torção das demais juntas. 

Abrem-se três possibilidades: 

O giro quase ideal: exato, de centro, com os dois pés presos ao 
chão, torcendo toda a coluna e o corpo. 

c) O surgimento dos arcos, a subida do corpo com apoio na base es- 
querda, girando no centro para a esquerda - arco fechado, com função 
na mão direita; e da subida do corpo, girando para a esquerda sobre a 
base direita, arco aberto, função mão esquerda. 

Quando giramos sobre uma base - ao subir, tiramos levemente o ou- 


so 


tro calcanhar do chào, embora ambos os Arcos sejam de expansão, se diferen- 
ciam na relação função e centro, sendo que, enquanto o arco de apoio é pesa- 
do, o outro, cujo calcanhar sai do chão, é leve. E inverte-se a seguir. 

Desta forma, quando a função, demarcada pelo olhar, estiver na mão direi- 
ta, o peso está no pé esquerdo, movimento este que, do pé, joelho, virilha, se 
cruza no plexo para o lado oposto, ombro, cotovelo, mão, olhando-a. 


Comando Interno 


Posição baixa, dobrando o joelho e a virilha, sem dobrar a coluna, cóccix 
para dentro, solte a energia pesada, cessando o movimento racional, língua no 
céu da boca, olhar de 180 graus, atenção no centro da cabeça. 

Voltando o olhar interno para o centro da cabeça, descer a atenção e o 
olhar até atrás do umbigo (Centro de Delimitação). 

Com o Centro de Comando ligado ao Centro de Delimitação, atenção na 
base de apoio e na mão contrária correspondente. O impulso do movimento se 
dá como um pêndulo abaixo do umbigo, onde a base irá empurrar um fluxo 
até a mão. Manter a atenção nas sensações deste fluxo. 


O fluxo: 


- Pé-joelho-virilha, cruzando no plexo, subindo pela coluna e abrindo; 


ombro, cotovelo e mão 
fecha o circuito 
pescoço, cabeça e olhar 


Seguindo: 

Soltar energia pesada pela frente do corpo e a atenção para o Centro de De- 
limitação, atrás do umbigo, dobrando virilha - joelho-tornozelo, soltando mão 
- cotovelo - ombro, para a posição inicial, sobre os dois pés. 

Importante : manter leveza - naturalidade - serenidade e atenção nas sensa- 
ções internas do corpo, nunca esforçando nenhuma área. 

Faz-se oito vezes cada arco direito e esquerdo, e ou horário e anti-horário; 
ou quatro, segundo horário, cansaço,etc. 

Todo exercício se inicia na posição baixa, com os pés paralelos, próximos, 
atenção no umbigo - olhar interno, ligando base e mão com o recolhimento 
do pêndulo e, quando a função é igual nas duas mãos, mantêm-se os dois pés 
com o peso do corpo, movimento de centro; quando uma mão é mais evidencia- 
da, então, quando é a direita, o calcanhar direito sai levemente do chão com o 
peso do corpo no esquerdo, e vice-versa, não se esquecendo de olhar a mão com 
a função. Importante desligar da respiração, deixando-a pulsar livremente, co- 
mo também a cada fluxo, pé...mão, soltar toda energia pesada da cabeça ao 
descer do corpo, levando a atenção, olhar interno, para o centro do corpo, atrás do umbigo. 
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w. NQ =k: 


1 - Tocar ombros e rins - girando o centro. 

Arco fechado. 

a - posiçào baixa, ligar o pé esquerdo à mào direita. Impulso(pëndulo interno), 
subindo sobre o pé esquerdo, levando o calcanhar direito. 

b - girar tocando com a mào direita o ombro esquerdo, olhando-a, soltando a 
mào esquerda por trás sobre o rim direito. 

c - voltando à posição baixa, descer a atenção ao umbigo; e inverte-se o arco, 
pé direito levantando em arco a mão esquerda sobre o ombro direito, soltando 
a direita por trás sobre os rins. 


a 


ARO 


2 - Tocar os ombros e rins - curvando -se. 


Arco vertical, com base nos dois pés, para trás esticando a frente e, para fren- 
te esticando o verso do corpo. 

a - posição baixa, ligar pés e mãos, inclinar para trás, subindo e esticando a fren- 
te do corpo, levantando os braços em arcos, tocar os ombros com a ponta dos 
dedos, por cima. 

b - invertendo, curvando para a frente, esticando a parte de trás do corpo, abai- 
xando os braços em arcos para trás e tocar os rins com as mãos; para subir do- 
bra-se levemente os joelhos. 


3 - Esticar os tendões, desde o pé até a mão contrária. 

Arco aberto - giro no centro - arco fechado. 

a - posição baixa, girar o centro para a esquerda, mão esquerda para trás nos 
rins, girar de volta para a direita, mão direita descreve um arco lateral na fren- 
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te do corpo, subindo lateralmente. 

b - sobre a cabeça, palma céu. 

c - girar o centro para a esquerda, subir empurrando a palma (direita) para ci- 
ma e para esquerda, olhando para baixo e esticando o corpo sobre o pé esquerdo. 
d - a seguir, desvire o centro, soltando os braços e o corpo sobre os pés e a aten- 
ção para o centro vital. 

e - reiniciar do outro lado, girando para direita, ídem 


Em. 
A 


4 - Girar, esticando os braços (no centro). 

Arco aberto. 

a - posição baixa, vazio - braços em arco na frente do corpo, palma para a ter- 
ra, posição da raposa. 

b - ligar pé esquerdo à mão direita. 

c - girar no centro para direita, apoiando no pé esquerdo, subindo e esticando 
o corpo e os braços para frente e para trás, calcanhar direito sai do chão, olhar 
na mão direita atrás; desvirar descendo na posição inicial centrado. A seguir, 
pé direito, esticando, subir girando o corpo para esquerda com este braço pa- 
ra trás e o direito para frente, olhando para trás a mão esquerda, retornando 
à posição inicial, descendo a atenção e o olhar atrás do umbigo. 


5 - Flexionar a cintura, esticando a musculatura posterior. 

Arco fechado. 

a - posição da raposa (idem a anterior). 

b - ligar pé esquerdo à mão direita, esticar a frente do corpo e girar verticalmen- 
te levemente para esquerda, para a frente, esticar musculatura posterior. 

c - braço esquerdo em arco para trás, palma sobre o cóccix e braço direito em 
arco para frente do corpo, até as costas da mão sobre pé esquerdo. 

Atenção: a intenção é esticar o verso do corpo; portanto, respeite o limite; se 
não der para encostar a mão no pé não importa, só não vale dobrar o joelho. 
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6 - Movimentar o pescoço. 

Posição inicial baixa, braços soltos, descer a atenção ao pescoço, distensionando-o. 
a - dobrar o pescoço levemente para frente e para trás, esticando o lado opos- 
to, como se um fio puxasse para cima, ora a frente ora o verso do pescoço. 

b - o mesmo número de vezes, dobrar lateralmente para a direita e para esquer- 
da, esticando as laterais opostas ao movimento. 
c - seguindo, girar o pescoço em arcos para direita e para esquerda, olhando so- 
bre os ombros, torção na linha de centro, pescoço e cabeça. 
d - girando a cabeça anti- horário: para baixo, lateral esquerda, subindo e des- 
cendo pela direita; e, depois, horário, para baixo, subindo pela lateral direita, 
descer pela esquerda. Atenção no Cerro do pescoço, manter leveza e limite, sem tensão. 


ado: 


7 - Girar os ombros. 

a- posição baixa, atenção nos ombros, girando-os para trás, para cima e para frente. 
b - o mesmo número de vezes para frente, para cima e desce por trás, os dois 
ombros juntos e braços soltos acompanham o giro naturalmente. O corpo des- 
ce e sobe levemente acompanhando o giro dos ombros. 


8 - Esticar o ombro e braço. 
a - posição baixa, braços soltos, ligar pé esquerdo à mão direita. 

b - esticar pé e ombro esquerdo para cima e mão direita, palma para chão, esti- 
car o braço para baixo, soltar a tensão; em seguida, retorno à posição inicial, 
atenção no umbigo. Idem pé direito, esticando braço e mão esquerda para bai- 
Xo, como um espreguiçar. 
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9 - Girar os braços verticalmente. 
Arco aberto. 


a - posição baixa, ligar pé direito à mão esquerda. 
b - girar o braço para trás e para cima, girando o centro e olhando a mão atrás. 
c - o braço descreve um arco sobre a cabeça, que gira para frente, mantendo o 
olhar na linha do horizonte, vendo a palma que desce pela frente; segue o nú- 
mero de vezes, quatro ou oito, repetir no sentido contrário. Depois com o bra- 
ço direito, o mesmo número de vezes, subindo por trás, descendo pela frente; 
depois, inverte-se subindo pela frente e descendo por trás; o olhar segue na li- 
nha do horizonte, girando com o eixo vertical enquanto o braço descreve o cir- 
culo, fechando um pouco sobre a cabeça. 


10 - Girar a cintura. 
a - com a mão na cintura, polegar nas covas próximas ao cóccix, girar sentido 
anti-horário e depois horário, com a atenção no centro da cintura. Nestes dois 
movimentos (10 e 11), cuide para não girar o tronco e a cabeça, só a cintura 
ou o quadril, levando as nádegas para esquerda, para trás, para direita e para 
a frente; depois, no sentido oposto: direita... 


11 - Girar a virilha. 

a - pé direito à frente, com a ponta dos dedos da mão direita pressionar a co- 
va da nádega direita. Girar para dentro, para frente, para fora e para trás; 
após o número de vezes, inverter: para trás, para fora, para frente e para dentro. 
b - seguindo, lado esquerdo, iniciando o giro para dentro, para trás, para fora 
e para frente, depois invertendo. 
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12 - Girar os joelhos (atenção nos joelhos). 
l a - posição bem baixa, pés no chão (quase de cócoras) mãos sobre os joelhos. 
| b - girar no sentido anti-horário sem tirar os pés do chão subindo os joelhos pe- 
la esquerda e descendo pela direita; a seguir, horário, subindo os joelhos pela 


direta e descendo pela esquerda. 
w ot 


13 - Girar os tornozelos e dedos do pé (atenção no tornozelo). 

a - soltar todo o peso na perna esquerda, centrar-se. 

b - levantar a perna direita dobrando o joelho, girar o tornozelo e dedos, anti- 
] horário e horário. 
c - recolher o pé para cima esticando a perna para frente e para cima, girar o 
pé e a perna e esticar, para trás, esticando os tendões para frente e para trás. 
Idem, na base esquerda. 

na 

14 - Chutes. 
a - pé esquerdo para frente, peso no pé direito atrás, mãos em cruz na frente 
do corpo. Atenção no centro do corpo. 
b - abrir as mãos em arco na frente e para fora do corpo, transferindo o peso 
para a da frente. 
€ - as mãos voltam-se para dentro e para trás, deflagrando o chute - primeira- 
mente puxando o joelho e depois o pé, como se fosse chutar o nariz; voltando joelho e pé. 
d - volta na posição de origem, repete o número de vezes. Inverte a base; idem, 


pé esquerdo para trás, direito à frente. 
Peso na base de apoio, a outra é leve. 


s7 
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15 - Girar o plexo (atençšo no plexo solar). 

a - soltar a frente do corpo, dobrando-o na cintura, braços em arco para baixo. 
b - girar o tronco para a esquerda, levantando o arco dos braços, torcendo-o la- 
teralmente, girando-o sobre a cabeça, descendo pela direita e distorcendo. Man- 
ter a base, pernas e quadril sem movimentar, apenas girando o tronco, para 
que o movimento reflita no plexo. No sentido oposto (para direita), girar o tron- 
co e os braços em arco, desde a base até passar sobre a cabeça com as torções 
laterais. As torções laterais, a partir do ombro oposto, invertendo o arco dos 
braços, levam este movimento até o plexo. 


EXERCÍCIOS DE ENERGETIZAÇÃO 
EXERCÍCIOS na APARELHO DIGESTIVO E EXCRETOR 
' 
W. We. pe. 
Pav 

a - saindo da posição baixa com as mãos cruzadas na frente do corpo, subir 
abrindo e girando os braços lateralmente em direção à cabeça, abaixando o cor- 
po, pés no chão, até cruzar as mãos sobre a cabeça, numa posição de cócoras. 
b - girando as mãos para cima, subir o corpo e os braços em arco, olhar as 
mãos, esticando o corpo até a ponta dos pés. 


€ - soltar o corpo e os braços até a posição inicial, com as mãos cruzando na 
frente do peito, reiniciar. Repetir o número de vezes 


Km. 


2 - Torção peristáltica (Intestinal), (Arco e flexa). Giro aberto. 
a - pés bem abertos, joelhos flexionados (posição cavalo), mãos segurando a bo- 
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la na frente do corpo com a mào esquerda embaixo e a direita encima. 

b - ligar a atenção no pé esquerdo à mão direita. Girar no centro do corpo pa- 
ra direita sobre o pé esquerdo, esticando o braço direito para direita e para ci- 
ma junto com os dedos indicador e médio (os demais fechados), enquanto o 
braço esquerdo, em arco, na frente do corpo, com a mão, cotovelo e ombro, puxa para trás. 
c - voltando, recolhe a mão direita por baixo, posição inicial com a bola. Idem. 
Girar o centro para esquerda com apoio no pé direito, esticar desde o pé direi- 
to até os dedos indicador e médio, puxando com o arco do braço esquerdo pa- 
ra trás. O peso inicia-se no pé oposto à mão que estica e, no final do fluxo do 
movimento, divide-se nos dois pés. 


3 - Torção peristáltica (Gástrica). 

a - postura baixa, ligar pé direito à mão esquerda girando o centro para a es- 
querda (arco aberto) sobre o pé direito. 

b - erguer a mão esquerda em arco sobre a cabeça, palma céu, e, a direita na 
frente do corpo, na altura da cintura, palma terra, desvirando o corpo de fren- 
te, empurrar céu e terra, olhando a mão esquerda sobre a cabeça com o calca- 
nhar esquerdo fora do chão. 

c - girando para a direita, soltar o braço esquerdo, nos dois pés; ligar pé esquer- 
do à mão direita, levantando-a em arco sobre a cabeça. Idem, do outro lado. 


EXERCÍCIOS PARA APARELHO RESPIRATÓRIO 


4- Torcer a caixa toráxica. 

a - postura baixa, apoio nos dois pés, girar no centro para a esquerda, giran- 
do a cabeça para trás, torcendo o peito, enquanto estica corpo. Olhar para o 
calcanhar direito, com o apoio nos dois pés. 

b - voltar em sincronia, base e centro girando e abaixando até a frente. Idem 
para a direita. Atenção no centro, braços soltos. 

Subir girando e olhar para o calcanhar esquerdo. Segue o número de vezes. 
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5 -~ Esticar e dobrar a caixa toráxica. 
Arco fechado. 
a- posição baixa, braços abertos na horizontal. Ligar pé direito à mão esquerda. 


b - olhando para a esquerda, dobrar a caixa toráxica levando o braço esquer- 
do para direita até tocarem-se as mãos, enquanto estica o corpo. 

c- voltar à posição inicial e inverter, mão direita e pé esquerdo, girando o bra- 
ço direito e a caixa toráxica, subindo, olhando para frente até as mãos se toca- 
rem à esquerda. 


6 - Pulsar a caixa toráxica (Respiração da Garça). 

a - posição baixa, apoio nos dois pés. 

b - subir as mãos na frente do corpo, em arco abrindo, mão-cotovelo-ombro 
até abrir o peito. Cabeça para trás, deixar entrar o ar pelo nariz enquanto so- 
be a energia. Descendo o arco dos braços lateralmente e curvando-se para fren- 
te, encolhendo a barriga até encostar os cotovelos no plexo, soltando a energia 
pela frente do corpo, deixando sair o ar pela boca. Palma na frente do rosto, 
soltar em direção à terra, balançando 3 vezes, deixando sair o ar pela boca. 

c - dobrando os joelhos, levantar até a posição inicial, reiniciar. Números de ve- 
zes, máximo 8. Como respiração, fazê-lo no mais tardar até às 9 horas; depois, 
só os movimentos, deixando a respiração normal. 


EXERCÍCIOS PARA O SISTEMA HORMONAL, REPRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO. 


7 - Girar o cóccix. 
a- pés bem abertos, joelhos flexionados (posição cavalo), mãos sobre os joelhos. 
b - com a atenção no cóccix, girá-lo com o tronco para a direita encurvando o 
braço direito para baixo, esticando o outro, até encostar a têmpora direita næ 
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mão, tocar três vezes, voltar para cima, coluna reta. 

c - girar, linha dos ombros reta, girando o cóccix e tronco para a esquerda, 

idem. Após o núme de vezes adequado, girar, pelo cóccix, todo o tronco e a 
a. a a je a 


= g p 


8 - Flexionar plexo e cóccix, sintonia sol-terra. 

a - postura baixa, apoio nos dois pés, abrir os braços em arco, subindo lateral- 
mente até encostar as mãos sobre a cabeça, cruzando os dedos do indicador 
ao mínimo. Olhar para o sol, sintoniza-lo com a hipófise. 

b - soltar todo o corpo e energia para baixo, descendo as mãos, para o centro 
do corpo, dobrando na cintura para frente, até tocar o chão. 

c - voltar as mãos para o tornozelo, por fora e a cabeça em direção ao joelho. 
d - abrir as mãos; agora, por dentro, pegar o tornozelo, cabeça no joelho. 

e - subindo as mãos por dentro das pernas, dobrar os joelhos, flexionando-os. 
Volta à posição original. 


9 - Pulsar o cóccix. 

a - na horizontal, apoiado nas mãos e ponta dos pés. 

b - recolhendo a barriga, esticando a parte de trás do corpo, tentar encostar o 
calcanhar no chão. 


c - seguindo, na ponta dos pés, que se volta para frente, girar a cabeça próxi- 
ma ao chão, soltando a barriga, reerguendo a cabeça, esticar a frente do cor- 
po. Segue o número de vezes. 


EXERCÍCIOS PARA O SISTEMA NERVOSO CENTRAL. 


10 - Pulsar a coluna vertebral (centro), (Tartaruga). 
a - descer a energia e atenção para o umbigo, recolhendo a espinha, pescoço en- 
colhendo-se, dobrando os joelhos e quadril. Com os braços recolhidos, cotove- 
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los ao lado do plexo (cócoras). Abrir os braços lateralmente para fora, recolher a coluna e 
b - soltar em expansão, girando os braços em arcos laterais para dentro, voltan- 
do para trás, esticar o corpo e, seguindo, esticar a espinha e pescoço em tor- 
ções desde o cóccix até a cabeça, esticando para frente e para cima. Reto, esti- 
car até ficar na ponta dos pés. Retornar recolhendo lateralmente os braços, o 
corpo, a espinha e pescoço, voltando à posição inicial, cócoras com braços late- 


11 - Flexionar a coluna vertebral (Garça). 
a - com o corpo e braços soltos, esticar a frente do corpo, inclinando a cabeça 
para trás e curvando a coluna para frente. 

b - soltando a atenção e energia pela frente, abrir os olhos e boca e curvar pa- 
ra frente com a cabeça para trás, flexionando a coluna para frente. 

c - posição baixa, recolher a cabeça, curvando a coluna para trás, levando o quei- 
xo ao peito, mantendo-o encostado, reerguendo-se enquanto a energia sobe por 
trás. Em pé, curvando o pescoço para trás, esticar a frente com a coluna para 
frente, Reiniciar. , 4 


12 - Torcer, esticando e encolhendo a coluna vertebral. 

Giro de eixo central. 

a- flexionando os joelhos, posição bem baixa, cócoras, com as mãos tocando o chão. 
b - subir girando no centro sobre os dois pés, para a esquerda, até esticar o cor- 
po, olhando para o canto superior, para o alto e atrás. 

c - distorcer o centro, descendo para a posição inicial. 

d - soltando a atenção e o olhar interno até o umbigo, de cócoras, subir giran- 
do o centro do corpo para a direita, olhando o canto superior, no alto e atrás 
(oposto). Segue o número de vezes. 


Exercício Resumo: Estiramento, frente, centro e verso. n 
1) Recolher os braços, puxando para trás, mào, cotovelo, ombro, cabeça para 
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trás, pés para frente, esticar a frente do corpo. 

2) Voltando os braços com as màos na frente do corpo, girando-as sobre a ca- 
beça que se indireita, esticar o centro do corpo. 

3) Soltar o plexo, puxar os pés para frente, dobrar-se até mais ou menos segu- 
rar Os pés, e tocar a cabeça no joelho. 

N.B. Respeite os limites, não esforce; o importante é a intenção do movi- 
mento em esticar a frente, o centro e o verso do corpo. 

A prática diária destes exercícios, cuidando do movimento interno, é capaz 
de reajustar corpo, mente, à ordem terrestre, ativar os movimentos básicos, sub- 
sistênsia e reprodução, e possibilitar a longevidade. 

Porém, é importante um mestre ou mesmo professor, que oriente a adequa- 
ção destes exercícios. Neste caso, este resumo poderá ser útil para manter e apri- 
morar esta prática. 


L.B -O TALCHLCHUAN ` 
Resumo: t 


Origem na Velha China, cujas lendas contam que um “Iluminado”, obser- 
vando a natureza, assistiu a uma espécie de luta, entre uma serpente e uma gar- 
ça, e que, ao terminar, ambos saíram ótimos. Desta forma, observando a natu- 
reza e seus movimentos, este Iluminado organizou uma série de movimentos se- 
melhantes aos movimentos cósmicos. 

Contam, ainda, que um povo estava dominado por fortes inimigos e não 
podendo vencê-los pela força, um general ajusta o Kung-Fu, a luta, a estes mo- 
vimentos harmônicos, pois, segundo o Tao, o frágil vence o rígido. 

Em verdade, o ““tai-chi” é uma espécie de dança e luta em dois arcos, ex- 
pansão e recolhimento, IN e IAN, que se alternam constantemente através do 
centro pulsátil do corpo. Estes arcos nascem do movimento de centro, movimen- 
to vertical do corpo através das juntas, joelhos e virilha, e em torção pela cintu- 
ra e pescoço, de tal forma que o peso e o fio de equilíbrio do corpo ora fique * 
na base esquerda e no plexo solar, centro pulsátil, cruzando para o lado direi- 
to, ombro - cotovelo - mão, ora vice-versa. Esta sequência é acionada pela aten- 
ção, fio que liga o Centro de Comando cerebral ao Centro de Delimitação atrás 
do umbigo, ponto central do corpo. 

Esta segiiência de arcos atua centrífuga e centripetamente nos movimentos 
noorgânicos, ativando os movimentos respiratórios, circulares, digestivos, excre- 
tores, musculares, hormonais e neurais, ativando os movimentos mentais, jogan- 
do para fora as racionalizações, as emoções, numa espécie de exorcismo, até lim- 
par, esvaziar nossa mente, que fica apenas intuito-sensitiva. 

Por esta razão o aspecto de luta no tai-chi é interno, frente aos nossos blo- 
queios e conflitos; por isto, ele é uma constante conquista interna, que nos reno- 
va pelo vazio, e rejuvenesce pela harmonia dos movimentos orgânicos, pois, a 
respiração, a fome, a sede, o sono, o sexo, o carinho, o amor, voltam a ter ci- 
clos ajustados aos movimentos universais com impulsos limpos, claros. 

Atuando continuamente no fluxo energético do corpo, leva-o à Unipolariza- 
ção, viabilizando o ajuste à ordem tensorial terrestre, à qual seus movimentos 
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estão perfeitamente ajustados, e permite, ao longo de sua prática, o desenvolvi- 
mento das orbitais pelo movimento elíptico em torno do centro do corpo, am- 
pliando nossa energia vital, energia Ki (ordem orbital). 

No início da prática do tai-chi, para nós ocidentais, é preciso força de von- 
tade, pois, falta-nos o hábito de uma prática de corpo, temos nossos movimen- 
tos voltados para fora, e variáveis níveis de bloqueios, de tal forma que estes fa- 
tores que nos dificultam são as razões pelas quais precisamos desta prática. 

Reajustando nossos movimentos à ordem tensorial terrestre, o tai-chi possi- 
bilita o desbloqueio do corpo, a ativação dos movimentos orgânicos e a harmo- 
nia mental; destes resultados conseguimos recuperar o comando motriz, desen- 
volver as funções intuito-sensitivas e, do ajuste dos ciclos orgânicos, adequar 
nossos hábitos em favor de nossa saúde e bem estar. A sutileza, leveza, e o va- 
zio interior vão se tornando mais constantes em nosso ser, permitindo uma deli- 
mitação perceptiva, dos nossos jogos táticos, racionais - emocionais, dos movi- 
mentos gregários, contando com maior discernimento destes movimentos e ten- 
do como parâmetro nossa harmonia interior, não se expondo, por descuido, a 
movimentos que possam quebrar este estado. 


Princípios Constantes 


A suavidade, leveza e naturalidade são as essências dos movimentos do tai- 
chi, que não deve abrir espaço-tempo para esforço, tensão ou representação. 

A tonicidade, firme e suave como a mão que segura um pássaro, permitin- 
do a captação do fluxo de todo o movimento desde os pés até a mão e a cabe- 
ça, pulsa, para mais firmeza na função e mais suavidade no recolhimento. 

A motricidade rítmica e sincronizada, desde a base, até cabeça e braço, é 
comandada através do centro atrás do umbigo, ligando sensorialmente pé e 
mão correspondentes ao movimento, se direito um, esquerdo outro, recolhen- 
do todo o plexo ao desencadear o fluxo, que forma uma elipse cujo centro é o 
fio vertical do corpo sobre o pé de apoio, em torno do qual gira o arco no limi- 
te do próprio campo, possibilitando o recolher em ambas as bases ou na base 
contrária, conforme a sequência dos movimentos. O comando da motricidade 
ocorre através das sensações que, por sua vez, dependerá da tonicidade. 

Movimento do corpo através do centro vertical, o abaixar e subir, torcen- 
do para direita ou esquerda em arcos através das juntas, tornozelo - joelho - vi- 
ilha, torção no quadril sobre o cóccix, para subir na coluna e abrir-se: ombro 
= cotovelo - mãos e nuca - cabeça, onde, pelo olhar, fecha-se na mão da função, 
descendo pela frente, distorcendo e abaixando o corpo. 

O ritmo é lento, e quanto mais lento maior o aprofundamento motriz e mo- 
tor de comando de seus próprios movimentos, sendo um pouco mais rápido 
nos movimentos leves como os chutes, e mais lentos, nos movimentos profundos. 

Juntamente com o movimento externo ocorre o movimento interno, onde 
a atenção interna percorre cada momento dos movimentos, retornando sempre 
ao umbigo, no mesmo trajeto anterior flui a energia, por um arco (função) a 
energia terra(IN) e, por outro (recolhimento), a IAN, céu. 

Iniciando-se de frente ao sol nascente, sendo este o horário mais adequado, 
9 nascer do sol, (+ - 6 Hs.),os movimentos se desenvolvem em quadrantes se- 
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melhantes ao do plexo, fluindo à direita em ângulo de 90 graus, até a posição 
oposta, retornando, para a posição original e, depois, para a esquerda 90 graus; 
as mudanças de direção ocorrem em ângulos de 45, 90 e até mesmo de 180 graus. 

Esta segiiência é importante pois, em se fazendo em grupo tem-se uma ordem comum. 

Em grupo, o tai-chi se torna mais rico energeticamente como também per- 
mite maior trabalho interior frente aos companheiros e mestre. 

Sozinho, é também importante e fundamental para a memorização e auto-correção. 

Atenção constante no fio que liga o centro de comando ao centro de deli-. 
mitação, com a lingua no céu da boca, o olhar mantendo um movimento de re- 
colhimento, visão de 180 graus, só focando a mão na hora da função. 

Observação, pela soma dos sentidos, em recolhimento, permitindo ampliar 
a percepção do meio e de si pela atenção interna nas sensações de todo-o corpo. 

As ginásticas, antecedendo os Katis, fluxo do tai-chi, possibilita o estado fí- 
sico necessário, e o “apocunfá” facilita a Unipolarização e Homeostase Energé- 
tica necessária ao centramento interno ao tensor terrestre. 

Preparação para o início do tai-chi é interna; primeiramente, se aperceben- 
do do nosso conter e estar contido nos E-T, subindo nossa atenção, com os 
olhos fechados e língua no céu da boca, até apercebermos de nosso conter e es- 
tar contido no grupo; ao subir, locar as pessoas, depois locamos a região, o es- 
tado, o país, o continente e o planeta, enorme bola em que contemos e estamos 
contidos, girando em torno de si como se o dia corresse atrás da noite, sua cir- 
cunstância atual, países em guerra, povos dominadores, outros famintos, ou- 
tros pacíficos, pessoas nascendo, outras morrendo, tudo presente, regiões feu- 
dais, capitalistas, socialistas, subdesenvolvidas, armadas, desmatamentos, polui- 
ção, grupos ecológicos, alternativos, daí por diante, e quanto contemos e esta- 
mos contidos em tudo isto. Este exercício tem como objetivo nossa comunhão 
real com os minerais, vegetais, animais e espécie humana. 

Locamos também nossa posição frente ao sol; enquanto no movimento de 
rotação estas orbitais nos prendem abaixo do umbigo, o de translação passa en- 
tre as sobrancelhas até a hipófise, e o E-T eterno e infinito, cujo fio de simulta- 
neidade desce verticalmente pelo centro do corpo ligando centro de comando 
ao centro de delimitação e centro impulsor. 

Voltamos nossa atenção até o centro da cabeça, centro IAN, hipófise, e sol- 
tamos todo o corpo e energia pesada para baixo, cessamos os pensamentos, e 
descemos a energia deste centro e nossa atenção (olhar interno), até a garganta, 
centro da fala, por alguns segundos; depois, descemos até a altura do coração, 
centro da sensibilidade, e, por último, o umbigo(Centro de Delimitação), pron- 
to para iniciar. 


Início: 

Com os pés paralelos e próximos, apoiamos sobre o pé direito e em, meio 
arco, abrimos a perna levando o pé esquerdo a uma abertura semelhante a lar- 
gura dos ombros, com os tornozelos, joelhos e virilha dobrados numa postura 
baixa porém com o tronco a prumo, iniciamos a primeira posição, abraçar a ár- 
vore, subindo, abrindo ombro, cotovelo e mãos até o ponto mais alto, e descen- 
do juntamente corpo e braços até juntar as pontas dos dedos; é uma postura 
de meditação, pois ativa a percepção do conter e estar contido, nossa comunhão terrestre. 
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eira apiu er ri ces Erva 
do Céu e da Terra, postura de Unidade tensorial. 

a postura da raposa, posição processual, baixa, com os braços em ar- 
cos na frente do tórax, pronto para o que der e vier, iniciando a abertura dos 
arcos IN e IAN, no movimento do barco, onde, pela cintura, alternamos nos- 
so centro sobre a base esquerda e direita, soltando os braços, o rolar o tai-chi; 
aí, sim, inicia uma espécie de dança e luta, entre nossa harmonia e nossos con- 
flitos; como no Gita, nos defrontamos com nossos fantasmas, autorizadores, 
alguéns, interesses, medos, desejos e ambições, que venceremos sempre que con- 
seguirmos retornar estas energias para o umbigo com nossa atenção, e nossas 
orbitais as alomorfizarão harmonizando nosso campo. 

Neste fluxo é fundamental que o comando se dê pelo centro vital, recolhen- 
do e ligando base e mão contrária, correspondente ao arco de função, que par- 
te de uma posição baixa, girando sobre o eixo vertical, tornando o arco elipti- 
co sobre si mesmo. 

A base, dos pés paralelos, abre-se, um, 45 graus, e outro, em semicírculo, 
um passo em direção ao movimento, ângulo de 90 graus. 

A partir desta posição, as mudanças de quadrante se 
darão pelo giro de calcanhar e passo em semicírculo com 
o outro pé, a partir de pequeno giro com a ponta dos dedos. 

a base bem aberta, para a frente, sem cruzar a li- 
nha dos pés, mantendo uma posição baixa, se obtém maior 
equilíbrio, e o peso embaixo. 

Para o passo à frente, girando o calcanhar da frente, 
pequeno giro da ponta do pé de trás, dá-se o passo em se- 
mi-círculo, para dentro e para frente. 


A base frente aos arcos de função: 

Quando o arco de função tem apoio atrás, iniciando da posição bai- 

xa e torcida, vai subindo o arco distorcendo até o intento, já com leve 
torção contrária e, quando necessário, puxa-se, levemente o pé da fren- 
te, e deslisa, descendo à posição seguinte. 

Quando o arco está com apoio na perna da frente, este fluxo se dá 
por uma transferência baixa, e no caminho do intento, a base detrás 
vem calçar, se necessário, o apoio do centro do corpo. 

Em toda mudança de quadrante, o braço do lado do movimento 
abre um arco, ombro, cotovelo, mão, na frente protegendo o corpo 
com a palma levemente para a frente, criando pequena torção. 

Nos passos para trás, quando trazemos a mão, em sincronia, traze- 
mos o pé, a mão abre um arco atrás e quando atinge a linha do corpo 
para deflagrar o intento, dá-se o passo atrás e deflagra-se. 

Em todo passo, no andar, iniciando na posição média, de torção 
contrária, vai distorcendo girando para o quadrante, abaixando-se so- 
bre a base de trás, enquanto a mão limpa o joelho, transfere-se todo 
o peso para frente; então, dá-se o passo em semi-círculo com olhar 
na linha do horizonte, apoiando o calcanhar, depois o pé, sem peso, 
como que experimentando o chão, e todo apoio na base de trás, aí se- 
gundo o intento, segue-se a transferência baixa, quando servirá de 
apoio à mão contrária podendo transferir trazendo a base de trás, 
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baixa, para apoio, ao deflagrar o intento ou, após a transferëncia, deflagrar o 
intento recolhendo o plexo, pé - joelho - quadril - ombro - cotovelo - mão, gi- 
rando no eixo vertical de tal forma que o centro retorne à base de trás. 

As principais funções das mãos: 

O empurrar, palma para frente na função. 

O deslizar, palma para baixo, invertendo os dedos segundo o movimento. 

O cortar, mão de faca, onde o intento é usar o lateral externo do dedinho 
para cortar ou limpar. 

O espetar, com os dedos juntos para frente em direção ao ponto objetivo. 

O socar, com os dedos dobrados só na primeira junta, evidenciando os pon- 
tos dedos - mãos, sem gerar tensão, com o dedão lateral. 

Mão de lótus, inicia-se com os dedos juntos que vão se abrindo no fluxo 
do intento, utilizando-se, quando se espeta para cima, o apoio da mão contrá- 
ria pela junção do dedão no cotovelo. 

Colher, movimento cujo intento está no retorno, onde colhe-se com ligeira 
torção, mão em concha, como se segurasse um braço, e retorna distorcendo; 
em geral, a outra mão cobre o que seria o cotovelo da outra pessoa. 


à Bola, durante todo o fluxo, alternam-se as funções 
e AD com ajustes entre as mãos, em forma de concha, como 
as figuras IN e IAN, tendendo a se abrirem proximamen- 

te ou em direção ao centro vital, plexo solar. 


Contudo, a principal função das mãos é se tornar uma espécie de 
parâmetro entre o movimento interno e externo, de tal forma que a 
mão sobe e o corpo sobe em sincronia; ela torce para direita, o corpo 
gira para a direita; ela abaixa, o corpo abaixa; ela avança o corpo so- 
be. Por isto, o tai-chi é chamado de dança das mãos. 

O recolher mais profundo, onde as pontas dos pés se voltam para 
ocentro, abaixando, tendendo a levar os cotovelos em direção ao umbigo. 

No término dos “Katis”, faz-se girar a energia desde a base, cóccix, 
coluna, cabeça, soltando possíveis pontos tensos, para, ao girar na cabe- 
ça, esticando o queixo para a frente, engolir a saliva. Seguindo, acom- 
panhar com o olhar e atenção a descida, até o centro vital, onde pro- 
duz-se uma pulsação, girando no sentido horário, cada vez mais lenta 
e serenamente, até cobrir, todo o corpo; então, cessamos e recolhemos 
no cóccix, subimos novamente engolimos a saliva, soltando o corpo, e 
cuidando da ligação entre o centro de comando e centro vital. 

Em verdade, estas dicas só servem para quem já faz “tai-chi”, cu- 
ja aprendizagem dependerá de um professor, de preferência ajustado 
ao tensor terrestre, do qual receberá, um por um, estes movimentos, 
sendo fundamental, horas após a aula, repetí-los sozinho para firmar 
a memória; depois, à tarde; e no outro dia, após as ginásticas, treinar 
novamente, isto porque se trata de uma conquista interna, um aprimo- 
ramento noorgânico que, tomara, nunca termine. 

Embora dedique tempo integral a este trabalho, não sou mestre de 
“tai-chi””; tive um mestre, mestre dos mestres, Pai Lin, mestre Liu, a 
quem conservo em meu interior, e sempre reverencio, pois, aos 82 anos, 
mantém a harmonia, a paz, alegria e a pureza de uma criança; seu pri- 
meiro discípulo Augusto, professor que me ensinou os primeiros passos 
egrande amigo, Lúcia Lee, com quem pude aprofundar, meu agradecimento. 
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A Relativização 
(Tai-chi X Movimento Noorgânico e Gregário) 

Enquanto no início do tai-chi, sua prática se volta para manter a atenção in- 
terna e a observação externa por recolhimento, nos constantes centramentos in- 
ternos, girando a energia por trás se obtém este avanço: estar centrado, sereno, 
com a atenção no centro vital, e a observação na mão. Criamos a condição 
noorgânica para a percepção dos próprios movimentos, os níveis de tensão, as 
influências das pessoas presentes, as segundas intenções, as dubialidades, insegu- 
ranças, que nos roubam a base. E o mais importante, a possibilidade de soltar 
a energia pesada, criar o vazio, centrar, recuperar a orbital gravitacional e dire- 
cionar o movimento, isto é, auto-condução. 

Aspectos mais comuns: 

- Dessincronia entre os movimentos de base até a cintura com o tronco e 
os braços, pela ativação do corte na cintura - sentimentos X sexualidade. 

- Perda do comando dos movimentos, ou mesmo desligar totalmente destes, 
pela ação racional, o “Eu” na nuca - pré-ocupado. 

- Cabisbaixo, perda da visão na linha do horizonte, tronco arcado, ombro 
para frente e peito para dentro - internamente, sensação de não direito. 

- Mão tensa como se temesse tocar. 

- Pendula ao empurrar, como se quisesse cair. 

- Olha para o chão ao abaixar, oferecendo o pescoço - como avestruz. 

~ Cóccix arrebitado para trás, como que querendo se distanciar do sexo. 

- Ou, às inversas, peito estufado, olhar com queixo levantado, como dono do mundo. 

- Movimentos fora de quadrantes, dificuldade de participação grupal. 

- Pernas trêmulas, por temores internos ou externos, perda gravitacional. 

- Polarizar-se com o (a) companheiro (a), levando à comparação e ou julgamentos. 

- Aumento da agressividade, no socar ou ao chutar. 

- Fazer tipo, de compenetrado, de bonzinho, ou panca de artista. 

- Distanciamento irregular no movimento das mãos por perda de comando 
pela sensação. 

> Frouxidão - desistência. 

- Enrijecimento - tensão. 

- Dificuldades de dobrar, por não conseguir soltar ou por ordens contrárias, 
querer e temer, ou ainda, por falta de atendimento sexual ou intestinos presos - enfezado. 

- Prevenir-se para o próximo movimento, perdendo a simultaneidade, o co- 
mando, e dubializando a intenção cinergética. 

Enfim, inúmeras são as possibilidades de aprimoramento real dos movimen- 
tos noorgânicos ao fazer o fluxo do tai-chi, um constante esvaziar, soltar das ra- 
zões e emoções, se reposturando, repegando o comando perceptivo, o retorno 
constante da atenção às sensações, corrigindo o tônus e a motricidade, ritmo e 
harmonia interior. 

Acredito muito neste trabalho, pela constância e evolução rítmica no apro- 
fundamento, por não envolver terceiros, portanto, sem julgamentos, vítimas e 
culpados, voltando a atenção para si, apercebendo-se das próprias táticas e du- 
bialidades, sem se avaliar, sem se julgar, apenas comandando, pelo vazio e per- 
cepção, a verdadeira intenção cinergética, livrando-se, pelo centramento ligado 
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ao centro vital, das dubialidades, temores, interesses, desejos, etc. 

Pela ação centrípeta e centrifuga dos arcos no fluxo do tai-chi, desencadeia- 
se em sua prática uma espécie de limpeza e reajuste interno. Portanto, é nor- 
mal as fases de descargas racionais, cansaço e emocionais, que não decorrem 
apenas por liberação dos acúmulos internos mas também pelo aumento de sen- 
sibilidade e sutileza, que nos permite apercebermos melhor os nossos limites. 
Contudo, esta limpeza terá uma fase orgânica, com liberações de toxinas, em 
erupções cutâneas e pontadas em áreas de acúmulo de tensão. 

Mantendo-se os limites próprios, a leveza e serenidade, não há o que temer, 
portanto evite uso de drogas. “Quem faz tai-chi não fica doente” (Pai Lin) e 
mais ainda, rejuvenece pela recomposição harmônica de seus movimentos noorgânicos. 

Pode ser praticado em qualquer idade, pois aprendemos a nos delimitar 
ao praticá-lo, com cuidado na intenção dos movimentos, sem nada ter que atin- 
gir. Por exemplo: torcer o corpo em direção ao pé, a intenção é esticar os ten- 
dões correspondentes,e não tocar o pé. 

A vida harmônica decorre do ajuste entre o movimento mental e orgânico, 
possivel, através do tai-chi, de mantê-lo no cotidiano. 

Cultivando a consciência perceptiva da ordem universal e nossa comunhão 
terrestre, pelo vazio, serenidade e centramento, impedimos qualquer polariza- 
ção (interna ou externa) que possa ativar o raciocínio comparativo e seus julga- 
mentos, Assim, evitamos a liberação da memória condicionada e os sentimen- 
tos de vítima, ou culpado, de reparação ou reivindicação, etc., sua energia anta- 
gônica e seu efeito gregário de ataque-defesa, Retensor de Direito-Poder. 

Não se reage a estes movimentos simplesmente pela própria descrença em 
seus resultados; soltamos o corpo, a mente, buscando o vazio, a serenidade, le- 
vando a atenção interna para o centro vital do corpo, buscando a percepção 
da Unidade e Comunhão. e; 

No tai-chi, durante todo o Kati, podemos aprofundar e dimensionar cada 
postura através de suas sensações. Utilizando-se os movimentos, base, centro e 
arcos, aprimoramos nossas posturas ajustando-as física e mentalmente até as 
sensações tornarem-se serenas-firmes e agradáveis. Desta forma, possibilitando 
ao nosso cérebro ser impregnado pela energia de sensações puras, reformula- 
mos nossa memória com registros de posturas: segura-serena e clara, humilde, 
firme e resoluta, grandeza sutil de unidade e comunhão. 

Nossa cultura é impregnada de conotações de sacrifícios, sofrimentos em 
prol de êxitos e privilégios, de investimentos em doenças e desequilíbrios. É só 
nos descuidarmos e vamos buscar causas, razões, etc., para as sensações desa- 
gradáveis, num movimento comparativo que é, em si mesmo, a principal causa do conflito. 

Não podemos permitir que se instale em nosso campo orbital, movimentos 
conflitivos, quaisquer que sejam os argumentos. Somos o templo da ordem uni- 
versal, cuidemos para que predomine em nosso ser, energia harmônica, expres- 
sa por sensações serenas-firmes, de paz, alegria, felicidade. O movimento cria 
as orbitais que orientam o evento. Se mantivermos nossos movimentos harmô- 
nicos, tudo se resolverá da melhor maneira, pois, a solução de qualquer confli- 
to decorrerá da ordem orbital que regerá seu movimento. 
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Finalizando, o “'tai-chi” é uma prática diária, de preferência ao amanhecer, pe- 
ríodo de grande energetização, e que vai criando uma memória da “nova postu- 
ra vital”, de tal forma que, durante o dia todo permanecemos centrados em 
harmonia com o tensor terrestre, possibilitando o recolhimento constante de 
energia vital do meio ambiente, principalmente em ambientes naturais, com ár- 
vores, água, pedras. Este estado permite também o fechamento de nosso cam- 
po orbital às pessoas ou eventos conflitivos, tensos. 

A atenção nas próprias sensações permite que evitemos tensões internas, 
pois, ao percebê-las, soltamos, com movimentos circulares na área, “apocun- 
fá”, alongamentos. 

De tal forma vamos nos adequando a um estado de harmonia físico-mental 
(noorgânico), que ele passa a ser o parâmetro para nossas decisões, pessoais e 
gregárias, fazendo com que os meios, os recursos, sirvam à vida e não esta a eles. 

Harmonicamente, vamos envoluindo noorgânicamente e, conseqientemen- 
te, pela clareza, serenidade e firmeza de intenção cinergética, reconstruimos nos- 
sos campos gregários. 

Por estas razões, vou ensinar ““tai-chi” onde dois ou mais se reunem, pois 
acredito que a partir de relacionamentos grupais harmônicos, cuja delimitação 
é de Campo Pessoal e perceptiva, crescendo estes grupos, um dia... atingirá o Campo Social. 


II.2 - MOVIMENTO MENTAL 
2.A - PRÁTICAS DE CULTIVO INTERIOR 


Todo trabalho interior está voltado à conquista da Unidade, ajuste 
ao tensor terrestre e, a partir desse ajuste, de importância semelhante, 
sua ordem gregária, o conter e estar contido com os componentes do 
Campo Terrestre, nossa comunhão com os minerais, vegetais, animais 
e principalmente com nossa espécie humana. Estes dois estados interde- 
pendentes por complementaridade, pois o retorno à unidade decorre 
da comunhão com a vida, é que nos dão a paz interior, cessando os jul- 
gamentos, pois só a sensação de conter e estar contido faz desaparecer 
a sensação de não direito ou de ter que preencher condições para se estar vivo. 

Por outro lado, para delimitarmos nossa relação, essência da comu- 
nhão, precisamos de um parâmetro que só obteremos pela harmonia à 
ordem orbital universal, estado de Unidade. 

Frente às nossas dificuldades mais comuns, racionalização e envolvi- 
mento emocional, recomendamos, como início de trabalho interior, o 
Redimensionamento no E-T. 


1) Redimensionamento: 

a) Sentado ou em pé, com os olhos fechados e a língua no céu da 
boca, soltar toda energia pesada para baixo, soltando cabeça, pescoço, 
ombro, tronco, até distensionar. Percorrer internamente todo o corpo, 
desde os pés até a cabeça. 
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b) Subindo pelo fio central, eixo vertical sobre a cabeça, apercebendo-se do cor- 
po como um todo. Procurando se aperceber de nosso conter e estar contido 
nos E-T, vamos subindo nossa atenção neste fio abrangendo áreas cada vez 
maiores, nas quais paramos e nos situamos por pontos conhecidos, assim: do 
bairro à cidade, locando os pontos e pessoas conhecidas; depois, o estado, lo- 
cando cidades, rios, pessoas, etc..., país, continente, até o campo terrestre, enor- 
me bola sobre a qual estamos apoiados, locar o que se conhece e sabe dos paí- 
ses, sua ecologia, sua base gregária, seu povo. 

Depois, o movimento de rotação, e a posição no sistema solar, procuran- 
do locar a posição do sol, o significado destas orbitais, seu E-T e a relação com 
a galáxia, E-T eterno-infinito, 100.000 anos-luz de diâmetro. 


c) Só então descemos pelo fio até a cabeça. Voltando a atenção ao centro 
da cabeça, hipófise - Centro de Comando, pequena parada; descemos lentamen- 
te até à frente dos supra-renais, atrás do umbigo, Centro de Delimitação, procu- 
rando manter este fio, ligando o Centro de Comando ao Centro de Delimitação 
pela atenção interior - Centramento. 


Função Prática: 


Quando algum fato, pessoa ou lembrança, ativa nossa memória condiciona- 
da, os sentimentos e energia emocional correspondente que tende a roubar nos- 
sa condução, ou, quando nos envolvemos num evento em que, pela ação orbi- 
tal, vamos perdendo as captações sensoriais, o bom senso, pois, em movimen- 
tos coincidentes ocorre uma anulação dos sentidos. Nestas circunstâncias, a ener- 
gia emocional sobe e não conseguimos descer para centrarmos, então, basta su- 
bir a atenção locando-se nos E-T até a relação terra-céu, para se distensionar, 
sair do envolvimento, recuperar a sensação de comunhão, única condição para 
se “estar vivo”; anula a sensação de N.D.P.V. e conseguimos descer até o um- 
bigo, e nos conservamos atentos a este fio, ligando Centro de Comando ao Cen- 
tro de Delimitação, que nos dá discernimento perceptivo, delimitação e comando próprio. 


2) Apocuntá 


T 


Respiração energética taoísta, que poderá ser feita antes do redimensiona- 
mento, antes de descermos para os centros, ou após descermos. 
Em pé, olhos fechados, língua no céu da boca, atenção no centro da cabeça. 


a 


—--==—3 
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a) Descer pelo centro do corpo, baixando, dobrando levemente joelhos e virilha, 
soltando o corpo, braços e toda energia IAN, para o corpo até màos e pés. 

b) Com tónus bem suave, em movimento bem lento, recolher com os pés e 
mãos voltando-se para seu centro e do centro entre o sexo e ânus em direção 
ao cóccix recolhendo a área genital. Acompanhando com a atenção interna, su- 
bimos lenta e naturalmente, esticando as pernas e recolhendo levemente, ombro, 
cotovelo e mãos. Acompanhando a energia que sobe por dentro das pernas, se 
encontra no cóccix, sobe pela coluna e por dentro dos braços, se encontrando 
na oitava vértebra, daí, pescoço, girando nos hemisférios cerebrais, rosto, vol- 
tando-se para o centro da cabeça, de onde se reinicia a descida pela frente. Re- 
petir o exercício, procurando torná-lo mais interno, e soltando pontos tensos 
ou doloridos do corpo, até reajustar-se internamente. 


Função Prática: 


Assim, soltando a energia pela frente do corpo, lenta e serenamente, com 
os olhos fechados e atenção acompanhando este fluxo, até os extremos mãos e 
pés, soltando todo o corpo e dobrando levemente joelho e virilha, depois subin- 
do por dentro dos menbros e por trás do tronco, após ter recolhido com os pés 
e as mãos, sendo bom fazê-lo de frente a fontes energéticas, sol, mar, rio, árvo- 
res, e,ao descer sintonizar estas fontes com a hipófise, entrando em recolhimento. 

O apocunfá é um exercício intermediário entre os movimentos externos e 
o interno, podendo ser feito de 8 a 88 vezes, a qualquer momento do dia. É 
um exercício excelente para distensionar, facilitar o vazio interior, se reequili- 
brar, portanto, fundamental antes de se iniciar qualquer evento, para preparar- 
se internamente. É antecedido pelo giro horizontal dos braços paralelos à fren- 
te do corpo,com posição baixa quando as mãos se aproximam,e subindo ao gi- 
rar. O apocunfá é eficaz no reequilíbrio energético após os eventos. 

Apocunfá antes, giro e apocunfá após, permite uso adequado do potencial 
no evento e o reequilibrio harmônico interno após. 

Esta prática, se levada à sério, não entrando em casa sem fazê-lo, não pe- 
gar o filho sem se equilibrar, distensionar, não iniciar qualquer função, traba- 
lho, etc..., evita as transferências de tensões e permite a serenidade necessária 
ao bom discernimento perceptivo. “É das pequenas coisas que nascem as grandes” - Lenin. 


3) Cultivo dos Meridianos e Centros Energéticos 


Sentado, olhos fechados, língua no céu da boca, soltando o corpo, levar a 
atenção, o olhar ao centro da cabeça, centro de comando. Cessando os pensa- 
mentos, lento e serenamente desce-se a energia e a atenção até a garganta, cen- 
tro da fala; agindo da mesma forma, parada de alguns segundos, seguindo len- 
ta e serenamente em todos os centros. No centro do peito, linha do coração, 
centro da sensibilidade, depois, atrás do umbigo, centro vital, após, quatro de- 
dos abaixo, centro impulsor. Deste centro, recolhemos para o cóccix, deste su- 
bimos a coluna até a nuca, depois giramos nos dois hemisférios cerebrais, ros- 
to, engolimos a saliva com o queixo para frente e voltamos ao centro da cabe- 
ça, garganta ,peito, umbigo, centro impulsor e pendulamos para trás, cóccix, nuca,... 
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Função Prática: 


A fregiiência dos exercícios de percorrer os centros possibilita o comando 
interno dos movimentos noorgânicos, podendo pelo mesmo processo percorrer 
os meridianos do corpo ativando-os, religando-os. 

Ordena os movimentos mentais, pois o centramento permite o uso adequa- 
do das funções intuito-sensitivas, mantemos atentos às sensações internas, pa- 
ra utilizarmos da codificação e comunicação verbal, que a qualquer momento 
podemos reorientar evitando racionalização - guerras de símbolos, ou interferên- 
cias emocionais. 

Também quando os impasses de subsistência ou reprodução nos acelera e 
pela polarização nos rouba o comando, podemos mantê-lo, movimentá-lo, ame- 
nizá-lo, pela descida até o centro vital, recuperando ou mantendo a serenidade, 
o comando firme. 


4) O Pêndulo 


Da mesma forma que no exercício anterior, atenção no centro de coman 
do, com paradas pequenas, descendo lenta e serenamente a cada centro, vamos 
até o centro IN, impulsor. Neste centro, agimos como um pêndulo, para fren- 
te acima do sexo, recolhendo para o cóccix de volta, repetimos oito vezes, su- 
bindo após, seguindo o fluxo anterior, do cóccix, nuca, centro de comando, re- 
petindo o exercício três vezes. 


Função Prática: 


Exercício eficaz no desbloqueio desta área, onde repousam emoções confli- 
tivas, repressões sexuais, etc.. 

Não só desbloqueia como também ativa a energia terra, possibilitando seu 
fluxo em todo o corpo, fato essencial para a ativação da reprodução celular. 

Outro aspecto é a ativação de funções tão sérias à vida e de tão restritos 
movimentos, como as supra-renais, fator básico de rejuvenescimento, e a irriga- 
ção da coluna, cérebro e todo o corpo, com energia vital. 

Cuide para que o movimento pendular realmente se dê 4 dedos abaixo do 
umbigo; se necessário, antes, pressione esta área, massageando-a e registrando as sensações. 
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5) Giro do Plexo 


Tai-chi interior, podendo ser feito sozinho, este exercício inicialmente é im- 
portante acoplado ao exercício anterior, como se fossemos fazer a quarta vez; 
ao chegar ao umbigo, ameaçamos descer e voltamos criando uma espécie de 
pulsação, que podemos orientar, primeiramente para desenergetizar, anti-horá- 
rio, subindo pela esquerda, girando lentamente com a atenção no centro vital, 
e depois,horário, subindo pela direita; seguimos este movimento até sentirmos 
as orbitais, que vão se criando, abrangerem todo o corpo. Neste estado pode- 
mos ficar o maior tempo possível e, para encerrar, recolhemos no cóccix, subi- 
mos e após o giro na cabeça, esticamos o queixo para frente e engolimos a sali- 
va, acompanhando sua descida com atenção e olhar interno. Para facilitá-lo é 
bom massagear, com a mão esquerda, anti-horário, e com a direita, horário, 
comprimindo o plexo e registrando a sensação. 


Função Prática: 


Somado ao anterior, este exercício é de vital importância pois permite o di- 
mensionamento de nosso campo orbital, equilibrando as polarizações e amplian- 
do o coeficiente de energia vital. 

É eficaz na delimitação de nosso campo, não permitindo entradas de radia- 
ções, energias tensas, alomorfizando nossa energia interior, reequilibrando. 

Pela ampliação da energia vital, pela homeostase da energia processual, con- 
seguimos uma harmonia que é parâmetro para o movimento gregário e uma 
condição interior que propicia a vida, a saúde, que possibilita, como o tai-chi, 
a longevidade, viver muito mais, não no sentido linear de tempo, mas em di- 
mensão de E-T, qualidade de vida. 


6) Sentar na Calma 
Cessando os pensamentos, soltando a energia pesada para baixo ao soltar 


o corpo, olhos fechados, atenção no centro de comando, descemos esta energia 
e atenção até o centro vital e aí ficamos desfrutando do vazio e harmonia interior. 
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Em todos os exercícios, ao passar pela cabeça, antes de reiniciar, podendo 
se repetir durante as práticas, o queixo para a frente provoca uma alomorfiza- 
são energética (alquimia) e possibilita a energetização da área de trás do pul- 
mão e coluna, retroativando-as, por isto, importantíssimo para quem tem difi- 
culdades de coluna. 


Função Prática: 


O sentar na calma é muito eficiente quando precisamos descansar, ou nos 
recuperar de noites mal dormidas, quando viajamos ou estamos e temos que fi- 
car em ambientes sem interesse, nas conversas ou discursos. 

Com cuidado, podemos até andar com a atenção no umbigo, excelente na 
recuperação interna desde que não atravesse a rua. 


7) Os Sons 


Produzindo o som nas cordas vocais de tal forma que quase não o ouvi- 
mos, cuidando para sair apenas o ar, descendo a energia, que entra na vibração 
produzida, percorrer todo o corpo. 

A segiiência de seis sons, cada um com função específica, que se repete 
duas vezes, pela manhã através do exercício de respiração da garça e do penúlti- 
mo, ativação da coluna; durante o dia, em pé ou sentado e, à noite, deitado, 
antes de dormir. 


A seqiiência: Os elementos: 
HÀ -coração - fogo 

HU - baço, estômago - terra 

SÃ - pulmão - metal 

FU -rins, bexiga e órgãos sexuais - água 

THÚ - fígado - madeira 
CHI - tríplice aquecedor - neutro 


A energia, ao entrar nestas vibrações, ativa os órgãos corresponden- 
tes segundo a relação acima; além desta energetização ou decorrente de- 
la, conseguimos serenar nosso interior; bom durante o dia e ótimo antes de dormir. 
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Quando temos alguma disfunção interna, podemos recuperar o órgão ou área 
repetindo oito vezes o exercício com o som correspondente, pela manhã, à tarde e à noite, 


8) Giro do Centro IAN - Comer o Sol. 


Para conseguirmos girar a energia do centro de comando, treinamos com 
os olhos, fechados, girando-os anti-horário e horário, procurando captar o mo- 
vimento interno até formarmos memória. 

O exercício de absorção de energia solar deverá ser feito bem pela manhã, 
quando começa a apontar, no horizonte, o pequeno arco vermelho-laranja, 
seus raios em horizontal. 

Primeiramente, giramos com os olhos fechados, anti-horário, para limpar 
este centro, 8 vezes; em seguida, abrimos os olhos e, em expansão, direcionan- 
do-os a uma nuvem pequena, em seguida, olhamos o pequeno arco solar, reco- 
lhemos fechando os olhos e giramos 8 vezes horário, em seguida descemos, fa- 
zendo o percurso dos centros. 

Pode ser repetido três vezes, seguido dos exercícios interiores, ginástica e tai-chi. 


Função Prática: 
Este exercício é muito útil para ativarmos áreas, órgãos, em disfunção ou 
infeccionados. 
É altamente energetizante, por isto temos que comedí-lo. 


2.B - MOVIMENTO CÔNSCIO-PERCEPTIVO 
(Análise por Relativização) 


O grande impasse que nossa espécie está vivendo tem sua origem no movi- 
mento mental racional, pela prioridade da razão em detrimento do intuito-sen- 
so e pelo seu movimento de análise comparativa. Contudo, neste movimento es- 
tá a essência do grande salto evolutivo que transformará a energia em Consciên- 
cia e Condução. 

Enquanto o reajuste do corpo e o trabalho interior possibilitam o reajuste 
das funções intuitivas, sensitivas, sensações e sentidos, ainda nos falta mudar 
o principal, o movimento racional, que apesar de todo o trabalho de “tai-chi”, 
“'tao-in””, redimensionamento, na hora em que ele se faz necessário, tendemos 
a voltar no análise-comparativo e quebrar toda ordem orbital de nossos movi- 
mentos pelas suas resultantes de julgamentos dicotômicos e idealizações. 

Portanto, é essencial a conquista de um pensamento novo, que a partir de 
principios constantes e holísticos, por estar num E-T bem maior que os eventos, 
tensor terrestre, possamos compreender nos eventos os seus movimentos pró- 
prios, compreensão esta que viabilize restaurar a ordem básica. 

Para se obter um pensamentos relativo, três aspectos são básicos: 

Primeiro: Movimento Mental Elíptico, ordem Intuito-senso-verbal 

A criança nasce intuito-sensitiva, depois desenvolve os sentidos e sensações, 
e, por último, o verbal. Desta forma, esta ordem deve ser mantida nos microflu- 
xos até os macrofluxos dos movimentos mentais. Ou seja, a cada instante, se- 
guindo o próprio movimento interno, descendo pela frente, através do vazio e 
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serenidade, ligar nosso Centro de Comando cerebral ao Centro Vital de delimi- 
taçào perceptiva. Esta condiçào viabiliza o bom funcionamento intuito-sensiti- 
vo através da qual se torna possível a captação da ordem tensorial do evento, 
aspecto primordial numa coleta de dados. Desmontando nossos envolvimentos, 
discernindo de nossas memórias os aspectos reais do evento, possibilita a sutil 
captação da ordem do evento e, de nossa postura, os níveis de convergência e 
divergência, possibilitando o ajuste e limpeza de nossa Intenção Cinergética. 

Estabelecida a Intenção, limpa e clara, resta o cuidado com a passagem sen- 
sorial. Lentamente, centrado, passa-se a observar os componentes do evento, 
com os sentidos a 180 graus, sem prender-se a nenhum, impossibilitando pelo 
centramento os estímulos. Na realidade, torna-se necessário, daqui para frente, 
a atenção interna, frente às entradas do evento, cuidando, a todo instante, de 
manter o fluxo interno, pelo Centramento. 

Assim teremos as funções intuito-senso, da sensibilidade, os sentidos e as 
sensações. Enquanto pelos sentidos captamos os exteriótipos, as cinésicas (postu- 
ras e atitudes), e as palavras (razões), as sensações nos fornecerão os níveis de 
condizência entre as expressões e as razões, e entre nós e o evento, possibilitan- 
do locar e ajustar nossa Intenção frente ao evento. 

Este aspecto possibilita o não envolvimento, mantendo-se vazio e sereno, 
com firmeza de Intenção, sem reagir externamente, podendo, contudo, manter 
a ordem tensorial harmônica interna que irá, aos poucos, orientar o evento. 

Esta fase primordial dependerá do trabalho de corpo e interior, pois a ba- 
se de informações, que irão para o Centro de Comando Cerebral, deverá partir 
do corpo como um todo, e não apenas da cabeça. 

Segundo: Ajuste Orbital. Pela não reação, a postura de compreensão. 

A função primordial do movimento mental é, através do ajuste das conver- 
gências, o atendimento pessoal e o dimensionamento do homem no conter e es- 
tar contido terrestre, 

Portanto, em seu movimento interno, ao desencadear a análise dos aspec- 
tos externos, deve cuidar de manter-se nos aspectos convergentes, evitando o 
conflito dos divergentes que leva à reação e arritmismo. 

Embora montada na fase anterior, mantendo o Centramento inicia-se a fa- 
se verbal onde o nível de consciência mais profundo de Unidade e Comunhão 
deve ser cultivado para possibilitar a compreensão real do outro ou do evento. 
É este nível de consciência que nos leva a buscar as convergências mesmo quan- 
do tudo se apresenta divergente. Pois, ela parte da certeza de que ““o que é bom 
para um, só o é realmente quando for bom para todos”; evitando o julgamen- 
to, evitará as reações e poderá manter a intenção unificada, que o levará a com- 
preender as razões de certas atitudes e ou pensamentos, que embora não convir- 
jam com seu ponto de vista, poderá, buscando compreender o movimento pró- 
prio da outra pessoa, locar em que está se baseando ou se apoiando...etc. Des- 
ta forma, mantendo a sintonia com a ordem tensorial terrestre que considera so- 
bre tudo a vida, na compreensão do movimento da outra pessoa, se, por um la- 
do, locamos sua posição, dubialidade, limites, etc., iremos, por outro lado, en- 
contrar os aspectos favoráveis à vida que nos serão úteis. 

Desta forma, nunca se colocar contra nada, e nem a favor, buscar apenas 
compreender as coisas como de fato são, sem tomar partido. 
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Desta forma, quando alguém afirma: -“‘Esta cadeira é de ferro”, e para nós 
não aparenta ser, e se isto nos diz respeito, pois, quando não, basta quietar-se, 
vamos coletar dados, sem reagir, buscando locar o que de fato é de ferro pois 
não fariam tal afirmação em vão, e locado o que é, e a partir desta averiguação 
podemos ir além, colocando o que não é também, evitando a guerra de simbo- 
los que acaba colocando as pessoas em conflito, esquecendo-se até da cadeira. 

É um exemplo simples, mas é uma postura profunda, voltada para a reali- 
dade, fincada numa intenção cinergética serena e firme, voltada para a vida, e 
importantíssima em nosso cotidiano, frente às ideologizações e condicionamen- 
tos. Pois, todas as propostas, Comunismo, Capitalismo, Cristianismo, Taois- 
mo, Budismo, Bramanismo, possuem ideais e propostas voltadas para a vida, 
embora na prática possam ser, às vezes, contrárias a esta. O motivo é que se 
ideologiza e se justifica a prática. Ora, todas possuem aspectos favoráveis e des- 
favoráveis, segundo a ordem própria de cada evento; portanto, útil é saber 
usar adequadamente, segundo a ordem de cada evento, os aspectos desta ou da- 
quela proposta que possibilite levar o evento a mais vida. 

Para isto deve servir o conhecimento, para preservar e dimensionar a vida, 
o meio, a espécie. 

Ora, de que valem os bens, as teorias, as bandeiras, se perdermos a vida, 
**o que vale mais, a vida ou o alimento, o corpo ou a vestimenta”; “o que po- 
derá ser-lhe dado que valha mais que a vida}. Jesus. 

Tendemos a engolir tudo ou não aceitar nada, pelo movimento comparati- 
vo, portanto, sua mudança se inicia quando nos dispomos a compreender as 
coisas como são e não como gostaríamos (ou idealizamos) que fossem. 

Tudo está contido numa única ordem; portanto, embora as palavras possam 
ser diferentes, o fato é o mesmo. O valor das palavras vai até o momento em 
que estão decodificando o fato, em que representam uma realidade; depois, só 
servem para confundir. 

Desta forma, não basta possuir um princípio holístico de relativização, tem- 
se que, em primeiro lugar, manter o movimento interno, Centramento; em se- 
gundo lugar, a disposição ou mesmo coragem para ver as coisas como são, bus- 
cando a compreensão do movimento próprio de cada ser ou evento, sem perder 
seu ajuste interno à ordem tensorial terrestre. Assim, não ocorrerá a compara- 
ção, o julgamento, o envolvimento e as conveniências ilusórias, mas a compreen- 
são real da ordem do evento e seus níveis de condizência e convergência, que re- 
duz os níveis de conflito entre os homens, e viabiliza a solidariedade. 

Terceiro: A relativização - Movimento Intelectual por análise relativa. 

Quando nos deparamos frente a um fato, se temos memória semelhante, 
tendemos a compará-lo com o conhecido; se não temos, nos dá pane, e nos co- 
locamos em defesa e ou em euforia interna e engolimos tudo. 

Esta condição contudo começa a se alterar quando nos mantemos centra- 
dos e buscamos compreender o fato. Contudo, o raciocínio necessita de um 
ponto de partida, uma base de apoio, gravitação e centro, para compreender e 
não se envolver. Por esta razão é imprescindível um princípio básico que, decor- 
rendo de um E-T em que todos os eventos terrestres estejam contidos, e uma 
vez bem compreendido, sirva de suporte intelectual para compreendermos os 
movimentos próprios de cada evento, pois, estamos contidos nesta ordem, que 
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de alguma maneira se expressará. 


Isto é relativizar: locar, no evento, os aspectos Universais contidos,e destes 
compreender a ordem própria do evento e seu nível de pressurização vetorial ti 

Assim temos uma ordem Tensorial Universal que possibilita, aos componen- 
tes de cada evento, arcos de expansão e recolhimento, que estabelecem uma or- 
dem própria de probabilidade vetorial de onde decorrerão as pressurizações pa- 
ra mais vida na organização decorrente de suas orbitais se então harmônicas à 
ordem Universal, ou seleção natural, menos vida, decorrente das desorganiza- 
ções provocadas pelos conflitos de suas orbitais. 

Esta compreensão nos leva a um princípio simples; contudo, o bom uso de- 
correrá do nível de ajuste a esta ordem, sem o qual se torna incompreensível. 

Não podemos compreender um fato a partir de outro semelhante, pois ca- 
da um possui uma ordem própria. Só o compreenderemos se utilizarmos princi- 
pios de E-T em que ambos contenham e estejam contidos, portanto, de maior 
E-T; para nós, princípios do E-T Terrestre. 


OP.H.R. 


Todo corpo, mineral, vegetal, animal ou humano, dentro do Campo Terres- 
tre, possui uma ordem de origem e orientação evolutiva, decorrente dos movi- 
mentos terrestres contidos: rotação, de onde decorre a orbital Gravitacional, tran- 
slação, a orbital de Energetização, e movimento da Via lactea, de onde advém 
a orbital de Centramento. 

Assim teremos como principio holístico básico: 

1) ORBITAL GRAVITACIONAL 

De ação centripeta, que delimita a área mais densa, cuja função é Manter. 

Possui um ponto limite da ação, entre a função anterior e os níveis de pres- 
surização vetorial do E-T “imediato”, que, como uma válvula ou polia, possi- 
bilita as variações liberando energia de expansão, centrífuga, o Pólo Impulsor, 
cuja energia é oposta à da área, indo irrigar a área de cima. 

2) ORBITAL DE ENERGETIZAÇÃO 

De ação centrípeta, em sua essência, delimita a área menos densa, cuja fun- 
ção é Alterar. Contudo, possui um ponto limite, de ação centrípeta (hipófise), 
que, pela ordem tensorial, libera energia de recolhimento, o Pólo Retro-impul- 
sor, cuja energia irriga a área gravitacional, possibilitando o Comando do mo- 
vimento próprio em ajuste ao Tensor contido. 

3) ORBITAL DE CENTRAMENTO 

Passando pelo centro longitudinal do corpo, verticalmente, ligando as duas 
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orbitais, através do eixo eqüidistante do corpo. 

Este centro eqüidistante, ligado aos pólos e sob ação de compressão, na fren- 
te do movimento, e descompressão, no verso, dos movimentos próprios, adqui- 
re uma função pulsátil que possibilita a delimitação dos próprios movimentos, 
seus níveis de expansão e recolhimento, como a ordem horária ou anti-horária. 

Pela ação pulsátil, mantém uma área de densidade mediana, cuja função é 
Adequar as ações entre as áreas possibilitando os movimentos próprios. 

Desta ordem holística nascem os movimentos próprios.que possuem dois 
momentos distintos: 

1. De Unidade 

Por unipolarização, simultaneidade, decorrente da homeostase energética; 
os arcos se mantêm dentro do campo orbital próprio, em sentido horário. 

2. De Processualidade 

Por polarização ao meio, ou ao evento, (impulso ou estimulo), abrindo no 
sentido anti-horário, o arco de expansão, para além do campo orbital próprio, 
se ligando, criando o campo orbital externo (Gregário). Desempenhada a fun- 
ção, por despolarização, a fase de recolhimento, pela ação do Retro-Impulsor 
ou pelo atendimento, iniciando a incorporação, movimento interno. 

Assim, temos: 

Orb.Energ.-F.Alterar-P.R.Imp. 


/ Arcos Recolh. Int. 

Orb.Centram.-F.Adequar-C. Pulsátil 
Arcos Exp. Int. 
Orb.Gravitac.-F.Manter-P.Imp. 


/Unidade 


ou 
Processualidade 


A partir destes princípios, relativizando com os movimentos humanos, Na- 
turais ou Condicionados, teremos os P.H.R., de humanas, que se presta à 
relativização dos movimentos pessoais, grupais e sociais. Instrumento que pos- 
sibilita a compreensão dos movimentos próprios do evento a partir dos da or- 
dem contida, ampliando nosso discernimento, permitindo nos manter em har- 
monia frente aos eventos, o que, por sinal, é a condição básica de sua utilização. 

Por similaridade, o mesmo princípio pode ser aplicado na compreensão 
das ciências humanas e exatas, bastando locar apenas seus movimentos básicos 
para relativizar, sendo imprescindível, dos conhecimentos científicos, locar 
sua naturalidade e simplicidade, sem prender-se em palavras, locando os mo- 
vimentos, como por exemplo, da Química, o ácido que leva à expansão, e 
o alcalino que constrange, recolhimento; ou, da Política, o grupo com o poder, 
conservador, tende a manter, o grupo reformador, a alterar. Assim, em to- 
das as áreas, obtendo-se sua sintese: Pontol, inicial, e os 3 aspectos decor- 
rentes, torna-se possível a relativização, que possibilitará a interação científica, 
religiosa e popular, levando a um conhecimento Único, holístico e, consequente- 
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Porém, nos interessa, nesta fase, a recuperação do homem em seus movi- 
mentos, noorgânico e gregário; portanto, vamos nos manter na relativização 
do Princípio Holístico aos movimentos humanos. 


P.H.R.-M.H. 
ener. - alterar 
P.R.1.- manter 
/Centrip. 
cent. - adequar-E.plena 
\Centrif. 
grav.- manter 
P.I. - alterar 
(Mov. Próprio seg. nível P.V.P.) 
P.V.P. - T.T. 
/MENTAL 
/int.-sens.-verbal 
/EXP / REUNIF. 
ARCOS MOV. ORGÂN. TENSORES REPROD. 
\REC. ` N SUBSIST. 
VGREGÁRIO 
atualiz.-fun.-ref. 
E OU 
P.V.C. 
-M. 
R / MENTAL 
E / emoc.-racional 
T /M.C. 
R/ D.E.V.-R.A. DIREITO 
o N / X RETENSORES 
P CRAP PODER 
R: N 


P.V.C. - PRESSURIZAÇÃO VETORIAL CONDICIONAL 
1) Mov. Retro-Projetivo: 


M. Cond. / Sentimento (C.D.V.) - Posse 
\ Raciocínio (R.A.) - Análise Compar./ Ataque - Defesa 
* Manter ou Alterar 


2) Mov. Greg. Condicional 

Invasivo - Folclore: Constrangimento/C.P.,G.,S.(Conven/. X Gravit.) 
Normativo - Específico:Obrigat./Superação (RecursosX Energet) 
Ritualístico - Místico: Descrença/Desistência (Sublim. X Centram/.) 


3) Retensor 
PODER - Desajuste ao T.T. - Medo, Insegurança. 
Ret dubialização \ desejo 
nd y ambição 


DIREITO - Estratégias X Conveniências Idealísticas 


Resultante : Dubialização da Intenção Cinergética, priorização de recur- 
so, somatização, menos vida. 


T.T. - P.V.P. - ORDEM NATURAL 


1) Mov. secas 


Sentidos - Orb. Energ. - Mov. Rec. NEstranheza 
Verbal - Relativ. P.H.R. - Mov. Próprio 


2) Mov. Gregário 
Atualização - Orb. Grav. - F.Manter; E.Alterar; Ar.Exp. 
(M.M. Intuit.-Senso-verbal) 
Função - Orb. Centr. - Ajuste ET X L.C. 
C.P.: Adequação;Ar. Exp. e Rec. 
Reformulação - Orb. Energ. - F. Alterar; E. Manter; Ar. Rec. - C.P. 


3) Tensores, eixo em: 

Subsistência: Orb. Grav. - F, Manter - E. Alterar 

Mov.: Arc. Exp. -expressa mov. próprio no meio - alterar - obtenção de recursos. 
Arc. Rec. - atend. - expres. mov. externo no mov. próprio. 
Autonomia : Ident. T.U. - adequação mov. às diferentes funções. 
Reprodução: Orb. Energ. - F. Alterar - E. Manter 

Mov.: Arc. Exp. Mov. Int: Acasala/ - Reco/ Gregário 
Arc. Rec. Mov. Int: Procriaç. - Expa.Mov. Gregário 
Autonomia : Condução dos arcos do mov. interno. 
Reunificação; Orb. Centra/ E-T - F. Adequar - E. Plena 

Mov.: Arc. Exp. - Afinidade (M.G.-Sub.-Repr.) 
Arc, Rec. - Ident.- M. Noorg. - Incorporação 
Centro Pulsátil - Função: Ajuste, T.T. e eventos 
Autonomia: Nível Consciência diferente )( 

Ajuste P.V.P. - T.T. 


IL3- MOT Ra O NOORGÂNICO 
E GREGÁRIO (RESULTANTE) 


Primeiramente, é fundamental compreendermos a complementarida- 
de dos opostos e que, muitas vezes, a realidade interna ou externa se 
apresenta feia, sem saída,e na realidade esta captação é decorrente de 
nosso movimento próprio. Ora, não existe comportamento bom nem 
mau, mesmo que advindo de condicionamentos; eles foram necessários 
e úteis frente aos níveis de pressurização, por isto estamos vivos. O ho- 
mem não possui defeitos, sua origem é saudável e limpa como tudo à 
nossa volta: terra, ar, água, plantas, animais e céu. O fato a se conside- 
rar, e investir, é: Estes comportamentos condicionados, quando ativa- 
dos por um evento, comandam nossos movimentos próprios segundo 
o condicionamento, ou possuímos recursos, exercícios e instrumental, 
que nos permitam conduzi-los segundo nosso movimento atual e a or- 
dem do evento. Esta é a questão. Em movimento, se comanda ou se é comandado. 

Todo movimento cria um campo orbital que irá orientar os movi- 
mentos internos. Portanto, nossos movimentos internos decorrerão da 
ordem orbital de nossos movimentos como um todo, ou seja, dos arcos 
internos, a partir do centro pulsátil, tem-se a ordem orbital que regerá 
os movimentos noorgânicos. São exatamente estes arcos dos movimen- 
tos próprios que caracterizam o Ser. 

Da mesma forma, este movimento próprio decorrerá do E-T imedia- 
to e seu nível de pressurização vetorial probabilística. Portanto, se esti- 
vermos contidos, polarizados, num evento, a ordem de nosso movimen- 
to próprio decorrerá do campo orbital do evento e, consegiientemente, 
desta ordem resultante decorrerá o movimento Noorgânico. 

Contudo, em todo momento-lugar no Campo Terrestre está presen- 
te a ordem maior de seu'tensor de tal forma que podemos optar entre 
9 envolvimento na ordem do evento ou mantermos a ordem tensorial 
terrestre. Mais ainda, compete, a quem se cultiva, a quem possui a prá- 
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tica do “Tai-chi””, do Centramento e uma consciência de Unidade, P.H.R., 
manter-se na Ordem Tensorial Terrestre até adequar a ela o evento, ou, quan- 
do não, sacudir a poeira das sandálias e recolher*sua paz, saindo. 

Contudo, é possível manter-se, pelo centramento, a ordem pessoal, utilizar 
adequadamente suas memórias, segundo sua pressurização vetorial, manter-se 
a Auto-Condução frente a qualquer evento, pela firmeza e serenidade de Inten- 
ção, só abrindo E-T orbital para os movimentos convergentes. 

A Intenção Cinergética Unificada faz nascer a “força volitiva”, decorren- 
te do ajuste físico e consciente ao Tensor Universal, que se expressará na Postu- 
ra, Atitudes e Cinésica, pela precisão, firmeza e serenidade, de tonicidade e mo- 
tricidade, pessoal. 

Para isto, basta manter-se centrado ao Tensor Terrestre, atenção voltada 
para suas sensações, discernindo, as reais das condicionadas, que tendem a rom- 
per o centramento. Não reaja, mantenha o movimento interno horário, e utili- 
ze-a, fazendo valer as captações intuito-sensitivas. Com firmeza consciente de 
Unidade é Comunhão, pela não reação, buscando sempre o vazio e serenidade, 
e, pelas funções intuito-senso, desenvolver a coragem serena de ver as coisas co- 
mo são, procurando compreender, por relativização, a ordem Tensorial do Even- 
to pelo P.H.R. 

Para tanto, é imprescindível experimentar, a partir de ações cotidianas. Ini- 
ciando pelo apocunfá e centramento, embora sejam ações corriqueiras; mante- 
nha o centramento e experimentemos o novo; pelo vazio se renova o próprio co- 
tidiano; e, ao tensionar, solte o corpo gire os braços, e se reequilibre com o apocunfá. 

É fundamental a experimentação para que tenhamos nova memória; não es- 
pere fatos difíceis para utilizar tudo o que propomos, ou então será bem mais 
difícil. Procure, já, praticar as ginásticas, o cultivo interior e o uso do P.H.R. 
Cuide do movimento próprio, mantendo a atenção no Centro Pulsátil, conside- 
re suas captações intuito-senso. Mais importante do que o que se faz é com que 
movimento se faz; portanto, não basta investir em recuros, esquecendo-se de 
seus movimentos básicos. Desenvolva, isto sim, meios para que possa ter auto- 
condução, por tonicidade e motricidade. Há que se ter prazer, alegria, em to- 
dos os movimentos. O ser humano não foi feito para sacrifícios. Cuide para 
sentir seus movimentos próprios e conduzí-los para o bem estar. Não se pren- 
da aos resultados. É comum iniciarmos alguma coisa com a atenção voltada pa- 
ra seu fim. A vida é movimento e não chega a algum lugar, mesmo porque esta- 
mos num Universo Simultâneo, onde toda ida tenderá, como sequência, a volta. 

É imprescindível nos fazermos presentes, recuperarmos nossas funções men- 
tais e, com elas, a condução de nossos movimentos, sem abrir E-T interno pa- 
ra conflitos e pré-ocupações, avaliações e julgamentos, mas atendo ao movimen- 
to através de suas sensações, mantendo como prioridade as atitudes favoráveis 
à vida, que começa com a nossa própria vida, sem exageros, ou extremos, mas 
com comedimento harmônico, e podemos ser felizes. 


FLUXO DE CAMPO PESSOAL, GRUPAL E SOCIAL 


Ainda como solução, é imprescindível a compreensão e aceitação do movi- 
mento natural, dispondo-nos a ajustá-lo às condições atuais existentes sem con- 
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flitar, mas adequando. Assim, consideremos: 


1) Na gestação, a despreocupação com enxoval, hospital, etc., e o investi- 
mento no trabalho Noorgânico, aceitação de seu fluxo normal e cultivo interior 
do novo ser, sem expectativas, respeitando-o tal como é. 

2)'Do Comando de tonicidade e motricidade que se adquire com o tai-chi, 
a opção por um parto normal, cócoras, com ambiente harmônico. A recepção, 
por centramento e serenidade. 

3) Do cultivo interno: evitar os condicionamentos, mantendo a delimitação, 
Campo Pessoal sem interferências mas de postura e cuidados no que concerne 
ao Grupo e Sociedade, 

- viabilizando o desenvolviemento de uma delimitação própria intuito-senso, 

- tornando-se recurso, pelo Centramento ao Tensor Terrestre, de retorno 
à unidade, da criança, que, naturalmente, tende a entrar em envolvimento e 
permanecer polarizada. 

4) Uma vez alfabetizada, com as noções básicas de vida, permitir o desen- 
volvimento, na adolescência, de uma profissão que lhe dê recursos e autonomia 
de subsistência. 

É imprescindível, ao adolescente, o uso da musculatura, do corpo, e a experimentação. 

5) Abrir E-T, 18/21 anos, ao desenvolvimento do movimento de reprodução. 

Manter a limpeza e serenidade da sexualidade e a possibilidade de geração. 

6) Na fase de reformulação, em torno de 28 anos, em que se ativa o Ten- 
sor de Reunificação: 

> Obter condições de retornar à escola, na busca de especialização, curso superior. 

- Abrir E-T gregário, com eixo em amizade, afinidade e identidade. 

7) Na fase de ação prestadia social, 35 anos, manter o investimento na vi- 
da através do T.T., sem se deixar levar pelos estímulos econômicos, de prece- 
dência e culturais. 

8) Na fase de Reformulação pessoal, a partir dos 42 anos, a busca de recursos: 

- No aprofundamento dos movimentos Noorgânicos e Gregários. 

- De aprimoramento pessoal e Universal, onde emerge a necessidade de co- 
nhecimentos holísticos que abram funções novas para nossa espécie frente a ela 
mesma, no sentido de recuperar a ordem orbital terrestre nos movimentos humanos. 

- De se reconstruir o homem, os grupos e as sociedades. 


Síntese 
Do T.T.,o N.P.V.P.,a base do P.H.R. 
SOLUÇÕES: Ginástica, Tai-chi 
Cultivo Interior 


Movimento Analítico Relativo 
Reajuste C.P., Gr. e Social 


III CAPÍTULO: REFORMULAÇÃO 
1) O TENSOR TERRESTRE OU UNIVERSAL 


Tudo o que dissermos sobre o T.U. será pouco, origem primordial 
de todas as coisas e seres, e base orientadora de seus movimentos pró- 
prios. Numa ordem Eterna-Infinita, possibilita, em seu ajuste, a sincro- 
nia em simultaneidade de todos os E-T, numa só Intenção Cinergética, 
manisfetando o Efetuador Universal. 

Sua força, embora sutil, é imensurável quanto à ação geradora. 
No entanto, compreendê-lo é o caminho de acesso, porém, ajustar-se 
à sua ordem decorrerá do vazio, o não ser. Podemos nos iludir, pela 
ação das pressurizações emergentes dos campos grupais e sociais que, 
além de restringir nossas possibilidades, dá-nos a falsa impressão de ser 
real e natural. Se inicialmente, precisamos compreendê-la, para crermos 
em sua eficácia, bastará pouco tempo de cultivo noorgânico para ter- 
mos certeza de sua ação. Se obtivermos pequenas experiências centra- 
dos à sua ordem, não se tratará mais de crença e sim de certeza. Portan- 
to, a partir de então, caberá a nós a opção: se reagimos, ou, se nos cen- 
tramos, pelo vazio e serenidade, à sua ordem primordial. 

Contudo, àquele que, por perseverança, consegue manter a vigília in- 
terior e, por consciência, impedir a ação dos estímulos condicionados, 
não caberá apenas reajustar-se, pois se torna difícil a participação gregá- 
ria, que é tão importante quanto a unidade, pelo nível de energetização 
possível quando obtemos nossa comunhão com alguém, deste para um 
grupo, daí para a espécie. 

O'momento histórico em que vivemos está entrando em reformula- 
ção, pois está se tornando insuportável o nível de conflitos entre os ho- 
mens e entre o meio. Portanto, é urgente cerrarmos fileiras em prol do 
reajuste dos movimentos humanos, -**é grande a colheita, porém, são 
poucos os trabalhadores”. 

A partir das conquistas pessoais de reajuste tensorial, cabe a todos 
nós investirmos E-T próprio para desenvolvermos condições grupais 
em que outras pessoas possam adquirir estes recursos. 

Se temos uma mesma origem e estamos numa Unidade, não há na- 
da que se faça que seja bom para alguém e não o seja para todos; são 
nossas dubialidades, geradas pelo movimento linear comparativo, que 
criam o antagonismo de pensamento e consequente ordem orbital aos 
que crêem nele. Porém, isto, embora possa criar condicionamentos e al- 
terar a ordem dos eventos, é de pouca duração e o que resta são ten- 
sões e disfunções. 

Porém, mantendo o ajuste à ordem do T. Universal, e investimen- 
to em levá-la a nossos semelhantes, nos redimensionamos, desvencilha- 
mos dos medos e inseguranças pelo reajuste orbital, dissipando as ambi- 
ções e desejos. Estaremos aptos a servir a Vida, e teremos, para tanto, 
E-T necessário, pois, é a todo momento-lugar em que estivermos. 
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IA) UNIDADE E PROCESSUALIDADE 


Como já vimos, Unidade, estado de Unipolarização, simultaneidade dos 
E-T, e que decorre da Homeostase energética interna e ordem de movimento 
elíptico horário nos arcos internos; enquanto que a Processualidade decorre 
do estado de polarização por ação dos impulsos de Subsistência ou Reprodução, 
ou de estímulos externos, abrindo os arcos anti-horários para o movimento gre- 
gário, que segundo o nível de Pressurização Vetorial do evento, teremos o grau 
de probabilidade: se para mais vida, quando esta ordem básica possibilita maior 
organização, ou, por seleção, segundo o nível conflitivo de suas orbitais e con- 
sequente desorganização. 

Porém, é importante compreendermos que o campo orbital é formado por 
energia radiativa, através da qual se organiza o espectro visível, de tal forma 
que, do Campo Tensorial contido, ao se desencadear um movimento, seu pri- 
meiro estágio leva à formação da matriz interna correspondente. Uma vez for- 
mada esta matriz, ela será desenvolvida neste campo que tende a formar seu ni- 
vel de delimitação. 

Desta forma, na origem do Campo Terrestre, entrando todos os comprimen- 
tos de onda, formaram-se todas as possibilidades de Matrizes, minerais, vege- 
tais, animais e humanas, 

Porém, uma vez formado o Campo Orbital Terrestre, este, em suas últimas 
órbitas se tornou uma espécie de filtro, que impossibilita a entrada do espectro 
radiativo, refletindo-o, e possibilita a entrada do expectro luminoso (luz bran- 
ca), que se tornou a energia mantenedora do fluxo evolutivo terrestre. 

Portanto, o estado de Unidade implica num ajuste orbital, que formará 
um filtro de entradas energéticas, enquanto que na Processualidade poderá 
abrir estas orbitais. 

Por outro lado, pela simultaneidade dos E-T, e formação de memória, to- 
do o fluxo evolutivo tende a se repetir, óbvio que em E-T menores, novamen- 
te em cada ser, Por isto, na fase de gestação, repete-se o fluxo evolutivo de mi- 
lhões de anos no Campo Terrestre, e, teremos uma mediana das fases milena- 
res da evolução humana expressa, no fluxo de cada ser, em períodos de aproxi- 
madamente sete anos. 

Portanto, toda história humana, pessoal, grupal e social, está presente ho- 
je no Campo Terrestre, em E-T menores, diferencialmente. 

Desta forma, a ordem tensorial terrestre nos dá, pela Unidade, as condi- 
ções básicas e arbítrio de movimento próprio, através dos quais ampliamos nos- 
sa competência e possibilidades pela formação de novas matrizes processuais; 
contudo, a eficácia destas matrizes, se para mais ou menos vida, seu nível de 
probabilidade, decorre do grau de ajuste à ordem tensorial em que estão conti- 
das (Tensor Terrestre-Unidade) e a ordem do evento (Processualidade). 

Portanto, investir na vida é obter meios para que possamos implantar a or- 
dem tensorial terrestre nos eventos processuais. 

Onde a condição básica está no ajuste da Intenção Cinergética, entre Cam- 
po Pessoal, Campo Unificado, ou Campo Terrestre, e o evento, condição esta 
que gera energia volitiva, e que implica na Condução Tensorial, condução sutil, 
a partir do próprio Campo Orbital, sem prender-se “recompensas”, recur- 
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sos, etc., sem reaçào a envolvimento, possibilitando, aos poucos, que se reajus- 
te,a ordem orbital do evento à ordem tensorial terrestre. 


2) CAMPO PESSOAL 
2A) INTENÇÃO CINERGÉTICA 


Intenção da energia no movimento, a Intenção Cinergética se con- 
funde com o próprio centramento, pois,só se consegue mantê-lo quan- 
do esta está limpa e unificada. Pois a Intenção Cinergética é a resultan- 
te do ajuste de nossos movimentos com os movimentos Universais, de 
forma consciente, onde a prioridade está na ordem dos movimentos com 
que obtém os recursos e atendimentos de Subsistência e Reprodução 
pois. é a condição de manter sua Reunificação. Da mesma maneira, a 
prioridade da ordem de movimento no Campo Gregário, expressa a ca- 
da instante em sua postura e atitudes, viabilizando a função mais pro- 
funda de “Condução Tensorial””. 

Desta forma, a Intenção Cinergética é a expressão do ajuste homem 
e Universo, frente aos eventos, manisfesto pela postura; então, é sua po- 
sição mais profunda frente a vida, mantida a todo instante em seu cotidiano. 

Seu principal entrave são os condicionamentos, memória e raciocí- 
nios comparativos, que dubializam esta posição pelas suas estratégias, 
ativadas pelo próprio desajuste entre impulso real, emocional recorren- 
te e racional idealístico. Estes fatores criam os interesses implícitos, as 
conveniências, os sacrifícios em busca de privilégios, as metas, os plane- 
jamentos, etc. 

Contudo é possível o cultivo da Intenção Cinergética. Pelo vazio, se- 
renidade, até o centramento, ligando o Centro de Comando ao Centro 
de Delimitação, percorremos sensivelmente um por um, nossos impul- 
sos de subsistência procurando sentir, primeiro, as necessidades reais; 
depois, das projeções e recorrências, os medos e ambições; a seguir, 
nossas reações, ansiedades, a qualidade de atendimento e nível de com- 
petência na obtenção de recursos. Após o trabalho com Subsistência, fa- 
zemos o mesmo com Reprodução e, após, com o Tensor de Reunifica- 
ção, locando sua real importância. 

Percorridos os três tensores, podemos crivar nossa posição entre 
eles, ajustando-a. 

Este exercício vai aos poucos possibilitando nosso ajuste interior até 
termos uma intenção Única, que considere suas necessidades básicas, 
sua posição frente aos eventos e suas funções como esécie humana. Co- 
mo a célula de um corpo ajusta suas funções como órgão e como orga- 
nismo, e,no entanto, uma serve à outra. 

Para quem se ajusta no Tensor Terrestre,a Intenção Cinergética dei- 
xa ultrapassados todos os planejamentos, pois os substitue com muitas vantagens. 

Quando conseguimos ajustar nossa Intenção Cinergética e a mante- 
mos, em centramento ao Tensor Terrestre, caso apareça um emergente 
de Campo Pessoal, Grupal ou Social, podemos priorizar sua solução, 
procurando ajustá-la à nossa intenção, limpando-a, tornando-a bem cla- 
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Terrestre, com a espécie humana, voltamos depois para nosso centro e percepti- 
vamente nos delimitamos frente a esta Intenção. Assim ela estará ajustada, ago- 
ra é cultivá-la mantendo-a firme internamente para que os condicionamentos in- 
ternos ou dos eventos não interfiram e serenamente mantenhamos-a postura 
correspondente. Se assim a mantivermos, estaremos emitindo e captando em to- 
do o Campo Terrestre, e obteremos a sintonia com todas as soluções, pessoas, 
Tecursos correspondentes à Intenção. Aceitando e orientando-se pela ordem na- 
tural sem deixar que ela se dubialize, aos poucos vão se abrindo as orbitais que 
a viabilizarão. Se nos orientarmos pelo Centramento, intuito-sensitivamente, de- 
sencadearemos o movimento correspondente à Intenção. 


Síntese: I.C. 


1) Cultivo 
a) Ajuste entre impulso e os movimentos de obtenção de recursos e 
atendimento dos Tensores de Subsistência, Reprodução e Reunificação. 
b) Crivo entre eles, adequação como um todo. 
c) Centramento, ajuste CP, Espécie e T.T. 
2) Ajuste específico das prioridades: CP X CU e Espécie. 
a) Centramento e Redimensionamento. 
b) Firmeza, até abrir E-T. 
c) Serenidade, e prioridade intuito-senso no desencadeamento do mo- 
vimento correspondente. 
3) Sintonia 
A L.C., ajustada à Orbital de Centramento, entra no E-T, emitindo 
€ recebendo, todas as possibilidades existentes correspondentes. Portanto, terá 
que ser mantida a cada instante em todos os eventos. Se dubializar, porá tudo 
a perder. Portanto, não se impressione com recursos, custos, etc, valores condicionados. 


2B) Força Volitiva 


A ordem orbital que rege o universo possui uma similaridade harmônica 
de princípios. Origem e orientação de tudo, sua energia pelo movimento estabe- 
lece a ordem e a própria organização, razão de contermos e estarmos contido 
em todos os componentes universais. É óbvio que se ajustarmos nossa intenção 
cinergética a esta ordem, enquanto ocorrer este ajuste, contamos com a própria 
ordem. Quando este ajuste é consciente, ocorre um fato novo, o próprio movi- 
mento e energia Universal em nós se torna “Consciente e Condutora”. 

Por um lado, somos um transmissor desta ordem; por outro, somos sua 
própria função no E-T humano. Portanto, o ajuste da Intenção Cinergética cons- 
ciente e harmonia de movimentos pessoais ao Tensor Terrestre, nos leva à que- 
bra de Identidade como uma espécie de renascimento; deixamos de lado nossos 
vínculos, interesses, recorrências, e vamos nos tornando lentamente a síntese 
do Céu e a Terra. A força que emana do ajuste consciente de nossa Intenção 
Cinergética ao Tensor Universal, decodificamos como Força Volitiva, pois não 
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possui limites, quando se mantém o ajuste; porém, só funciona como um todo, 
ou seja, movimento harmônico, Intenção Única entre Campo Pessoal, Grupal, 
Social e Terrestre; a dubialidade é seu limite, sua quebra. 

Sua ação como energia e movimento possibilita a reconstituição do organis- 
mo pois,sua capacidade geradora é que deu origem a tudo, por outro lado. rea- 
justa conflitos racionalmente impossíveis, pois é a orientação prioritária de to- 
dos os eventos universais. 

Assim, a força volitiva é capaz de ampliar o potencial, capacitar o organis- 
mo possibilitando níveis nem imaginados de evolução de nossa espécie. 

O que já foi obtido pelas poucas pessoas ajustadas ao Tensor Universal, 
compreendendo este fato, podemos afirmar que nossa espécie ainda está gati- 
nhando frente às próprias possibilidades advindas de sua ordem de origem. On- 
de, pelo ajuste unificado da Intenção Cinergética, poderá contar com a própria 
ordem Universal, na condução tensorial da vida. 


2C) CONDUÇÃO TENSORIAL 
(C.Pessoal) 


A condução tensorial decorre do ajuste de Intenção Cinergética, onde se 
considere o atendimento próprio de Subsistência e Reprodução que, contudo, de- 
corre da ordem Universal prioritária no T. Reunificação, onde os movimentos 
criam a ordem tensorial, portanto a ordem de movimento é mais importante 
que os recursos, objetivos, etc. Por esta razão, a consciência de Unidade e Co- 
munhão é o fator primordial que fará com que se considere tanto quanto seus 
atendimentos, os de seus semelhantes; as vantagens são ilusórias, ninguém é fe- 
liz num ambiente conflitivo, em meio à miséria, catástrofes ecológicas, etc. 

Assim, a sutil condução tensorial se inicia no interior da própria pessoa, 
através de seu ajuste ao Tensor Universal e lentamente vai se instalando nos 
eventos. Seu fluxo é lento, porém eficaz e necessário de consciência para man- 
tê-lo, pois para não interferirmos nos movimentos próprios de nosso semelhan- 
te, precisamos compreender sua fase evolutiva e a necessidade de que o nível 
de pressurização para sua evolução decorra de sua intenção interna e,externa- 
mente, da ordem natural; se pressurizamos, interferimos na ordem natural, se 
despressurizamos, nas tentativas de 'ajudar, também interferimos. Só nos cabe 
o cuidado com a ordem tensorial, sem reagir, manter-nos como retransmissor 
desta, quando procurado. 

Esta postura contudo é própria em eventos comuns, cotidianos, porém, quan- 
do desencadeamos um evento, é imprescindível cuidados para não interferir na 
ordem existente; não podemos normatizar, pois criaremos condicionamentos, 
portanto, enquanto o homem não se reajustar, recuperando sua delimitação 
perceptiva, não poderá sair totalmente do ambiente que o pressuriza. Pois não 
se trata de retirar as leis, as normas, a moral, e sim de cumpri-las, segundo a 
ordem própria de cada evento. Portanto, esta passagem é lenta, e de investimen- 
to próprio, podendo, quando se desencadear algum evento, não interferir de- 
mais quanto a número de personagens, quanto à paisagem e tempo de duração, 
de tal forma que se possa criar uma ordem tensorial ajustada ao Tensor Terres- 
tre no evento, e antes que se liberem demais, tenham que retornar à ordem con- 
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dicionada; então terão parâmetros perceptivos e se instalará o impasse, que cria- 
Tá pressurização própria e necessária para o desencadeamento da reformulação, 
O reajuste à ordem do Tensor Uni L 


Campo pessoal é o eixo da Condução Tensorial, portanto, há de se com- 
preender que se trata de condução, pois, temos uma idéia erronea de “liberda- 
de”; ora, dependemos da água, da fotossíntese dos vegetais, da luz do sol, da 
energia dos amigos, não somos livres, somos unos, contemos e estamos conti- 
dos,e esta ordem é vital; por outro lado, busca-se muito um estado de nirvana 
ou de despolarização, que também não é condizente, pois, estamos evoluindo e 
nos cabe investir nesta evolução. 

Se por um lado temos uma ordem tensorial estável para nosso E-T, por ou- 
tro, temos uma ordem evolutiva probabilística que nos dá função como homem 
e humanidade. Então nem é ser rígido e nem ser frouxo. 

Compete a cada ser o investimento em suaevolução, criando pressurização 
própria e investimento em seu aprimoramento noorgânico e gregário. Ampliar 
suas Intenções em esferas cada vez maiores, atuando em grupo e sociedade, não 
se omitindo às emergências de nossa espécie e nem por isto abrir mão de seus 
cultivos: corpo, mente e relação. Só quem se atende devidamente possui condi- 
ções interiores de Intenção para servir ao próximo. 

O que viabilizou chegarmos a este nível foi a pressurização natural e pró- 
pria dos que se dispuseram a romper seus entraves. 

Assim, alguns animais aquáticos, por pressurização, enfiaram suas nadadei- 
ras no barro em busca de novas condições, e neste movimento as transformaram 
em braços, asas, porém, outros estão lá até hoje. 

Assim é: “muitos os chamados, poucos os escolhidos; a quem não investe 
em si será tirado até o pouco que tem”. 

Contâmos com uma ordem Universal para evoluirmos e não para acomo- 
darmos; a vida é composta de suportes vitai: ; O mineral é o suporte do vegetal, 
este, do animal. No fluxo humano, a ordem é semelhante, portanto, não cabe 
aos ajustados à ordem Universal ser suporte de uma ordem condicional; muito 
pelo contrário, cabe a eles assumirem o comando. -““Uma luz não se coloca em- 
baixo da mesa, mas no alto para que todos a vejam”. -**Vós sois o sal da ter- 
ra e se perderdes o sabor, não servireis para nada”. 


3 - MOVIMENTO GREGÁRIO 
3.A - CENTRO DE MOVIMENTO E TENSOR 


O impulso cria o movimento que pelo ajuste de suas orbitais às de 
E-T contido decorrerá o tensor e, deste, a ordem que regerá o evento. 
Por isto, o princípio que rege a vida universal decorre do movimento e 
este terá seu grau probabilístico para mais ou menos vida, segundo seu 
ajuste tensorial que se dá através do Centramento. 

Para compreendermos melhor o centramento e, deste, a importán- 
cia da Intenção Cinergética na Condução Tensorial, vamos aprofundar- 
nos neste ponto. , 

Primeiramente, todo movimento decorrerá de seu centro onde está 
instalado seu eixo, que delimitará sua ordem e abrangëncia. Em se tra- 
tando dos corpos universais e dos seres vivos, teremos duas constantes 
básicas desde o átomo até o próprio universo. 

A primeira constante é que este centro é pulsátil, sendo nele e atra- 
vés dele que decorre o ajuste entre os arcos do movimento próprio e a 
ação de compressão e descompressão, probabilidades vetoriais, dos cam- 
pos contidos. Desta forma sobre ele recaem as ações centrípetas e cen- 
trífugas do campo tensorial contido e dele, por delimitação segundo 
condições próprias do corpo (densidade e energia), decorrerão os arcos 
de expansão e recolhimento. 

A segunda constante é que “todo movimento possui um centro pró- 
prio que no tensor se ajusta ao centro dos E-T contidos.” 

Desta forma, quando um ser se ajusta ao Tensor Universal, através 
da orbital de Centramento, se locarmos o centro da área universal, rela- 
tivo a ele, o centro do universo será atrás de seu umbigo, centro pulsá- 
til de seu próprio movimento. 

Este fato é comprovado pelo comportamento da luz, se dois carros 
em direção contrária ao se cruzarem produzirem um relâmpago, embo- 
ra se distanciem, ao locar-se o centro da área iluminada em relação a 
um carro, este será o centro e se fizer em relação ao outro, neste estará o centro. 

Por simultaneidade, podemos observar este comportamento, quan- 
do viajando num carro à noite e chovendo, observamos a entrada da 
chuva no campo tensorial do carro, e vemos um ponto à nossa frente 
do qual sai toda a água, no entanto, se mudarmos nossa posição no 
banco, e voltarmos a observar, lá estará ele à nossa frente. Na prática, 
pode ser observado e é de suma importância no movimento gregário 
pois quando o tensor num campo grupal se ajusta, cada um será o cen- 
tro deste movimento segundo seu movimento próprio. Desta forma, ca- 
da personagem, que pegarmos para relativizar com o movimento gregá- 
rio do Campo Grupal, ele será o Centro da área do evento. 

Este fato nos leva a compreender a Efetuação Universal, onde a 
ação de um componente ajustado ao seu campo tensorial, terá, si, 
o centro relativo de todo o universo, de tal forma que este ajuste pelo 
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centramento unifica a Intenção Cinergética e este movimento terá uma função 
similar desde Campo Pessoal, Grupal, Social, Terrestre e Universal. 

Por outro lado, fundamenta a prática de comando tensorial pela Intenção 
Cinergética que permitirá cuidar da essência orbital que rege o evento, e conse- 
quentemente só serão ativados das matrizes de movimento próprio de cada com- 
ponente os aspectos correspondentes. E todas as matrizes possuem aspectos ajus- 
tados no Tensor Terrestre. Reforça a invalidade das análises, das comparações, 
preocupações e julgamentos, como também reforça a validade do vazio e da 
não reação, pois toda reação ativa as matrizes lineares de ataque-defesa, levan- 
do o movimento próprio a ser regido pela ordem condicional. 

Ainda este aspecto nos leva a compreender melhor a necessidade de se abrir 
E-T de função no Campo Gregário, e que realmente cada evento possui uma or- 
dem própria, “não importando o que se faz, mas com que movimento se faz.” 


3B) CONDUÇÃO TENSORIAL 
(Movimento Gregário) 


A ordem condicional conflita com a ordem natural por dois aspectos bási- 
cos: primeiro, porque a utilizamos e ou reagimos a seus níveis de pressurização 
vetorial; segundo, porque é montada sem distinção entre a ordem constante e 
a própria de cada evento, portanto impedindo sua adequidade. 

Porém tanto um aspecto como outro, tem como entrave à ordem harmôni- 
canatural, o movimento de análise comparativa impedindo, pelo julgamento, o ajuste. 

Desta forma, a condução tensorial depende da priorização da ordem natu- 
ral, expressa pelo ajuste ao Tensor Terrestre e a disposição, investimento e re- 
cursos na reorientação da pressurização vetorial do evento, possível, pois seja 
como for, possuirá aspectos condizentes com a ordem natural, pois está conti- 
da nesta. Desta forma, ajustando-se à pressurização vetorial terrestre, podemos 
pelos níveis de convergência reorientar a ordem tensorial do evento tornando-a harmônica. 


mentos e o movimento se origina de um impulso ou estímulo, então, a tríade é 
9 primeiro recurso de condução. 

Como vimos o impulso cria um movimento cuja ação se transformará m 
estímulo para a outra pessoa. A ordem destes movimentos decorrerá, primeira- 
mente, do nível de convergência e ou divergência entre o campo orbital dos com- 
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ponentes. As convergências provocam sensações de atração e levam ao recolhi- 
mento o movimento gregário, já as divergências produzem sensações de repul- 
são e levam à expansão. Até aí estamos numa ordem natural portanto necessá- 
ria, porém segundo a somatória de convergência pode ocorrer a neutralidade 
das divergências que irão para o inconsciente ou que se tornam condições para 
a relação. Esta ordem se torna indistinta, passa a independer da ordem própria 
de cada relação, cria uma espécie de fixação. No desencadeamento da relação, 
a ação reflexa, variações potenciais (energéticas ou competência) criam a depen- 
dência, ou absorção de um lado e a dominação de outro, fluxo que irá desenca- 
dear desistência ou quando distensiona, explosões arrítmicas pelo extravasamen- 
to das divergências, desencadeando uma luta de direito-poder. 

O outro lado também é verdadeiro embora menos duradouro, pois a predo- 
minância de divergências, pela neutralização das convergências, a todo movi- 
mento provoca repulsão, uma espécie de rejeição, onde a ação das convergên- 
cias no inconsciente ora nos leva a buscar, mas o fazemos agressivamente, ora 
a rejeição nos leva a negá-los. Este fluxo tende ao conflito mesmo antes do aten- 
dimento, se rompe facilmente e poderá mais tarde criar culpa, pelo afloramen- 
to das convergências. 

Bom, como entra a condução tensorial, se nos depararmos com este movi- 
mento, embora que já sob o efeito das neutralidades e liberações condicionadas, 
por simultaneidade, estará presente na ordem tensorial, pressurização vetorial, 
a base convergente e divergente de seu movimento. Se então, nos centrarmos à 
ordem vetorial terrestre, teremos condições perceptivas para distinguir estes ní- 
veis, nos reajustarmos no evento através deles, intenção, postura e atitudes, até 
abrir E-T para tornar explícito, desta forma mesmo quando na ação reflexa, o 
outro assume a função, poderemos orientá-la pelas convergências e Intenção Ci- 
nergética, sem reagir, mas partilhando dos aspectos convergentes, centrados, e 
delimitando, pelo vazio, os divergentes, mantendo-nos centrados à Intenção Ci- 
nergética comum. 

Desta forma criaremos a ordem tensorial básica, que formará a memória e 
orientará o movimento gregário. 

Por decorrência, esta ordem orientará o fluxo, viabilizando a atualização, 
até mesmo perceptiva da(s) outra(s) pessoa(s), sua ordem regerá a fase de fun- 
ção e permitirá, por manter a direção convergente, pela Intenção Cinergética, 
por pequenos impasses e reformulações, um fluxo ameno desta fase, sem vence- 
dor e vencido, sem vítimas e culpados, pois irá redirecionando o movimento pe- 
las convergências, ritmicamente. 

Nos movimentos cósmicos, o mevimento próprio de um corpo, por um la- 
do, viabiliza o ajuste ao E-T contido, orbital gravitacional, energetização e cen- 
tro, e, por outro, internamente, orienta todas as orbitais do E-T em que está 
contido segundo sua ordem. 

Assim sendo, a base da “Condução Tensorial” é: o cuidado de delimitar-se, 
sem conflitos ou reações, adequando-se às orbitais dos E-T em que está conti- 
do, através do comando do movimento interno, mantendo-o harmônico, viabili- 
zando o ajuste destas orbitais a seu movimento, criando uma ordem própria 
em seu campo, independente da do evento. 
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3C) A PROPOSTA DA BIO-CINERGIA 


Em verdade, não temos nenhuma proposta, a não ser a de servir a Ordem 
Universal na Transformação do homem, grupo e sociedade. 

Por esta razão nos unimos em núcleos que possibilitem em sua cidade, a 
prática do Tai-Chi, do Centramento e uso do P.H.R., através de uma associa- 


para tanto somarmos os recursos que hoje são inúmeros a favor da vida, sem 
ideologização e nem bandeira, mas, a vida sobre tudo. 


3D) TENSOR DE REUNIFICAÇÃO 
A longevidade, lucidez, dignidade de um homem decorre da limpeza e di- 
mensão de sua intenção cinergética prioritária, causa maior que possa abraçar 
e pela qual abra mão de si mesmo. 
Todos nós necessitamos de uma causa maior; comer, dormir, procriar é 
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muito pouca função para tanto potencial. No entanto, não basta pensar, ter 
ideais, pois “o homem é segundo o que lhe crie movimento próprio.” 

O oriente se prende demais na unidade, perdendo parte da função proces- 
sual; o ocidente, opostamente, prendendo-se na função processual, perde a es- 
sência, a unidade. No entanto, universo é simultâneo e estes aspectos deveriam 
se ajustar e o fator básico para tanto é o Tensor de Reunificação. 

O homem nasce em unidade, depois, desencadeia todos os níveis de polari- 
zações, fundamentais para que possa reticular-se quanto ao momento atual ter- 
restre. Esta fase contudo, por volta dos vinte e oito anos, tende a diminuir, se- 
gundo seu nível de atendimento e autonomia nos Tensores de Subsistência e Re- 
produção, desencadeando a partir daí, a prioridade do Tensor de Reunificação 
sobre os demais a partir de micro-fluxos, médios até macro-fluxo (42-49 anos). 

Os impulsos, afinidade e função por identidade, de menor tensão porém 
de maior dimensão e sutileza, vão levando o homem a se reunificar a partir de 
uma amostragem com toda a espécie e Universo, de tal forma que a partir da 
abrangência de sua afinidade com seus semelhantes, vão se tornando claros os 
princípios de seus movimentos próprios, e os dos quais estes são regidos, os 
Universais. Este fato vai ampliando seu nível de identidade, possibilitando que 
impasses grupais, sociais e humanos decorrentes dos conflitos destes princípios 
criem impulso interno, ativando o movimento próprio, ampliando segundo es- 
tes impulsos sua Intenção Cinergética e sua dimensão como ser humano. 

Desta forma, do movimento processual gregário nasce a afinidade e, desta, 
a consciência perceptiva, dimensão de identidade que irá se tornar, em forma 
de função, condutora, nos movimentos humanos. 

A afinidade tende a abranger toda a espécie; a identidade, a síntese do Céu 
ea Terra; e a função o Tensor Terrestre. 

Portanto, é muito importante, por um lado, o cuidado com o “Reino-Inte- 
rior”, movimentos noorgânicos, como também com cada pessoa que possamos 
partilhar e ampliar nossa comunhão com a espécie. A dificuldade do movimen- 
to gregário decorre das variações dos níveis de convergência frente aos movi- 
mentos próprios. Portanto, o cuidado maior no movimento gregário é, não se 
deixar levar por ideais, cobranças ou obrigações de como deva ser, o que evita- 
rá táticas, truques, estratégias, procurando internamente locar os impulsos reais, 
e sendo explícito com o outro, sem contudo abrir mão de seu movimento pró- 
prio. Em movimentos vitais, não existem negociações e sim esclarecimentos, 
que impeçam os constrangimentos, possibilitem manter a Intenção Cinergética 
eos possíveis níveis de convergências mesmo que outros, entre as pessoas, divirjam. 

Quem vive em função de si, sua Subsistência e Reprodução, perde a função 
de órgão no organismo Universal, e terminada a ação impulsora destes tensores 
entra em disfunção ou prende-se a sucedâneos, compensações, em riquezas, pre- 
cedência, etc. para poder estar vivo. Quem desencadeia seu movimento de Reu- 
nificação distensiona os tensores de menor E-T, possibilitanto ajustá-los e desen- 
cadeando função de maior E-T, abraçando causas vitais no Campo Terrestre di- 
mensiona-se na razão direta da abrangência destas funções capazes de ativar 
seus movimentos próprios, portanto sua própria vida. 

J.C. “Quem buscar-se perder-se-á, mas quem perder-se em favor do Rei- 
no dos Céus encontrar-se-á.” “A quem tem será dado inda mais, mas a quem não 
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tem será tirado até o pouco que possui.” 

Não se pode perder nunca a chance de ajudar alguém, fazer alguma coisa 
pela vida, pois poderá ser a única possibilidade de nos sentirmos úteis, recupe- 
Tarmos a crença em nós, cessando as culpas e descrenças e evitando anos a fio 
de terapias. “Se pensarmos bem é até mais econômico.” 

De Brecht: “Há homens que lutam um dia e são bons. Há homens que lu- 
tam anos, e são muito bons. Porém, há homens que lutam toda sua vida, são 
os imprescindíveis.” 


SINÓPSE HOLÍSTICA 
1 - BIO-CINERGIA 
I- ATUALIZAÇÃO 1- FUNDAMENTAÇÃO: 
Da inseparabilidade dos fatores E-T, pela não existência de um tem- 
po universal, a essência: 
E-T = Velocidade, componentes de Movimento. 
/ 1)Ativado por Impulso X Estímulo 
N Energia 


la X N 
/ Densidade N 
3a Formação 
DMovimento: 2)Sua Velocidade = E-T Zou Orbital 
““Elíptico” N /H 
ou 2a Exp. Mov.Int. 

“Linear” / e = 

Recolh. e Ext. 

3)Ritmo 


` delimita o nível de organização 


/ 1) Delimitação 
da Área de Abrang. E. plena = orbital, org. e esp. 
visível 


la Ajuste aos Mov.Contidos 
IDOrbital 2)Do Mov. Int. X Externo 
frente:compressão Ne 
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Xem 3ET 
Orbitais 
Gravitacional 
la Centramento 
/ Energetização 
A ordem 
básica 
Da pressur. vetorial probab. 3a tensorial 
TIDTensor 2)as orbitais priorit. e pólos do Evento 
P.H.R. 


R: PHR. 
Orb. Energ. F. Alterar P. Retro-Impulsor 
Orb. Centr. F. Adequar P. Pulsátil 

Orb. Grav. F. Manter P. Impulsor 


Unidade: Arcos internos hor. centrifugo e centrípeto 
Processualidade: Arcos de Exp. e Recolh. 
Internos e Externos anti-horários 


2 - MOVIMENTOS HUMANOS: 


/ 1) M.Mental: Intuito-senso-verbal 
/Reunif. 
3)Tensores Reprod. 
I ji \ Subsist. 
\ 3) M.Gregário: Atuali.-Função-Reform. 
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3 - ORDEM CONDICIONAL 
/ 1)Mental: Emocional(D.E.V.) X Racional(R.A.) 
N / Direito 
M.Retro-proje. 3)Retensores 
7 N Poder 
N2)Gregário: Invas.-Norm.-Ritual. 


H - FUNÇÃO 
SOLUÇÕES 


/1)Mental; Centramento 
P.H.R. 
Ordem Tensorial ``s Ginástica e Tai-chi-chuan 
Terrestre /” Postura Prestadia-T.T. 


N 
Tensor Universal ár 
\ 2) C. Tensorial 


União de Prestadios por Intenção Cinergética Comum de Rea- 
juste dos Movimentos Humanos. 


2 - CRIS-TAO 


Encerrando este livro, faremos, através dos Princípios Holísticos 
de Relativização, uma síntese das propostas de Lao-Tse no Tao-Te- 
King e de Jesus de Nazaré nos Evangelhos. Em verdade, os grandes ho- 
mens deste planeta, que buscaram ajustar os movimentos humanos, 
possuem em suas propostas a base de um mesmo princípio, com decodi- 
ficações diferentes - enquanto Jesus de Nazaré decodifica de Reino dos 
Céns o Tensor Universal, Lao Tse o chama de Tao. 

No bramanismo, budismo, taoismo e cristianismo, as propostas ini- 
ciais possuem pontos semelhantes e complementares, que contudo não 
se ajustam até hoje pelo desgaste de seus sucessores e a institucionaliza- 
ção, aliando sua prática ao movimento condicionado. - 

Por esta razão, consideramos este capítulo um ensaio do quanto se 
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poderia recuperar das propostas existentes em todas as áreas, desde estes ho- 
mens até aos atuais como Marx, Freud, Reich, Ghandi e tantos outros, relativi- 
zando e decodificando o conhecimento humano, religioso, científico, popular, 
por um mesmo Princípio, onde um esclareça o outro. 


TENSOR UNIVERSAL 


Malha orbital que ajusta em si num só tensor, a ordem orbital Terrestre, Solar, 
Galáxia e Universo, unipolarizando todos os componentes, por um fio central 
que unifica simultaneamente todos os E-Ts. 

É a matriz primordial de todas as organizações, desde o átomo até a galá- 
xia, a origem de todos os seres. 

Inaudível, invisível, racionalmente compreendemos seu caminho, o vazio 
em que se manifesta, a serenidade e firmeza que tornam os opostos complemen- 
tares, no movimento de comunhão. Porém, é pelo não verbal, pelo não ser, 
que nos inserimos Nele. Sua ordem harmônica, adequando os ciclos dos movi- 
mentos dos componentes, ameniza os impasses, reordena os conflitos, simplifi- 
ca as funções, soma todas as partes, amplia o discernimento e unifica as intenções. 

Assim, na emergência processual, da energia visível, de ordem polar, se or- 
ganizam todas as formas. No entanto, na predominância de seus vazios, em 
que se mantém suas orbitais (energia invisível) é de onde emana a ordem de 
possibilidades de sua utilização. 

É a ordem de origem e a orientação das funções. 

Ordem de um E-T eterno-infinito, é a base prioritária (determinante) de to- 
dos os movimentos. E contudo, segundo níveis de pressurização e energetização 
abrindo seus arcos de expansão e recolhimento, possibilita o livre arbítrio, mo- 
vimento próprio, base evolutiva e probabilística, por seleção natural ou potencialização. 


EFETUADOR UNIVERSAL 


Se, por um lado, o vazio, a serenidade e unipolarização nos leva à Unida- 
de, pelo centramento ao T.U., por outro, o impasse, as relações polarizadas, 
possuem uma ordem evolutiva na Comunhão. 

Nos alimentando, respirando, ouvindo, vendo, lendo..., imcorporamos os 
minerais, vegetais, animais e o próprio homem; transpirando, urinando, defe- 
cando, falando, escrevendo, atuando,..., vamos recompor estes níveis. 

Quando tomamos consciência perceptiva desta ordem, assumir funções de 
maior E-T, espécie e ecossistema, é tão imprescindível ou mais, que a subsistên- 
cia e a reprodução. 

Por um lado, esta assunção redimensiona o homem no E-T, por outro, es- 
te redimensionamento sereniza-o, tira-o dos envolvimentos nos E-T menores, le- 
vando-o a solucionar seus impasses. 

Estes fatores potencializando-o, aprofundam seu ajuste ao T.U. e sua função à vida. 

Por este movimento, todo ser pode unificar sua Intenção Cinergética à Or- 
dem do T.U., de tal forma que sua efetuação será a manifestação da própria ação Universal. 

Em perfeito ajuste ao T.U., esta ordem primordial se manifestará no even- 
to, firme e serena, desfazendo os retensores e unificando todos os componentes. 
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Assim, na efetuação em que se mantém o Centramento com o T.U. e a Comu- 
nhão com os seres, de alguma forma todos os componentes do Universo, em si- 
multaneidade, participarão da ação, manifestando o Efetuador Universal, pró- 
prio de cada ser, e de ação indistinta a todos os seres. 

Assim, movimenta evolutivamente a energia plena, desde sua forma primá- 
ria até o mais alto nível de consciência perceptiva, a Força Volitiva-Auto-Condutora. 

Para este caminho a compreensão é a via de acesso, mas é só na assunção 
(prática) que se obtém seus reais resultados. 

Se a pessoa se impressiona demais com suas necessidades emergentes, aca- 
ba por voltar-se toda para estes movimentos de pequeno E-T, e perde-se neles. 
No entanto, aquele que consegue sentir as necessidades da espécie, na qual con- 
tém e está contido, e assume postura, atitudes e função correspondentes, encon- 
trar-se-á no E-T Universal. 


CAMPO PESSOAL E ESPÉCIE HUMANA 


Cada ser é a resultante reflexa dos movimentos Universais na Terra. Sinte- 
se do céu e da terra, indistintamente, em todos os seres, se faz presente a “Es- 
sência do Universo e da Vida.” 

Contudo, é o homem, agente de um fluxo de Direito, normatizando o Po- 
der para estar vivo, e por isto traz também consigo a essência da morte. 

Distinguir estes movimentos nas pessoas faz nascer a compreensão profun- 
da de nossa espécie. 

Distinguí-lo em nós mesmos faz nascer a “Força Volitiva”. 

Compreensão profunda e força volitiva, levando a um mesmo movimento: 
Unidade e Comunhão. 

Único movimento revolucionário capaz de transformar o homem,o grupo, 
a sociedade, unificando a terra. 

Assim, o conhecimento que se presta à compreensão da vida é tão útil ao 
movimento noorgânico pela pacificação e vazio interior como esta serenidade 
e vazio é útil ao movimento gregário abrindo E-T de Comunhão, pela confian- 
ça e carinho, a todos os seres indistintamente. 

Pois estes fatores ajustados possibilitarão a delimitação perceptiva, e o co- 
mando do movimento próprio será de tal forma que, possibilita amar até uma 
fera e não se deixar ser comido por ela. 


POSTURA 


“O ajuste ao T.U. decorrerá, primeiramente, do movimento orgânico, a to- 
nicidade e a motricidade serena e firme, que depende do fluxo adequado do mo- 
vimento mental-intuito-sensitivo, sensações e sentidos, e por último, a codificação. 

Porém, da confiança na competência efetiva destas funções ordenadas, de- 
pende sua efetuação. 

E esta confiança decorre da ““Clareza de Intenção Cinergética””. 

Por isto, o ajuste da Intenção Cinergêtica, na Unidade, Ordem Tensorial 
Terrestre,e na Comunhão, com a espécie e consigo mesmo, permitirá a harmo-- 
nia do fluxo de funções noorgânicas, frente a qualquer evento”. 
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Assim, a “Pessoa” ajustada ao T.Universal, toma uma postura tão aguda, su- 
til e Universal, pela profundidade e dimensão de sua Intenção Cinergêtica, e te- 
rá “Força Volitiva e Delimitação perceptiva que o manterá em harmonia fren- 
te à ordem probabilística dos eventos. 
Torna-se: 

Hesitante e prudente, como se estivesse sempre, frente às divergências e seletividades. 

Instável e reservado, mantendo seus limites longe dos pontos de mutação ou inversão. 

Denso e concentrado, jamais se descuidando de sua Intenção e Centramen- 
to, em qualquer movimento. 

ATITUDES E CINÉSICA 


Mantendo como prioridade absoluta o “Efetuador Universal”, as atitudes 
estarão sempre voltadas a favor da vida, da espécie humana, em fazer aos ho- 
mens, exatamente como seria a humanidade em Unidade e Comunhão, indepen- 
dente de sua ordem atual. E sua cinésica expressará a leveza e harmonia dos 
movimentos elípticos do Universo, e estas orbitais regerão os eventos. 

“Pois não há nada que se possa fazer de bom a uma pessoa e que não se- 
ja bom para todos os seres humanos”. Pois somos efetivamente regidos por 
uma mesma ordem e, consegientemente, uma só Intenção Cinergética. 

Por tudo isto, 

“Limpeza de intenção é ter atitudes que não criem nenhuma ordem de con- 
flito interno”, 

“Firmeza de intenção é não deixar os estímulos ou cobranças dividírem-na, 
e conseguir esperar que se abra E-T para desencadeá-la. 

“Serenidade de Intenção, é saber manter o ritmo de ação e os limites fren- 
te aos eventos, em sua implantação”. 

“Assim, a essência de qualquer intenção e atitude, é com que movimento 
se faz sua implantação, pois sobre todas as coisas estará a “Ordem tensorial” 
que regerá o evento”. 


O MOVIMENTO MENTAL 


A força que as convenções e ideais, adquirem pelos condicionamentos inter- 
nos e gregários, nos leva a atalhar pelo caminho da razão, como se as explica- 
ções e justificativas fossem capazes de alterar a qualidade dos fatos. 

Aos que querem aprimorar-se, investir na vida, compete recobrar a ordem 
deste movimento. 

Pois as palavras podem alterar seu sentido convencional, segundo a ordem 
própria do evento, tornando a decodificação dúbia. 

Podem servir como roupagem para esconder nossos impulsos, pela ação 
do sistema CRAP - culpa-reparação, autorizador-proibidor. 

Podem ser ouvidas convenientemente, só compreendendo o que interessa ou já sabia. 

Podem antecipar a ordem do movimento mental, tornando-se uma interfe- 
rência ou pré-conceito, como em verdade é todo diagnóstico, pois já possui 
um quadro anterior, levando a uma postura correspondente. 

Enfim, as razões podem levar o homem a gastar toda a sua vida tentando 
impor o que pensa, ao invés de aprender vivendo. 
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Por tudo isto, todo início do movimento mental tem como prioridade absoluta, 
9 vazio e centramento, que possibilitem a funçào intuito-sensitiva, única capaz 
de captar a ordem tensorial, inaudível, invisível, porém,o fator primordial que 
orienta o evento, onde nosso nível de harmonia ao T.T. é o parâmetro. 

A passagem para os sentidos e sensações deve ser muito lenta, vigiando o 
ajuste interno para não perdê-lo. A relação sentidos e sensações é capaz de cap- 
tar a expressão desta ordem nos componentes, expressa nas posturas, atitudes 
e cinésicas, que ativarão as sensações de condizência e/ou estranheza, conver- 
gências e/ou divergências. 

Só então, por consciência perceptiva, o momento da codificação, com a se- 
renidade de ver as coisas como elas são, sem projeção ou parcialidades, aten- 
do-se no caminho estreito da Unidade e Comunhão, sem perder-se no largo ca- 
minho dos retensores, de onde, por mais que se faça, só sobram tensões e disfunções. 

O grande valor do conhecimento está em fazer uso apenas do que é a favor da vida. 

Pois não há do que se defender ou o que atacar, nós contemos e estamos 
contidos no campo terrestre, e estes movimentos, se assim postamos, perpetuam 
o estado de conflito. 

Segundo o desajuste de nossos movimentos, somos levados a enxergar nos 
outros a falha correspondente, ou para justificar ou para nos corrigir - está aí 
a força volitiva de cada ser. 

Melhor cuidar de sua ordem orbital que, se ajustada ao T.U., esta ordem 
Tegerá os eventos, sem constranger, livre e libertadora, onde todos os compo- 
nentes terão E-T vital. 

E quando surgirem medos, inseguranças, desejos e ambições, redimensio- 
na-te no E-T do qual és síntese, aperceba de tua comunhão com a terra, e vol- 
ta para teu ventre, vazio e sereno, sem preocupar-te com o amanhã, pois a ca- 
da instante cabe uma postura e atitude própria. 

Não te deixes levar por comparações, base do movimento analítico, que aca- 
ba colocando os extremos como contrários, ea verdade são complementares, pois: 

O ser e o nada se b 

se completam o fácil e o difícil, 

sucedem-se o antes e o depois, 

equilibram-se o positivo e o negativo, 

Nivel de argumentação nào é inteligência; memória é apenas uma função. 
Atrás de todos os argumentos, em geral se esconde uma dubialidade de inten- 
ção. A verdadeira palavra é sim quando for sim e não quando for não. 

O envolvimento quebra o bom senso. 

Ouves e nào entendes, vês e nào enxergas. 

As competições e ambições, pagas com a vida. 

As agressões para ocorrerem, antes, conflitam o interior do agressor, e o re- 
vide alonga esta ordem. Por isto, nunca permita o desencadear de movimento 
conflitivo interno. 

Cuida de cada palavra, para que ela seja veículo de comunhão entre os homens. 

Dos recursos basta o necessário para o atendimento real dos tensores bási- 
cos, assim quem se contenta com o que tem, é rico. 

Mantenha o bom senso, conheça o simples e abrace o natural. Cuida de teu 
ajuste tensorial, e tudo mais te será dado por acréscimo. 
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“Este é o verdadeiro conhecimento, que leva à iluminação”. 
MOVIMENTO GREGÁRIO 


O movimento gregário é reflexo, por atração e afinidade dos opostos e iden- 
tidade dos iguais, abrindo E-T de função, onde cada pessoa, a cada momento 


“Não há nada que se possa fazer a outrem, sem que antes criemos as orbi- 
tais correspondentes em nós mesmos”. 

E não há nada que possamos incorporar que não tenha antes criado estas 
orbitais no movimento gregário. 

Por conter e estar contido em todo ecossistema e na própria espécie em es- 
pecial, sua ordem primordial é a “comunhão”, cuja essência é a Delimitação perceptiva. 

Pois é através deste mesmo movimento que se propagam as convenções, idea- 
lismo e ideologias, e que se torna possível o condicionamento do próprio movimento vital. 

Por estes fatos, o movimento gregário está impregnado de Retensor de Di- 
reito-Poder, restringindo as trocas entre os homens, mantendo os movimentos 
por obrigatoriedade, sacrifícios. 

Assim, para manter o livre arbítrio e a comunhão, o caminho não é contes- 
tação, mas o oposto, o desenvolvimento profundo e sutil de uma delimitação 
própria, que não abre E-T para Retensores, pois não reage a eles. 

Quando se reage a um movimento entra-se na sua ordem, e tanto faz ser a 
favor ou contra, ambos se completam. 

O impasse gera a energia que viabilizará a reformulação das matrizes fren- 
te às diferenciações. 

Segundo a condução deste ajuste, teremos o nível de aprimoramento e har- 
monia de nossos movimentos, 

“A sensibilidade consiste na sutileza capaz de ajustar o comando à entre- 
ga aos movimentos próprios. 

++ eis a essência da delimitação”. 


MOVIMENTO X FUNÇÃO 


Tudo o que expande, recolhe. 

A essência da expansão está no recolhimento. 

E do recolhimento, na expansão. 

É a matriz, incorporada pelo recolhimento, que regerá a expansão. 

É na expansão que as diferenciações fornecem orbitais para a reformulação 
das matrizes. 

Quando o movimento noorgânico, Campo Pessoal, entra em expansão, ca- 
minhará para o recolhimento do movimento gregário. 

Após a função ou distensão, o movimento gregário entra em expansão pe- 
la ação de recolhimento do movimento noorgânico. 

Todo movimento terá dois aspectos básicos: 

Ritmo ajustado aos E-T que contém e está contido,ou arrítmico e confliti- 
vo a estes E-T, e estes fatores se demarcarão no retorno ao C.P. pelo nível so- 
mático, se para mais ou menos vida. 
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Todo movimento tem um valor em si mesmo, o de equilíbrio energético e orga- 


Os movimentos que advêm dos impulsos - fome, » frio, sexualidade, 
procriação - possuem em si uma função; a de competência profissional e ade- 


Contudo, por ser um movimento de função, e possuir uma base sob tensio- 
namento, corresponde às necessidades de cada impulso, corre-se o risco de se 
atrelar aos recursos, meios de atendimento, descuidando-se do movimento atra. 


Este fato deteriora a competência, O aprimoramento e a adequação das pró- 
prias funções... a qualidade da troca e da incorporação. 
No entanto o tensor de Reunificação tem como função o reajuste do movimento. 


Retornar à Unidade é ajustar-se ao Tensor Universal. 

E ajustar-se ao T.U. é adequar os movimentos noorgânicos e gregários a es- 
ta ordem primordial, indistinta e natural, do Uni ` 

Por estes fatos, 


Por isto, o homem que busca aprimoramento, de si e de sua espécie, apren- 
derá com a própria Vida que, para ajudar alguém, um grupo, e a si mesmo, 
não pode se envolver, pois este fato o levará a ser regido por estas orbitais e tu- 
do ficará como antes. 

Ser tolerante e agir desinteressadamente. 

Nunca se exaltar, se afirmar, se exibir. 

Mas ser comedido nas ações, e mais ainda nas palavras. 

Ser resoluto, sem força, sem orgulho, sem exagero ou ostentação, mas reso- 
luto por necessidade. 

Não deixar que sua intenção se perca pela multiplicidade de função. Conten- 
tar-se com os seus limites e o pouco necessário a cada instante. 

Por-se abaixo, atrás, viabilizando aos outros E-T de função. 

Nada planejar, e sim estar vazio a cada início de movimento. 

Manter a delimitação perceptiva para não invadir e não ser invadido, não 
escandalizar ou contestar e também, não ser regido pelas normatizações. 

Ser fiel na palavra, Postura e atitudes e não se deixar influenciar pelos rituais. 
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Nunca revide ou rivalize, não compita e não lhe interferirão os recursos, títulos 
ou riquezas, mantenha-se humilde, sem reagir, com clareza, serenidade e firme- 
za de Intenção. 

Não há maior erro que ceder aos desejos, 

infelicidade, que ser insaciável 

e, flagelo, que espírito de cobiça. 

Quem se limita tem sempre o suficiente. 

Produzir sem se apropriar. 

Agir sem esperar alguma coisa. 

Guiar sem constranger. 

Purificar sem vexar. 

Retificar sem gerar reações, 

esclarecer sem espantar, escandalizar. 

Sem achar tudo fácil, sem prometer, executa-se pelo não agir. 

A posse acaba escravizando o possuidor. 

A preocupação com o prestígio, a imagem, leva o homem a ridicularizar-se. 

O rígido quebra-se; é pela flexibilidade que se mantém a integridade. 


No entanto, se fôssemos cuidar de cada característica de um movimento, 
perderiamos sua própria essência, criando um ritualismo. 

O conhecimento das manifestações, suas particularidades, adequações ou 
contradições só serão úteis quando não se faz uso destes conhecimentos, permi- 
tindo não reagir a eles, pela compreensão. 

O único conhecimento de que realmente vale se utilizar é o do Princípio 
Universal que a tudo deu origem e a tudo rege. 

Assim conhecendo todas as manifestações da vida, podemos desenvolver a 
consciência perceptiva de Unidade e Comunhão e a Força Volitiva, necessária 
para não reagir, e mantermos a serenidade e firmeza de Intenção Cinergética. 
Onde o cuidado único é com o movimento e a vigilância constante para não se 
perder a ordem tensorial do Universo. 

Aqueles que entram no mérito das funções acabam envolvendo-se no even- 
to, e estas orbitais é que irão delinear a pressurização vetorial, onde as razões 
gregárias ativam as emoções pessoais, e as emoções acionam as razões. 

A perda da base, orbital gravitacional, dá origem aos seguros, riquezas, pre- 
cedências e policiamentos. 

As trocas energéticas se perdem em compensações. 

E o centro pulsátil se substituirá por Culpa-Reforço, Autorização-Proibição. 

Cuida sobre todas as coisas, com tua sensibilidade e consciência, da Ordem 
Universal em teu ser. E da comunhão com teus semelhantes como da harmonia 
de teus movimentos internos. 

Assim, centrado, não reajas por atos nem palavras aos retensores e não se- 
rás regido por eles. 

Serás o instrumento através do qual as orbitais do T.U. se manifestarão 
no evento, e segundo tua cônscio-percepção, pela comunhão com a vida, pode- 
rás orientar por estas orbitais as funções em favor de teus semelhantes, “o que 
te será próprio”. 

Estes cuidados evitarão todos os conflitos e permitirão aprimoramento, sem 
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sacrifícios, de si e de teu próximo. 
Nossa espécie está marcada pela descomunhão decorrente das normatiza- 
ções, que eliminam a essência, a harmonia dos movimentos. 


A perda do centramento leva à envolvência. 

A desarmonia cria a carência. 

À insegurança, reage-se com apego - posse. 

O envolvimento rouba o bom senso. 

A carência permite a posse. 

A posse constrange a vida, mas a falta de bom senso oficializa esta ordem condicional. 

Cuidando apenas da harmonia dos nossos movimentos podemos criar orbi- 
tais capazes de transformar estas circunstâncias, sem constranger, sem depen- 
dências ou posses. 

Sem interferir, só ajudando a quem pedir, e sabendo que a mudança não 


A palavra é útil quando expressa a realidade que, por sua vez, já se expres- 
sa sensivelmente. Então só servirá para trazer à luz - decodificação - a consciên- 
cia. Portanto, sua objetividade e clareza são fundamentais. 

Temos que ter posição firme, isto sim, quando está em jogo a ordem uni- 
versal, frente à ordem instituída que perpetua os retensores “não permitindo ja- 
mais que o poder delegado por direito, altere a sua postura vital”, 

O poder justo à vida emana da própria ordem tensorial vital, manifesta 
em nossa comunhão com a água, com o ar, com a terra, o sol, as árvores, os 
animais e nossos semelhantes. É esta consciência perceptiva que, ajustada à Or- 
dem Universal, faz nascer a Força Volitiva, sem limites, capaz de tudo, desde 
que seja a favor da própria vida. . 

“Toda evolução presente está ocorrendo no movimento noorgânico do ho- 
mem, porém sua manifestação se expressa e delincia sua potencialização e ade- 
quação no movimento Gregário”. 

É o movimento Gregário a maior fonte energética do homem, porém de al- 
tonível probabilístico, levando à entropia ou anatropia, segundo suas ordens orbitais. 

A energia plena, vital, manifesta em orbitais elípticas e harmônicas, capaz 
de regenerar a base do movimento gregário, é a mesma energia radioativa, ca- 
paz de destruir este movimento. 

* Como poderia um ser humano desencadear um movimento contrário à vi- 
da sem que algo estivesse errado? 


no 


Mesmo quando, aparentemente, é contra a vida do outro, pois a vida é uma só. 

Ora, estas pessoas já tem em seu próprio movimento a resposta, e ela já é 
suficiente. Quem está ajustado à vida, deve cuidar do reajuste destes movimen- 
tos e não revidar, que só faz propagá-lo. 


A FUNÇÃO PRESTADIA 


Todo ser humano, até no mínimo o primeiro ano de idade está ajustado ao T.U. 

Desta forma, todos nós possuímos uma matriz primeira, básica do movi- 
mento noorgânico, Intuito-sensitiva, decorrente desta ordem e seus níveis de 
emissão e recepção frente ao Tensor Original, e a ação conflitiva dos Retensores. 

Sem dúvida, esta matriz implica numa postura de função para melhores 
condições nas relações humanas, cuja intensidade, direção e sentido decorrerá 
da ação vetorial direta entre o C.P. e o Tensor Original, na ordem de pressuri- 
zação Campo Familiar - pai e mãe, irmãos e o bloco parentesco - e o movimen- 
to de Campo Social. 

Contudo, na formação das matrizes sensoriais e verbais, a ação das conven- 
ções e condicionamentos podem inverter esta matriz. 

Pelo investimento no Campo Racional, e a ação emocional, sob a ação do 
Recheio Argumentativo e Memória Condicionada,a postura e atitudes predomi- 
nantes se tornam dúbias, ficando a insatisfação e conflito no mais profundo 
âmago do próprio ser. 

Por estes fatores, o tai-chi e o trabalho interior passam a ser instrumentos 
imprescindíveis no desbloqueio e reajuste dos movimentos noorgânicos ao T.U. 

Por este caminho podemos viver nossas memórias senso-verbais, até dar- 
mos vazão à M. Intuito-Sensitiva - Karma - e então temos condição de assumí-la. 


MATRIZ E POSTURA DE JESUS DE NAZARÉ 


Não podíamos deixar de citar este que foi o maior prestadio da história 
dos homens, Jesus Cristo. 

De sua concepção no Tensor Original, pela ação de Direito normativo do 
Estado Religioso, que não admitia a gravidez de uma mulher solteira, e, portan- 
to, seria apedrejada e expulsa da cidade, se saísse com vida. 

De seu nascimento, conflito maior em seu Tensor Original, provocado pe- 
lo Estado Civil, ação de Poder que, admitindo ser Jesus de estirpe real, conse- 
quentemente herdeiro do trono de Israel, que se encontrava sob o domínio Ro- 
mano em acordo com o Estado Religioso. 

Embora fugissem, Maria e José com o menino, Herodes manda matar to- 
das as crianças até dois anos de idade, de toda região de Belém. 

Estes fatos demarcam altos preços para seu nascimento, ameaças e violên- 
cias pelo Poder Civil e Religioso, embora para Maria fosse Ele o Filho de Deus - o Salvador. 

Pela fé de Maria e José, não deve ter sido condicionado, e este fato se ma- 
nifesta aos doze anos, e desencadeia-se aos trinta, quando por quarenta dias tra- 
balha seu interior, limpando sua matriz intuito-sensitiva, da ação dos Retenso- 
res de Direito e Poder. A partir de então, sua proposta é levada ao mundo, vol- 
tada ao reajuste do homem ao Reino dos Céus, T.U., a serviço do Efetuador 


um 


Universal, através do amor ao próximo. 

Sua postura, segundo os evangelhos, foi e sempre será o melhor exemplo 
de coerência e condizência frente aos Retensores de Direito e Poder. 

Postura assumida até o final, quando defronta-se com o EStado Religioso, 
é julgado, condenado e entregue ao Estado Civil para a execução, sob pressão 
de interesses desta aliança. 

A nenhum momento cede a esses pretensos autorizadores da vida humana, 
nem mesmo quando, já violentado, frente a Pilatos aguardando a sentença, este lhe diz: 

-Não vês que tua vida está em minhas mãos? 

Jesus responde: 

- A minha vida está na mão do “Pai” que está nos Céus, não na tua, e não 
temas, os religiosos que me entregaram são piores que tu. 

Assim Jesus de Nazaré paga, com a vida,a demonstração, para toda a Espé- 
cie Humana, da maneira indevida, dúbia, com que os representantes do Direi- 
to e Poder agem com os seres humanos. 

E ele mesmo diz: 

“Quem quiser vir depois de mim pegue a sua cruz e me siga”. 

Após trezentos anos de Comunidades Cristãs, Frei Gregório, através de Do- 
méênico, faz acordo com o Imperador Romano, Constantino, criando a Igreja 
Católica Apostólica Romana, mista com o paganismo e atrelada ao Estado Ci- 
vil, Para tanto Gregório recria o calendário e ajusta os símbolos e estátuas, da- 
tas pagãs e cristãs. 

Dividida em tantas outras religiões, todas atreladas, numa história de Inqui- 
sição, Guerra Santa...bloqueios.. multinacionais... restam-nos hoje os evange- 
lhos, e neles a proposta e a postura mais condizente com a Unidade e a Comunhão. 

Por tudo que vimos não nos basta apenas o investimento em nossa subsis- 

. tência e reprodução. 

Compete a todo ser humano com um pouco mais de discernimento e clare- 
za de Intenção, assumir uma postura e ter atitudes, frente ao movimento gregá- 
rio, de recuperação deste movimento, segundo sua ordem primordial. 

Estamos num campo unificado, no qual contemos e estamos contidos. Ca- 
be-nos recuperar sua harmonia de movimento. Cada pessoa que conseguir se 
ajustar ao T.U. e mantiver este ajuste, poderá recuperar inúmeras outras. 

Sei que é difícil a transformação dos Grupos e Sociedades por este caminho, 
mas é o único, e é urgente esta transformação. 

De nada adiantam as ideologias, as filosofias, se, ao implantá-las, mantém- 
se os movimentos conflitivos de Direito e Poder. 

É o ensinamento sem palavras, a não re-ação frente aos Retensores, pela 
conservação da ordem Universal em nosso interior, o caminho da transforma- 
São sem constranger, sem vexar e sem nada esperar , que possibilitará o reajus- 
te do tensor de cada evento. 

É recuperando a Fé em si mesmo pela comunhão, que se desmantela a sen- 
sação de não direito. 

Há que se vigiar e orar sempre, para que não se perca esta ordem, para 
que se mantenham, naqueles que a abraçarem, a SERENIDADE, FIRMEZA 
E CLAREZA DE INTENÇÃO. 


112 


**O Efetuador Universal sobre tudo e o teu próximo como a ti mesmo” é 
o alicerce de uma Intenção Unificada. 
E aerea do Univerto baraan ma, Dider eia 0) 2 ma 
onde todos os componentes - de átomo a galáxia - estão contidos e que, segun- 
do seus movimentos, reorientam estas orbitais criando uma ordem 
Assim, auto-condução decorre da percepção, a delimitação e ajuste às orbi- 
tais de grupo, sociedade e Universo, e da Intenção Cinergética, a orientação 
destas orbitais em Campo Pessoal criando a ordem própria expressa pela postu- 
ra no Campo Gregário. 


X! Vo 
> o “Chan glann Dn rm O 


ha. daohenn a Popp fana 
PROA =P Somena Leuna A 
Qu as tolo a) Í seal Aents ya 
pomo AGC nh eTA dh 
ME I urus e> Ainan 
ég dl oneec aroge Teca, 
a Greer Š DO AL 
VT co 4 Z= ez Ç mena 
< ¿Í í O. Z Ns eb t 
DE CICLON top- tum “sate 
q Ao E ot O al e Mag e. 


o 


113 


e V yv LQ zc 


mari, ee Telma ba, (odio sem 


pr ; “qe 
RE gp 
4 CAA EF pre furor a 
at os pre gak ds w a 
RD a ó e. 


E ORAK 


— AZIDOA 
e RE ARTS wo 


Odival Ser! 


Nascido em 1939 na cic 
de Mirassol, S.P., onde vi 
até os 33 anos, fez Ciênci: 
Físicas e Biológicas, foi ope 
industrial e professor. 
Aos 33 anos, abandonc 
tudo para dedicar-se ao tra 
com grupos, voltado ao 
aprimoramento humano na 
de Unidade e Comunhão. 
» Este caminho o fez apro! 
na Teoria da Relatividade 
movimentos mentais e gre 
e a influência social. 
Em 1981, após ter desenv 
T.E.0.S., Teoria da Evol 
e Organização do Ser, api 
o Tai-Chi-Chuan que veio vi 
o ajuste dos movimentos m 
' orgânicos e gregários, tão est 
j A partir de então, pas; 
levar esta prática -aos gru 
a desenvolver a relativiza 
seus movimentos com os 
movimentos do universo e h 
os movimentos mentais, or] 
e gregários, tornando-a u 
| instrumento de 
| auto-cultivo, o que deu « 
em 1986, a Bio-Cinergia. 
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F. 421.3659 
Camboriu - SC 
Indiamara 

R. 4.100 - ap. 32 


E 
Da Teoria da Relatividade de 
Albert Einstein, o 
Principio Holistico de Relativização 


A Relativização com os 
Movimentos Humanos e o 
Tai - Chi - Chuan. 


A Condução Tensorial e a 
síntese relativa das propostas de 
Jesus de Nazaré e Lao-Tse (Tao). 


